
Egrese 

M í a 

^cultor 

« o s de ^ 

la 
la 
las 

k' 61 día 3' 

RUZ 
AGRICOLA 

la EzposiMa 
aragou. 
DMEN DI 
' EL CAM-
ROS. VIDA 
5TA k m 
?EACTICAS 
>rnfia, y VI 
LOGIA, de 
madéa, 
)DERN0M 
, fonnaado 
año (32 por 
idos con mi-i 
iel BT̂ WÍOTJ 
ada nínoeTO. 
)DEKN0 « 
•ión agrícola 
y práctica. 

i MODEK 
eminentes 

tados labra 
iros. 
MODEENO 
cío de ex»' 
enta de ma
l i l las ; com
para la agri' 
s relaciones 
y cwaa co-
c. 
j e tón ; 
N U ALES 
e muestra 

istración: 

r inc ipa l 
A.3699 

> N A 
precios de 

trigos «jeteo 
bra, árboles 
aras de ai"-
s forestales 

m o . 

[mos años h»« 
de Mont»1 

fama* 

0 
100 

1.100 
7Í 
100 

1.500 
100 
100 
350 
I2í 
90 

153 
lOú 

eo 
125 
4^ 
00 

75° 
;;; i | 

^0 
# 
iJÓÚ 
9 0 
A 

::::::::: | 
?0 g ^ ^ ' t4 
1.936 

P r e d o s d e j u s c r i p c i ó n 
. . . 2,00 pesetas a l mes 

pA(}0 A D E L A N T A D O 

IuátNQüEO_cÓN011KTAI><> 

M A D R I D — A f l o X I Y . — N ú m . í . 7 9 8 Dominga 30 de noricmbite de 1924 CIiNCO E D I C I O N E S D I A E I A S 

c c w F T i l A T A , 7. Teléfonos 365 M.y398 M Apartado 466.-Red. y Admén., C O L E d l A 1 A , / . 

Los enemigos e s p a ñ o l e s ] E l pe l igro comunis ta 

del c a r b ó n e s p a ñ o l 

r a 

L a s o l u c i ó n d a d a a l a h u e l g a h u l l e -
s t u r i a n a ( m a n t e n e r e l a u m e n t o de 

i reales en e l j o r n a l h a s t a f i n de 
mcieu ibre ) es u n c o m p á s de espera p a r a 
dar t i e m p o a que i a C o m i s i ó n o f i c i a l 
n o m b r a d a a l efecto p r o p o n g a u n r é g i -
men c o n v e n i e n t e y es table en s a l v a g u a r -
¿ i a de los g r a n d e s i n t e r e se s v incuJa -
d()9 a l a i n d u s t r i a e x t r a c t i v a d e l c a r b ó n 
e s p a ñ o l . C o n t i n ú a , pues, en p i e e l p r o 
blema f u n d a m e n t a l ; y p o r e l lo nos pa
rece o p o r t u n o p r o s e g u i r l a l a b o r d i v u l 
gadora de los t é r m i n o s en que é l e s t á 
p lanteado. E l c a r b ó n e s p a ñ o l t i ene en 
su. c o n t r a , n o s ó l o s u cos to m á s eleva
do en r e l a c i ó n c o n e l c a r b ó n i n g l é s , y , 
en g e n e r a l , c o n e l c a r b ó n e x t r a n j e r o , 
por v i r t u d de l a s causas n a t u r a l e s que 

ya bemos e n u m e r a d o e n o t r o a r t í c u l o 
Ly e l lo c o n s t i t u y e s u d e s v e n t a j a r e a l -
9i¿o t a m b i é n o t r o s e l e m e n t o s de d i s 
tinto o r d e n que , d e n t r o d e l p r o p i o m e r 
cado e s p a ñ o l , a c t ú a n , c o n m á s o m e n o s 
c o n s c i e n c i á , r e f l e x i ó n y p r o p ó s i t o d e l i 
berado, p e r o c o n p o s i t i v a e f i c a c i a , en 
el sen t ido de d e s a c r e d i t a r a s m e ^ l r o 
producto n a c i o n a l , y ue e n t o r p e c e r el 
desenvolv imien to p r o g r e s i v o de es ta i n 
dustria. Y esos e l e m e n t o s c o n t r a r i o s 
son, s í , suscep t ib le s de c o r r e c c i ó n . E l 
Estado y l a o p i n i ó n p ú b l i c a p u e d e n fá
cilmente e n d e r e z a r l o s , n o o b s t a n t e l a 
fuerza i n m e n s a q u e h a y que vence r , y 
guie es l a q u e r e p r e s e n t a n u n a c o r r i e n t e 
comercia l , t r a d i c i o n a l m c n t e p r a c t i c a d a 
v s ó l i d a m e n t e ' e s t a b l e c i d a , y u n a pode
rosa o r g a n i z a c i ó n de in te reses c roados , 
como o c u r r e en e l caso de l n e g o c i o del 
c a r b ó n i n g l é s v e n d i d o e n E s p a ñ a . 

Intereses c reados , t r a d i c i ó n , r u t i n a , 
inercia, c o m o d i d a d , d e s p r e o c u p a c i ó n d e l 
bien p ú b l i c o ; he a h í los e n e m i g o s que 
lo? m i s m o s e s p a ñ o l e s s u s c i t a n a l con
sumo de s u c a r b ó n n a c i o n a l . 

Las c o m p r a s de ¡ c a r b ó n i n g l é s p o r 
Empresas e s p a ñ o l a s d a n l u g a r a u n a 
compl icada , v a s t a y f r u c t í f e r a t r a m a 
de negocios - ( f le tes , d e p ó s i t o » f l o t a n t e s , 
contratos do v e n t a s , c o m i s i o n e s a los 
encargados de e f e c t u a r l a s y a los i n t e r 
m e d i a r i o s ) ; p e r o , a p a r t e esto, que es 
propio de los n e g o c i o s de t o d a s clases 
y en todas p a r t e s , h a s ido f r ecuen t e ( y a 
lo es menos , a u n q u e t o d a v í a o c u r r e ) 
el que se a l e g a r a p o r los c o m p r a d o r e s 
e s p a ñ o l e s de c a r b ó n i n g l é s a f i r m a c i o 
nes (excusas p a r a desen tenderse del 
c a r b ó n e s p a ñ o l ) c o m o é s t a s o p a r e c i 
das : que p o r e x p e r i e n c i a t r a d i c i o n a l se 
sabe « q u e e l r a r b ó n i n g l é s es í q m e j o r » , 
\ , ^o r t a n t a , p r e f i r i é n d o l o se e v i t a n p ro -
mipaciones y p o s i b l e r e s p o n s a b i l i d a d , 

'o posibles d e s e n g a ñ o s : q u e l a s c a l i d a 
des del c a r b ó n i n g l é s s o n m e j o r cono
cidas y c l a s i f i c a d a s , y p e r m i t e n s u em
pleo adecuado s i n l o s c u i d a d o s y t r a b a 
jos que r e q u i e r e n los c a r b o n e s e s p a ñ o 
les p a r a sus d i v e r s a s a p l i c a c i o n e s i n 
dus t r ia les ; que p o r es to es m á s d i f í c i l 
entenderse c o n l o s p r o d u c t o r e s e s p a ñ o 
les de c a r b ó n , a qu i enes a t r i b u y e n f a l 
ta de s e r i e d a d e n s u s t r a t o s c o m e r c i a 
les, c u a n d o l o que h a y e n r e a l i d a d e n 
ciertos casos es d e s c o n o c i m i e n t o , p o r 
parte de los c o m p r a d o r e s , de l a d i v e r 
sidad de c lases de c a r b ó n y de l a es-
p é c i a l i d a d de c a d a e x p l o t a c i ó n h u l l e r a , 
y e q u i v o c a c i ó n de l o s m i s m o s c o m p r a 
dores en l a e l e c c i ó n del p r o d u c t o ; que 
el peso d e l c a r b ó n i n g l é s se d a exac ta 
mente en l a s c o m p r a s , y que respec to 
al del c a r b ó n e s p a ñ o l , n u n c a puede u n o 
fiarse de l c o n o c i m i e n t o de e m b a r q u e ; 
y que, en f i n , a u n a i g u a l d a d de pre
cios y de r e n d i m i e n t o s , es m á s s e g u r o 
para e l p r o p i o n e g o c i o u t i l i z a r e l ca r 
bón i n g l é s . T o d o c l i n , c o m o se ve, n o es 
m á s que l a r e s u l t f í ñ t e d e l e t e rno y c o n -
géni to p r e j u i c i o de los e s p a ñ o l e s , que 
les hace s u b v a l o r a r t o d a s sus p r o d u c 
ciones n a c i o n a l e s y s o b r e s t i m a r t o d o 
lo e x t r a n j e r o . D i f í c i l es c o r r e g i r este 
pre ju ic io e n l a g e n e r a l i d a d de l o s ca
sos y de l p ú b l i c o , pe ro n o lo es en el 
caso de l c a r b ó n , pues q u e e l E s t a d o 
puede o b l i g a r a e m p l e a r e l p r o d u c t o na 
cional en l a s o m p r e s j i s n a c i o n a l e s . 

Y n o c o m e t e r í a , a l i m p o n e r esa o b l i 
gación, n i n g u n a a r b i t r a r i e d a d n i desa
guisado, s i no q u e c u m p l i r í a u n delber 
estricto y a t e n d e r í a a u n a a l t a conve
niencia n a c i o n a l , s e g ú n m i l voces se h a 
dicho y d e m o s t r a d o . L a ú n i c a o b j e c i ó n 
¡fcria que a e l lo p o d í a p r e sen t a r se , l a 

la m a l a c a l i d a d de l c a ' r b ó n e s p a ñ o l , 
45 ya i n s o s t e n i b l e , v i s t o s los r e s u l t a d o s 
Práct icos o b t e n i d o s e n l a l a r g a y de f i -

e x p e r i e n c i a do las E m p r e s a s que 
r6 él se h a n s e r v i d o i n d u s t r i a l m c n t e . 

necesidades de l t i e m p o de g u e r r a 
ocasionaron fo rzosa y f e l i z m e n t e e l au-
& del c o n s u m o del c a r b ó n e s p a ñ o l , y 

c o m p r o b a r e x p e r i m e n t a l m e n t e las 
^ n d e s E m p r e s a s c o n s u m i d o r a s l a bon -
^ d de este p r o d u c t o n a c i o n a l , n o s ó l o 

- i s t i e r o n de l o s r e p a r o s que a n t e s fo r 
jaban r u t i n a r i a m e n t e , s i n o q u e a l -

deA ^ €^as" colT10 Ia i m p o r t a n t í s i m a 
. Altos H o r n o s de V i z c a y a , se d e c i d i ó , 

pro •rnu-' bT1Gn a c u e r d o ' a a d q u i r i r en 
P^dad las e x p l o t a c i o n e s d e l a Com-

¡ ^ • a H u l l e r a s del T u r ó n , de l o que 
dirni ^ f€ l i c i t a P01" los r n a g n f f i c o s ' r e n 
iño ^ lc dan - Y a s í e l consu -
astupf Carbones (ie cok de p r o c e d e n c i a 
i t a A?,na' H^e h a c í a a n t e s de l a gue-
^ ^ s H o r n o s e n l a p r o p o r c i ó n de 

^ " e n ^ T 100' a s c m d i ó a l a de 9fi p o r 
100 en V u,tu,1,) c u a t r i e n i o y a 99 p o r 

Y i el a ñ o 192.1 

A,tos H n ^ 1 " 0 0 8 de l a n ^ s m a Sociedad 
^Wica^08' aSÍ Como 1<xs d<! la Tra'1s-
« a s y esPanoki y E m p r e s a s f e r r o v i a -

^ P l e a n i n ( ! u s t r i a s Y f á b r i c a s 
1,148 l i s o n £ car tKmes e s p a ñ o l e s c o n los 

No cabe 05 r e su l t ados -
S(yn irrehltQCíl¡dar- Pa rque las p r u e b a s 
^ ^ ' c a r K dc (TU9 en nuestras 

( C o ? « i ^ a „ ; n ' f e r a s h a y es tensas zo-
at ' i n a t d i l a ?.,» coltwmna) 

en F r a n c i a 
• o . 

E l Cardenal Dubois pide la 
«unión sagrada» para defen

der la Patria y la Religión 

« U n peligro que se c re í a lejano ha apare
a d o s ú b i t a m e n t e en el ho r i zon t e» 

FIARIS, ¿ 9 . 
<«Un p e l i g r o que se c r e í a l e j a n o — d i c e 

el C a r d e n a l D u b o i s , A r z o b i s p o de P a r í s , 
c o m e n t a n d o l o o c u r r i d o e n e l t r a s l a d o 
de l o s res tos de J a u r é s a l P a n t e ó n — h a 
a p a r e c i d o s ú b i t a m e n t e , y e l espect ro d e l 
sovie t se d e s t a c ó en e l h o r i z o n t e . P i d i é n 
doos u n a p l e g a r i a , h a c e m o s u n l l a m a 
m i e n t o a l a u n i ó n s a g r a d a de todos l o s 
f ranceses p a r a de fende r e l o r d e n , l a 
a u t o r i d a d , l a p r o p i e d a d , l a m o r a l , e l 
p a t r i o t i s m o y l a r e l i g i ó n . » 

E l C a r d e n a l t i t u l a s u mensa j e « ¿ A 
d ó n d e v a m o s ? » , y c o n l i n ú a c o n l a s s i 
g u i e n t e apalabras-

« F r a n c i a , victoriosa, va a ŝ -r v í c t i m a <le 
la revo luc ión sei.s años d e s p u é s de la gue
rra . H a y que teme r ió , ,v desde este mo
mento. toduK log (-¡udadanos <lol)en reaccio
nar por e l honor y la ¿salvación de la Pa
t r i a . 

¡ Q u e o s p o c t á c u l o el de las calles de Pa
r ís el 2'¿ de nov iembre! D e t r á s del a t a ú d 
de J a u r é s , solt-vmnemenfce llevado al P a n t e ó n , 
m u l t i t u d de hombres p o l í t i c o s , inumerosos 
í rancmuí^ones , adornáSaB de sus insignias; 
algunas baudcj j tó tr ícolorcB les. dan escolta. 
DES siguo e? ejercito comunista , compacto 
y discipl inado. Son 'JO.OOO movilizados a la 
sombra de m u l t i t u d de banderas mjari con 
el m a r l i l l o y la lio/, de los soviets. Avanzan 
cantando la In te rnac iona l , dando gr i tos de 
desorde-n y haciendo llamamient-**; a l a v io 
lencia. . . H a sido una t e r r ib le r eve l ac ión . U n 
peligro que se c r e í a lejano, a p a r e c i ó súb i t a* 
mente y el espectro del soviet «e d e s t a c ó 
« n el borixontd. Muchos han sido los que, 
al pa;-o del cortejo en el que dominaban los 
b o m ú n í e t a s , abrieron los ojos y reflexionaron 
sobru las consecuencias de una pol í t ica que 
puede conducir a F ranc ia a la-s mayores ca" 
tástrofert . pues el comunismo s e r í a la ru ina 
de todo lo que nos es m á s que r ido : .la Re
l ig ión y l a Patr ia . H a r í a pesar so t re nos
otros la m á s espantosa t i r a n í a . ¿ D e j a r e m o s , 
pues, que se imponga en Francia y que ÍWÍ 
renueven los horrores de l a Rusia sovié t i 
ca? Para salvar m i conciencia de Obispo 
y de f rancós be queaido, sin tardar , dar el 
g r i to de alarma. Quiera Dios que sea e-sou-
chado por todos los que dese-an l a salva
ción de la Pat r ia . 

P i d i é n d o o s una plegaria, hacemoB u n l i a 
mamien to a la u n i ó n sagrada de todos los 
franceses para defender el orden, la auto
r idad, la propiedad, la mora l , el patriotis . 
mo y la re l ig ión . 

Loa ca tó l i cos ideben dar e l e j em^o y con 
ello t e n d r á n e l honor de mostrarse los me
jores c i u d a d a n o s . » 

18.700 licencias de caza 
en Valencia 

L o s sub levados d e l S u d á n 
se h a n rendido 

Se dice que va a ser disuelta 
la Cámara egipcia 

o 
Macdonald Insiste en que debe llevarse la 

c u e s t i ó n a la Soo'edad de Naciones 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE I ^ L D E B A T E ) 
L E A F I E L D , 29 H o y se ha publicado la 

rafenencia oficial de la s u b l e v a c i ó n de los 
soldados del I I b a t a l l ó n de tropas sudanesas 

U n a r t í c u l o de ' l e T e m p s ' S e h a b í a promet ido a R u s i a 
devo lver l a flota 

Los adversarios del régimen^ 

De u n a c a r t a de I t a l i a , que p u b l i c a 
L e Te-nips, c o p i a m o s los s i g u i e n t e s p á 
r r a f o s , que no d e j a r á n de ser sabrosos 
p a r a los l ec to re s de E s p a ñ a : 

« C o n t i n u a n d o la e n u m e r a c i ó n de las fuer
zas que combaten el régimeín de Musso l in i , 
llegamos a los adversarios s in duda m á s pe
ligrosos, porque Son los p o l í t i c o s que «1 
fuscisco ha « d e s m o n t a d o » y su c l i en t e l a : 

V A L E N C I A . 20.—En e l Gobierno c i v i l fa
c i l i t a ron esta tarde una curiosa nota, en l a 
que se hoce constar que durante el a ñ o 
que va t ranscur r ido han expedido por 
dicho Gobierno 18.700 licencias de c^za, que 
excede en varios mi l la res a las concedidas 
en los a ñ o s anteriores. 

I N D I C E - R E S U M E N 

C r ó n i c a s municipales ( E l gobierno 
por gerente en Cleveland) , por 
J o s é iMaría G i l Eoblos P á g . 3 

Sonetos espiri tnales, por el Mar
qués de Lozoya P á g . 3 

P u o c i n í ha muer to , por V . Arre-
gui P á g . 3 

Diez a ñ o s ha, por Patr ic io Rí-
güe l t a P á g . 3 

Crónica de sociedad, por «El 
Abate F a r i a » P á g . 3 

E l marido de Aurora ( fo l l e t ín ) , 
por Champol P á g . 3 

Cotizacicnes de Bolsas P á g . 4 
Noticias P á g . 4 

en K a r t u m , jiero no &e dic^e una palabra | funcionarios que han perdido su puesto <il 
del ¡ resul tado ñ n a l de los combates; parece k 
que los sublevados no se han rendido to 
d a v í a . 

E l m o v i m i e n t o e m j e z ó el d ía 2" por la 
ta rde ; los sublevados se d i r ig ie ron contra el 
Gordon ("ollege, pero en la avenida del Ke-
d ive , a la a l tu ra del hospital m i l i t a r i n g l é s , 
fue roo alcau/.ados por dos batallones d ü t ro ' 
pas b r i t á n i c a s , cuyo jefe les i n t i m ó l a ren
d i c i ó n , siendo obedecJdo por algunos de los 
r e b e l d e » , poro el resto, capitaneado por un 
oficia! i n d í g e n a , se n e g ó a t ra ta r con las 
autoridades inglesas. Poco d e s p u é s llegó al 
lugar donde los amotinados se h a b í a n dete
nido e l «si i 'dar» en ]fersona, quien les aresn-
gó para depusiesen su ac t i t ud , pero tampoco 
fué escuchado, y entonces d ió la orden «V 
abr i r el fuego contra los sublevados, que se 
atr incheraron en el hospital m i l i t a r . 

L a lucha en los primeros momentos fué 
m u y confusa. I x » remides d i s p o n í a n de va
rios ( anones Vic.kers.—S. B . R. 

C E N S U R A S D E M A C D O N A L D 
Ñ A U E N , 29.—Macdonald ha hablado boy 

en Por t Ta lbo t acerca del confl icto anglo-
egipcio. H a dicho que ia forma en que se 
e n v i ó el « u l t i m á t u m » le d i s g u s t ó profunda" 
mente , y que en su o p i n i ó n e l conflicto da 
b ía ser resuelto con la co laborac ión de l a 
Sociedad de Naciones.-—T. O. 

L A A C T I T U D D E I R L A N D A 
L O N D R E S , 2 9 — M í s t e r Desmond Fit/./.e-

r a ld . minis>tro de Negocios Ext ran jeros del 
Estado l i b re de I r l anda , contestando en el 
« D a i l E i r e a n n » a la pregunta hecha por 
m í s t e r Thomas Johnson, d i jo que el Gobier
no del Estado l ib ro no h a b í a recibido co
m u n i c a c i ó n « a n t e fac-tum» de l a a c c i ó n e m 
prendida por Ing la t e r r a en Eg ip to y el Su
d á n ; que no le c o r r e s p o n d í a responsabilidad 
alguna en la ma te r i a y quo el Consejo eje
cut ivo rechazaba toda c o n e x i ó n con ella. 

( D c las Agencias) 
L A S U B L E V A C I O N , D O M I N A D A 

L O N D R E S , 29 ( u r g e n t e ) . — T e l e g r a f í a n de-
K a r t u m que los soldados sudaneses amotiriA. 
das se rindietttxn, d e s p u é s de haber sido 
bombardeado e l rec-into del hospital , donde, 
s e g ú n pareoe, se h a b í a n hecho fuertes des
p u é s de los sucesos de ayer. 

» * * 
L O N D R E S , 29.—Comunican desde E l Cai . 

ro a la Agencia Reutor lo s iguiente : 
«De ta l l e s o ñ c i a l e s relat ivos a la sublerca- | 

c tón de K a r t u m precisen que en la m a ñ a 
na d e l día, 28 los amotinados se refugiaron 
en u n edificio adosado al H o s p i t a l Mili ta^" 
egipcio y abrieran fuego contra las tropas 
que se d i r i g í a n contra ellos, las cuales «e 
v ieron obligadas a derr ibar e l edificio con 
disp:*:os de a r t i l l e r í a . En t re los sublevados 
resul taron 15 muer to , uno de log caules 
©ra un of ic ia l . 

Las bajas inglesas conocidas son dos ofi
ciales muer tos y ocho Soldadc^ heridos. 
T a m b i é m ha resultado muer to u n abogado 
i to l i ano . 

Los amotinados, que no se han rendido 
todaivía, Se encuentran cercados por l a Po
l i c í a . 

L a conducta de las d e m á s tropas á r a b e s 
y sudanesas fne e x c e l e n t e . » 

M A N I F I E S T O N A C I O N A L I S T A 

mismo t iempo que l a cons ide rac ión aneja 
a su S i t u a c i ó n en e l Estado. Aquellog a quie
nes se ha l lamado intelectuales-!, o los a r r i -
vistas d«l régimer» g io l i tó iano, se les ha 
clasificado con los nombres convem-ionales 
de l iberales, d e m ó c r a t a s , aimque a l a larga 
la omnipot/Micia ejercida por G i o l i t t i , que 
combate ahora <?1 r é g i m e n fascista, no fue-
^ o t ra cosa que una dictadura, m u y opor
tun is ta , desde luego, m u y flexible y soste
nida coi» una habil idad s in p a r . . . » 

« D i g a m o s , pues, como e l ex director de 
«Ija T r i b u n a » , qu(S los «benef ic iar ios de Ip 
d ic tadura de G i o l i t t i » , habituadnis a los ho
nores y a les provechos del Poder, se han 
convert ido en los' adversarios m á s encarni
zados de la d ic tadura de MusSolini . Estos 
d e m ó c r a t a s d e s p o s e í d o s disponen de una 
Prensa notablemente orgami/ada, a la que 
han. venido a sumarse nuevos pe r iód icos d,^ 
combate que hacen una c a m p a ñ a t e r r ib le 
contra e l fascismo. H a y t a m b i é n los fun
cionarios quo han aceptado de dientes afue
ra el fasrismo para conservar Su puesto. 
Re.aJ¡/.an en I t a l i a l a misma migión de des
prestigio y de opos ic ión solapada que los 
funcionarios m o n á r q u i c o s en Aleman ia . Re
pi ten que la expesriencia fascista es e f í m e r a 
y que ya agoniza e l r é g i m e n d ic ta to r ia l . 
A n á l o g a s c r í t i c a s se hacen en ©1 mundo u n í -
versiitario. Son discretas t o d a v í a y ónienf-
mente &! mu t i smo de los profesores host i 
les al fascismo contrasta con lo^ raro-B! pa-
neg í r i ' os de los universi tarios admiradores 
de Mus i ío l in i .» 

¿ S e h a b r á e q u i v o c a d o M . G u i l l e r v i l l e , 
f i r m a n t e de l a c a r t a , a l r e f e r i r es tas co
sas a l a p o l í t i c a i t a l i a n a ? L o s n o m b r e s 
p r o p i o s s o n , s i n d u d a , i t a l i a n o s , p e r o a 
fe que s i M . G u i l l e r v i l l e s u s t i t u y e l o s 
n o m b r e s , y f i r m a l a c a r t a en E s p a ñ a , 
le g a r a n t i z a m o s u n é x i t o que pocos c o m 
p a t r i o t a s p o d r í a n d i s p u t a r l e . 

Dos telegramas de P o i n c a r é a Chicherln 

P A R I S , 29.—EJ « J o u r n a l » p u b l i c a e l 
t e x t o de ' d o s t e l e g r a m a s que f u e r o n d i 
r i g i d o s a C h i c h c r i n p o r e l G o b i e r n o f r a n 
c é s e l a ñ o 1923, v en los cua l e s é s t e r e 
c u e r d a q u e e n 1920 a c o g i ó en sus p u e r 
t o s a l a H o t a W r a n g e l , d e s p u é s de l a 
e v a c u a c i ó n de C r i m e a , a f i r m a n d o que 
e n n i n g ú n m o m e n t o h a b í a pensado i n 
c a u t a r s e de estos buques , que cons ide
r a b a p r o p i e d a d d e l E s t a d o ru so , y que 
es taba d i s p u e s t o a d e v o l v e r , d e s p u é s del 
r e c o n o c i m i e n t o r e g u l a r d e l G o b i e r n o de 
a q u e l p a í s . 

L O S F O N D O S E L E C T O R A L E S 

P A R I S , 2 9 . — E l p e r i ó d i c o « L a L i b e r 
t é » d i ce que el d i p u t a d o r a d i c a I s o c i a l i s -
t a P i c a r d s o l i c i t ó el a p o y o de l a U n i ó n 
de - I n t e r e s e s E c o n ó m i c o s , a p o y o que le 
f u é denegado . 

U n discurso de l nuevo 
e m b a j a d o r í r a n c é s 

Palabras de elogio a España 

P A R I S , 29 .—La Sociedad «Democra-t ie 
Corsé» ha dado anoche un banquete en ho
nor de Pere t t i della Rocca, nombrado recien
temente embajador de Franc ia en M a d r i d . 

Contestando al br indis del presidente, 
qu ien hizo r e é a l t a r la a l eg r í a de los corsos 
al saludar al nuevo embajador, hi jo de Cór
cega, e l s eñor Peret t i della Rocca d e c l a r ó 
que s a b í a bien que todos los corsos se re
g o c i j a r á n a l ver representada a Franc ia en 
E s p a ñ a por un embajador corso, quien ba
i l a r á en E s p a ñ a las ' mismas vir tudes que 
const i tuyen el m á s preciado honor de Cór
cega, y que l l eva rán a l porvenir m á s puro 

Importante a d h e s i ó n a l 

Sev i l la -Buenos A i r e s 
— — o ' 

La Junta Nacional del Comercio 
Español en Ultramar señala el 
peligro de la rivalidad extranjera 

o 
S e dirige ai Gobierno y a la Transatlántica 

E s p a ñ a no debe quedar rezagada 
—o— 

L a Jun ta Nacional del Comercio español 
en U l t r a m a r ha d i r ig ido a l subsecretario do 
Estado e l siguiente Uocumento: 

« E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : 
L a Jun ta iNacional del Comernio español 

en Ul t r amar , atenta siempre a la d e í c n s a 
de los intereses cuie le e s t án confiados, sin 
gulah&dnte por l o que se refiere a nm- > 
comunicaciones de todo orden con"Ta A i u -
rica i bé r i ca , ha ten ido conocimiento con la 
natura l alai-rua y por conducto fidedigno, 
de determinados proyectos de comuudcac ión 
t r a n s o c e á n i c a que pueden revelar el díteeo 
de sustraer a nuestra bandera t i t ráf ico de 
viajeroe y e l servicio postal entre Europa 
y la A m é r i c a del Sur, ant ic ipándoe-e y su:»-
t i tuyendo a nuestros presentes y futuras 
proyectos de comunicaciones regulares ex-
t^anrápidas a é r e o m a r í t i m a s , a las que lógi
camente debe corresponder ddcbp t ráf ico . 

Sabe seguramente vuecencia que la Com
p a ñ í a francesa Latecoere, conetsionaria do 
la l inea a é r e a que hoy cruza por nuestro 
t e r r i to r io y hace e l servicio Tolosa, Barcelo
na, Al i can te , T á n g e r , Casablanca, ha pro
longado su ' recorrido, aunque hasta ahora 
ú n i c a m e n t e como ensayo y con in t e rmi t en -
tencias, hasta Agadir y Dakar, puesto esto 
ú.lt.imo que s ó l o d is ta 3.000 k i l ó m e t r o s do 
N a t a l , en el l i s tado de R í o Grande del Nor
te ( B i •asil). Tampoco ignora vuecencia que 
una M i s i ó n francesa, presidida por el p r í n 
cipe Garlos M u r a t , con r e p r e s e n t a c i ó n de 
dicha C o m p a ñ í a y llevando consigo numero
sos aparatos y materiali , gestiona de los 
Gobiernos del B r a s i l , Uruguay y /Argenti-
na el enlace en A m é r i c a de d i cha l í n e a con 
R í o de J aneiro, Montevideo y Buenos Ai res , 
por Ia¡ costa del R ra s i l en su parte m á s 
p r ó x i m a al continente/ f^friooJla. debie?ido a ¿a gran E s p a ñ a , cuvos representantes en 

l a Sodedad de N a c i ó n ^ trabajan con tan fe- ^ fT.^' E n t r a s no puedan funcio-
liz acierto en la conso l idac ión def in i t iva det 1 ™ r 'os ^ .dmav.ones entre Dakar y N a t a l , 

P01̂  navios de los tipos mas r áp idos cons-
l t rufdos, e s p e r á n d o s e pueda inaugurarse e l 

servicio en l a pr imavera p r ó x i m a . 

a paz m u n d ' a l 
Pere t t i della Rocca t e r m i n ó diciendo 
«Con ellos cuento para que me sea fáci l 

la m i s i ó n de l-acer que Franc ia sea a ú n 
m á s quer ida por nuestros vecinos, a y u d á n 
doles a conocerla mejor a ú n . » 

L O D E L D I A 

P R O Y I N ( ( I A S . P r ó x i m a Asaml)!|pa, de 
estudiantes ca tó l i cos de Salamanca.—Hoy 
se c e l e b r a r á la clausura del Congreso V i -

t í c o U de Levante ( p á g i n a 2 ) . 
— « o » — 

E X T R A N J E R O . — S e han rendido los re
beldes del S u d á n : va a sor disuelta la 

; Gáman. \ eg ipc ia .—Llamamiento del Car-
I denal Dubois a la u n i ó n contra e l comu-
j nismo ( p á g i n a 1) .—Hq, muerto en Rru-
1 selas el compositor Pucc in i (pág ina 3 ) . 

— « O Í — 
E L T I E M P O (Datos del Servicio l l e t e o - , 

\ rológico Oficial) • — Temperatura m á x i m a ; 
• en M a d r i d , 7,7 grados, y . m í n i m a , 5,2. | 
! E n provincias, la m á x i m a fué de 18 ¿r&-
; dos en M á l a g a , y la m í n n i m a , 3 bajo 

cero en Teruel . 

ñ a s de l a s v a r i a s clases dc c a r b ó n que 
el c o n s u m o i n d u s t r i a l r e q u i e r e . 

C a r b o n e s d c c o k , c a r b o n e s de v a p o r , 
ca rbones dc g a s y p a r a g a s ó g e n o s i n 
d u s t r i a l e s , a n t r a c i t a s , l i g n i t o s , b r i q u e 
tas de c a l i d a d s u p e r i o r se o b t i e n e n b o y 
en E s p a ñ a p o r e l p r o p i o esfuerzo p r o 
d u c t o r e s p a ñ o l . 

Y respec to a c a n t i d a d , todos los h u 
l l e ros c o n v i e n e n en que } * ) d r i a i i e l e v a r 
l a de p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , con los apo
yos necesa r ios , h a s t a l a quio l l e n a r a p o r 
c o m p l e t o l a s neces idades de abas t ec i 
m i e n t o d e l m e r c a d o e s p a ñ o l . Y a se l l e 
g ó a p r o d u c i r m á s dc seis millones dc 
t o n e l a d a s , y se c o n s i d e r a f a c t i b l e a u -
r n o n t a r esa c a n t i d a d e n u n 50 p o r 100. 
c o n l o que n i c o n s u m o n a c i o n a l dé ca r 
b ó n q u e d a r í a s o b r a d a m e n t e u h o l g a d a 
men te a t e n d í T l i ) . 

M a s p a r a e l l o p r e c i s a u n a p o l í t i c a c l a 
r a y f i r m e e n defensa, p r o t e c c i ó n y es
t í m u l o c o n c e r n i e n t e s a l a p r o d u c c i ó n y 
el c ó n s m n o d e l c a r b ó n e s p a ñ o l . 

R a m ó n D E OLASCOAGA 

B i l b a o , 26 de n o v i e m b r e . 

E L C A I R O , 29.—-Lo® elementos naciona
listas han publicado u n manifiesto, en e l 
que, d e s p u é s de indicar que no esperan del 
Gobierno ponga en l iber tad a los diputados 
detenidos, sino que, por e l contrario, es m u y 
probable que pract ique a ú n m á s detencio-
ne, dice que estos encArcelamlentos cons-
rituyen uní acto cont rar io a l a C o n s t i t u c i ó n 
que el propio Gobierno j u r ó respetar. 

E l manifiesto t e rmina diciendo que l a 
n s v i ó n , en su d í a , s a b r á eodeir responsabi-
l idado^ a quienes sean merecedores de ello. 

Los estudiantes también han publicado u n 
manifiesto, d i r ig ido a la clase es tud ian t i l , 
diciendo q u * c o n t i n ú a l a huelga en l a U n i 
versidad de E l Azhar. 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ha re
un ido al Claust ro de esta Univers idad , en-
carec . iéndole baga toda dase de eS-fuerzos 
a fin de convencer a los estudiantes para 
que vue lvan a l a normal idad , por bien de 
ellos mismog y de la n a c i ó n . 

D I S O L U C I O N D E L A C A M A R A 

L I i X D R E S , 2 9 . — T e l e g r a f í a n de E l C a i 
r o a l ( ( T i m e s » , que, c o n m o t i v o de las 
p r o t e s t a s f o r m u l a d a s c o n t r a l a de t en 
c i ó n de a l g u n o s d i p u t a d o s p o r o r d e n do 
las a u t o r i d a d e s b r i t á n i c a s , l a C á m a r a 
s e r á d i s u e l t a en b reve p r o b a b l e m e n t e . 

L A A C T I T U D D E P E R S I A 

G I N E B R A , 2 9 . — I n t e r v i u v a d o p o r u n 
r e d a c t o r de l a A g e n c i a t e l e g r á f i c a S u i 
za, a p r o p ó s i t o de l a i n f o r m a c i ó n , se
g ú n l a c u a l P e r s i a s o m e t e r í a a l a So
c i e d a d dc N a c i o n e s u n a d e m a n d a p a r a 
C5ue i n t e r v i n i e s e e n e l c o n f l i c t o a n g l o -
e g i p c i o , el p r í n c i p e A r f a E l D o r l e h , p r i 
m e r d e l e g a d o pe rsa a l a Soc i edad de 
N a c i o n e s , h a d e c l a r a d o que n o h a r e c i 
b i d o í n s t n i c c i ó n a l g u n a de s u G o b i e r n o ' 
r e l a t i v a a l a c u e s t í S n d c E g i p t o , a ñ a 
d i e n d o : ( (Subd i tos eg ipc ios r e s iden tes en 
G i n e b r a m o h a n p e d i d o que i n f e r v e u t r a 
a f a v o r de E g i p t o . L o s he d i c h o que de-
K e n d i r i g i r s e a l G o b i e r n o de T e h e r á n , 
y s i é s t e m e o r d e n a i n t e r v e n g a e n e l 
a s u n t o , lo h a r é c o n m u c h o g u s t o . » 

El temporal causa grandes 
daños en Francia 

P A R I S , 29 .—Las n o t i c i a s r e c i b i d a s de 
B r e t a ñ a s e ñ a l a n f u r i o s a s t o r m e n t a s en 
t o d a l a cos ta , y l a p e r d i d a de n u m e r o 
sas e m b a r c a c i o n e s pesqueras , c u y a s t r i -
p n l a c i o n e s h a n pe r ec ido e n s u m a y o r í a . 

L o m i s m o q u e en los p u e r t o s b.retp-
nesj en o t r o s de l A t l á n t i c o y del Me
d i t e r r á n e o los t e m p o r a l e s h a n cáüáütdo 
g r a n d e s d a ñ o s . 

E s t a m a ñ a n a se h a s a b i d o quo, des
p u é s do u n a s h o r a s de c a l m a r e l a t i v a 
d u r a n t e , l a noche , en t odos los pttertpa 
de l l i t o r a l l a t e m p e s t a d v u e l v e a hacc r -
¿e s e n t i r c o n m a y o r í m p e t u * 

E / P a p a y l o s m a e s t r o s 

É l P a p a h a p r o n u n c i a d o u n be l lo d i s 
c u r s o e n a l t e c i e n d o l a m i s i ó n de l a es
c u e l a y dc l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a . L e 
s i r v i ó d'e m o t i v o l a s o l e m n e c e r e m o n i a 
de d e c l a r a r h e r o i c a s l a s v i r t u d e s de l a 
v e n e r a b l e L u c í a F i l i p p i n i , f u n d a d o r a d c 
l a s « M a e s t r a s P í a s » ; p e r o e l P a p a se 
h a d i r i g i d o a t o d o s l o s m a e s t r o s . 

« N o s ó l o nos congratulamos hoy con las 
« M a e s t r a s P í a s F i l i p p m b — h a dicho—^ si

mar. L a pesca del bacalao fué u n t iempo 
indus t r i a floreciente entre nosotros. Dosde 
el siglo X V I I I e m p e z ó a decaer y a per
derse. Y ahora las altas columnas de cifras 
quo marcan nuestra i m p o r t a c i ó n nos d icen 

no con todos ios maestros, con todas las ¡ c ó m o hemos ^ i ^ 0 secar , u?ft í l , e n t e , d6 
maestras del mundo, con toda esa m u l t i t u d ' « W 8 » * 1ue d i é r a m o s debido seguir ex-

del bacalao en los mares de I r l anda y Te-
r ranova , pone de actualidad f-.l tantas vece« 
estudiado tema de la impor tancia de E m 
presas e s p a ñ o l a s de esa índo le . 

E s p a ñ a , n a c i ó n m a r í t i m a , con costas de ¡ j ' ec to tres horas, 
d i la tada e x t e n s i ó n , debe interesarse m u y es- D o N a t a l a R ío de Janeiro se i n v e r t i r á 
¡ f ec ia lmente por todais las indust r ias quo ! Un d í a en av ión y dos a Montevideo y 
t ienen su fundamento en las riquezas del [ Buenos |Aires. P o d r í a , pues, realizarse el 

E l proyecto en v í a s de r ea l i zac ión com
prende en su puesta en p r á c t i c a la siguien
te g r a d a c i ó n : 

aj Para dentro de seis meses e s t á de
t e rminada la i m p l a n t a c i ó n dej servicio en 
la siguiente f o r m a : 

P r imer t rayec to : Tolosa o Marsel la . Car 
eablanca, Dakar , realizado en aeroplano V 
con una d u r a c i ó n de tres d í a s : 

Segundo t r ayec to : Dakar, I s l a de Noronha, 
(Bras i l ) , efectuado en cazasubmarinos deir 
art i l lados e x t r a r r á p i d o s , de 05 tnetros tde 
eslora, estando calculada la d u r a c i ó n to ta l 
del viaje entre e l continente y dicha is
la, solo en cuatro d í a s . 

Tercer t rayec to : De l a I s l a de Noronha 
a N a t a l , en a v i ó n , i n v i r t i é n d o s e e n el t ra-

n o h i l í s i m a , que n o ú n i c a m e n t o en las socie 
dades y congregaciones religiosas, s ino t a m 
b i é n en las d e m á s escuelas, con u n alto 
sentido de apostolado, con conciencia de 
ejercer e l p r imer apostolado y e l magiste
r io mismo de l l l eden ior , vienen prodigando 
JOB tesoros de la intel igencia y del cora
z ó n . . . » 

Y p o r s i f u e r a poco p o r s í m i s m o e l 
t e s t i m o n i o d e l P o n t í f i c e , se h a r e f e r i d o 
a s u p r o p i a e x p e r i e n c i a de m a e s t r o ((de 
los p e q u e ñ u e l o s de l a c u a r t a c lase ele
m e n t a l » , e n las p r i m i c i a s d e s u m i n i s 
t e r i o do sace rdo te , p a r a p r o c l a m a r e n 
a l t a v o z jos s a c r i f i c i o s que i m p o n e y 
l a d i g n i d a d que merece l a n o b i l í s i m a 
t a r e a de los educado re s do l a n i ñ e z . 

¡ A h , pe ro n o h a s i d o * s i n c o n d i c i ó n e l 
a p l a u s o de l P o n t í f i c e ! E n t o r n o a la 
escue la p u g n a n , d ice P í o X I , l o s « e n e 
m i g o s y los a m i g o s d e l B i e n » p a r a apo
d e r a r s e do e l la , conocedores u n o s y 
o t r o s de su i m p o r t a n c i a . Y e n t r e l o s 
e n e m i g o s d e c l a r a d o s d e l B i e n c l a s i f i c a 
el P a p a a l l a i c i s m o . 

« E l la ic i smo que, procurando el alejamien
to de D i o á . el s i lencio absoluto en t o m o 
a su nombre y a cuanto lo recuerda, t iende 
y llega a sumi r a las almas r.n la ignoran
cia y la indiferencia hacia aquel Ser Su
premo, d e l cual no ge habla j a m á s allí mis
mo donde he explican tantas cosas de al
guna impor tancia , a ú n la m á s remota parft 
l a v i d a . » 

L a s p a l a b r a s d e l P a p a , c o n n o ence
r r a r en l a d o c t r i n a n a d a n u e v o p a r a 
los c a t ó l i c o s , se h a n p r o n u n c i a d o en m o 
m e n t o s de e x t r a o r d i n a r i a o p o r t u n i d a d . 
E l l a i c i s m o es un . e n e m i g o c o n s t a n t e , y 
t r a i d o r e n s u t á c t i c a , que e s t á u r d i e n 
do a h o r a U n a de sus m á s c o m p l e j a s 
c o n s p i r a c i o n e s , b a j o l a t u t e l a d e l Ga
b ine t e H c r r i o t . 

A y e r m i s m o p u b l i c a b a L a Cro i ,* u n a 
c i r c u l a r sec re ta d e l G o b i e r n o f r a n c é s a 
los i n s p e c t o r e s de P r i m e r a E n s e ñ a n z a 
p a r a que lo r e m i t i e r a n l a f i l i a c i ó n de 
todos l o s f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s que n e 
e n v í e n a sus h i j o s a l a s escuelas o f i c i a 
les l a i c a s : l o s f i n e s dc es tas l i s t a s , l l a 
m é m o s l a s b l a n c a s — p o r q u e h o n r a n a los 
i n s c r i t o s en e l las—, son f á c i l e s de c o m 
p r e n d e r . ¿ Q u é p i e n s a n de es to n u e s t r o s 
c o m p a t r i o t a s a m a n t e s de l a l i b e r t a d , 
que l a a l e g a b a n n o h a m u c h o p a r a de
f ende r t a m b i é n a q u í c i e r t a s escuelas 
l a i c a s? 

T e r m i n o m a s c o n la< s igu i en t e s e n é r 
g icas p a l a b r a s que h a r e c o r d a d o el P o n 
t í f i c e en el m i s m o d i s c u r s o : l a oscuo la , 
o es u n t e m p l o en e l que D i o s t i e n e Sti 
t r o n o y su a l i a r , o es u n a cueva do l a 
que s a l d r á n los f ac ine rosos de m a ñ a 
n a p a r a l l e v a r a l a soc iedad e l desor
den y e l d e s q u i c i a m i e n t o . N o lo o l v i d e n 
n i s i q u i e r a n u e s t r o s p o l í t i c o s l i b é r a l o s . 

L a p e s c a c í e a / f u r a 

piolando. 
L a infiurenoia de iodo lo que en general 

t ienda a d i s m i n u i r l a i m p o r t a c i ó n es gran
d e sobre l a e c o n o m í a de todo el paíg y la 
d iv i s a nacional se beneficia inmediatamen
te. U n a de las cosas que m á s infOTesan de 
la nueva Sociedad es que v e n d r á con e l 
t i empo a d i s m i n u i r las altas cifras de i m -
p o r t a o ó u del bacalao», y el lo se t r a d u c i r á 
en la balanza comercial en un mejoramien
to de l valor de la peseta. 

E L D E B A T E se ha ocupado en diversas 
ocasiones de este impor tan te asunto—los 
lectores r e c o r d a r á n u n interesante a r t í c u l o 
de M i ñ a n a — , y estamos convencidos de las 
ventajas que r e p o r t a r í a a E s p a ñ a la implan
t ac ión de l a i n d u s t r i a nacional de la pesca 
do • a l tu ra . 

L a c o m u n i c a c i ó n c o n A m é r i c a 

.Creemos de l mayor i n t e r é s l a instancia 
que l a J u n t a Nacional de l Comercio Espa-
ñol de U l t r a m a r ha elevado al Gobierno, y 
que en o t ro lugar de este n ú m e r o , por su 
misma importameia, reproducimos í n t e g r a . 

Las alarmas de la Jan ta de l Comercio 
Ivspañol de U l t r a m a r se basan en hechos 
ya realizados y en proyectos que no tarda 
r á n e»n ser una real idad. Franc ia p o s e e r á , 
s e g ú n los p ropós i to s de l a C o m p a ñ í a «La
t e c o e r e » , una c o m u n i c a c i ó n , a é r e a r ap id í s i 
ma y regular con l a A m é r i c a e s p a ñ o l a , a 
t r a v é s de E s p a ñ a y de la zona e s p a ñ o l a 
de Protectorado. 

H a y serios motivos para S(entirae proocu 
pados ante los repetidos avances de l a avia 
c i ó a francesa. Porque en esta mater ia l o 
las comunicacionoQ a é r e a s no só lo e s t á n en 
juego intereses e c o n ó m i c o s , sino que inter
vienen valones morales m u y altos y hasta 
problemas de s o b e r a n í a nacional , por e l pe 
l ig ro que ciertas concesiones pueden repre
sentar para la defensa del te r r i tor io . 

E n a l caSo coneneto que m o t i v a estos co
mentar ios conviene adver t i r e l afán que de 
muest ra Francia por adelantarse a E s p a ñ a 
en e l establecimiento d« una l í n e a a é r e a 
con l a A m é r i c a do origen i b é r i c o . , . , l í n e a 
que—conviene no olvidar lo—cruza e l t e r r i 
tor io e s p a ñ o l de N o r t o ú Sur y penetra en 
l a zoma de nuestro Protectorado m a r r o q u í . 

A ese a fán , explicable por parte de Fran-
e«a, cuya política de a t r acc ión d^ l a A m é 
nca^ « l a t i n a » y de de sospaño l i zac ión U 
A m ó r j c a es bien notor ia , jus to es que so 
oponga e\ de?eo do E s p a ñ a de no p e r m i t i r 
que Se lo arrebate l a p r i m a c í a que le co-
•vresponde por la naturaleza y por l a H i s 
tor ia . ¿ M e d i o s ? Desde luego.' debe estable
cerse r á p i d a m e n t e l a l í n e a Sevilla-Buenos 
Aires , por la que t a ñ í a s voces p a t r i ó t i c a s 
han abogado, proyecto al que, sin pecar de 
suspicaces, pudieran atr ibuirse las impacien
cias do l a av iac ión francesa. 

La^ Jun ta Nacional del Comercio E s p a ñ o l 
de U l t r a m a r , en su deseo de hacer obra 
pos i t iva , b r inda al Gobierno otras Boluoi». 
nea transitoria», E l Gobierno no deso i rá 
esas apelaciones del pat r io t ismo, y median-
t e l a a c e l e í ' a i ó n de t r á m i t e s y las áyudae 
que sean precisas, esi)eramos "que no per 
m i l i r á que e l prestigio de E s p a ñ a sufra en 
la Amer i ca e s p a ñ o l a e l duro golpe que re-
i •uínría que llegasen antes a la otra o-j-

v ia ie de Marsella o Tolosa a Montevideo o 
Buenos Aires en nueve d í a s , y en ocho 
a Río de Janeiro, combinando la "navegac ión 
a é r e a con la m a r í t i m a u 

b) Para dentro de diez y ocho meses, 
o sea para fines de 1920. provecta la Com
p a ñ í a Latecoere hacer el t rayecto Dakar -
Nata l en un solo d í a , u t i l izando hidroavio
nes gigantes y construyendo e instalando en 
el A t l á n t i c o para aprovisionarlos tres islas 
flotantes ancladas s ó l i d a m e n t e . De este mo
d o se i r í a de Marsella a Na ta l en cuatro 
d í a s y a Montevideo o Buenos Ai res en seis. 

L a C o m p a ñ í a l^atecot-re ha firmado acuer
dos con la Aé reo E s p a ñ o l a » para los reco
rr idos en nuestra zona de protectorado en 
Marruecos y posesiones del Af r i ca occiden
t a l , y e s t á en tratos, como ya se ha i n d i 
cado, con los Gobiernos del l i r a s r l , ü r n " u a y 
y Argent ina . 

D e l a sola e n u n c i a c i ó n de estos proyec
tos, cuya seriedad garant iza el servicio pos 
ta l regular que viene prestando l a Compa
ñ í a I/atecoere entre Toulouse y Casablanca,,-
se deduce el g r a v í s i m o peligro que para e í 
porveni r de nuestras l í n e a s en provecto su
ponen, pel igro que est ima esta Jun ta debe
mos a toda costa evi tar , por lo cual ha* 
c r e í d o oportuno ponerlo en conocimiento del; 
Gobierno por conducto de ese min i s t e r i o de 
su d igno cargo y de los de Guerra , Mar ina 
y Trabajo, Comercio e Indus t r i a , así como 
de la C o m p a ñ í a , T r a n s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a , 
para quo por su par te , si lo es t iman con
veniente , procuren concertarse, a fin de ha
b i l i t a r las medilos conducentes a que Es
p a ñ a no quede rezagada en la competencia 
que se establece por la l í n e a Lateccer*. 
a n t i c i p á n d o n o s a l a r e a T i z a d ó n de ajenas 
in i c i a t ivas , bien auxildando a las C o m p a ñ í a s 
hoy organizadas y activando su funciona
miento , o bien con una adecuada combina-, 
c ión de las Aviaciones m i l i t a r y naval con 
las Mar inas de guerra y mercante, y au
nando la acción oficial con la privada, con-
seguir e l establecimiento y fomentar el d^s' 
arrol lo de comunicaciones r á p i d a s entre Bfl 
p a ñ a y A m é r i c a . 

B s t í m a esta J u n t a que la c r e a c i ó n de 
una l í n e a a é r e a Sevilla-Buenos Aires cons
t i t u i r í a para E s p a ñ a un gran t r i un fo m o r a í ; 
pero mientras é s t a no pueda funcionar , p o l 
d r í a acaso, e s t a b l e c i é n d o s e u n s e rv ido a é r e o 
Cád iz o Sevilla-Canarias y uno m a r í t i m o ex 
t r a r r á p i d o entro estas islas y los puertos, 
americanos que mejores condiciones ofrez
can, aminorarse en parte l a len t i tud! do 
nuestras actuales comunicaciones, siendo 
q u i z á s oportuno para ello promover la re
u n i ó n de las entidades oficiales y privadas 
ingresadas en e l estudio de las posibles' 
soluciones. 

La^ J u n t a Nacional del Comercio E s p a ñ o l 1 
en U l t r a m a r , segura de que a p r e c i a r á vue^, 
concia los» p a t r i ó t i c o s móv i l e s que l a i m 
pulsan, ofrece t an to su modesto concureo 
como el de las colectividades a p a ñ ó l a s d r ü 
Nuevo Continente, deseosas todas de que 
E s p a ñ a venza en las nolJes y pacíficjss lu - , 
chas en que las armas son ía competencia! 
c ien t í f ica , la intel igente i n i c i a t i v a y e l amor/ 
al progreso. 

Dios guarde a vuecencia muchos a ñ o s . — M a - , 
d r i d , 20 de noviembre de 1924.» 

n n ^ V , ^ ™ const!Ít'ucÍón„cn,Bftr^]ona de Ula . a t l á n t i c ¿ las embajadas ftéi^V'friiicé 
una Empresa que se dedicara a Ja petca ea« que I fe de la madre Patria. 

Ramón y Cajal y Menéndez 
Pidal en la Sorbona 

P A R I S . 29.—Esta tarde ha t e n i d o d u g a r , 
como estaba anunciado, en la Sorbona la1 
solemne ses ión rti la cual han siido reci-1 
bidos como doctores «honoris c a u s a » v ^ r i r ^ 
cabios extranjero.-, entro clIo<: los señorea 
R a m ó n y Cajal y M e n é n d e z Pidal. c a t e d r á . 
ticos de l a Universidad de M a d r i d . 
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C o n g r e s o d e v i t i c u l t o r e s 
de L e v a n t e 

Hoy se celebrará la sesión de 
clausura 

W U J B N C I A , 2 ' .».—Continuó hoy sufi tareas 
•oou gran au imacáón ol Congreso de V i t i -
cu¿tore<i de Levante. 

i ^ i l a tfiqtááú &'gunda, en que fué ponerv-
t e el f e ñ o r C a m ó n , ingeniero a g r ó n o m o , 
que de«urrui ló el toma ampues tos , t r ibu tos , 
labor e u l t m a l y e e t a d í s t i c a oomo medios de 
r e i v i n d i c a c i ó n e c o n ó m i c a * , s© aprobaron lafi 
siguientes conclusiones; 

P r i m e r » . Sup re^ón to ta l de los impues-
t<o (ip ttV-'ada d-J v ino en lati poblaciones. 

Secundo, i l k f o r m a do las leyes t r ibu ta 
r io* que gravan e l tmelo. recargando l a pro-
I^orctón que se resto de las actuales cargas 
<ie\ campo que produce sobre l a fincas i m -
p-oductivafi . QÚe se rebaje l a c o n t r i b u c i ó n 
CU un -'.J ¡¡or 100 s i no obtiene l a su-

ja to ta l ¡rara los v iñedos filoxerados. 
T e r ó e t ó . l i m i t a r l a p r o t e c c i ó n arancclar 

ria a las industr ias de una manera p ru 
dencial para que esto no produzca luego i i > 
enmenientes a l coc io í r ta r tratadog Ó Q co
mercio. 

Cuarto. Fomento de Sociedades para la 
fórmo -ión de e s t a d í s t i c a s y d i v u l g a c i ó n de 
loa experimentos U-cnicos que puedan con
t r i b u i r a l mejoramiento de l a p r o d u c c i ó n 
a g r í c o l a . 

K n la secc ión tercera d i s e r t ó " elocuente
mente el reverendo Revi ra , consejero de la 
F e d e r a c i ó n Catalana de V i t i c u l t o r e s , quo 
h a b l ó de la «Orgianización social y a c t u a c i ó n 

. p ú b l i c a denlos vi t icul tores e s p a ñ o l e s » . 
En esta s e c c i ó n se adoptaron los siguientes 

acuerdos: 
iPrimero. C o n s t i t u c i ó n de Uniones Regio

nales de Vi t i cu l to res y fo rmac ión en su d í a 
con todas é s t a s de la Confede rac ión Nacio
na l . 

Segundo. Obligatoriedad do la asoc ioc ión . 
Tercero. L a U n i ó n de V i t i c u l t o r » no 

f o r m a r á nunca dentro do sector poHtioo al
guno ; pero s í oxigirÁ a los xepr?sentante;; j 
pol í t i cos de cada d i s t r i to la a c e p t a c i ó n del 
programa de aspiraciones m í n i m a s de los v i 
t icul tores e s p a ñ o l e s . | 

M a ñ a n a domingo se ecTebrará la ses ión de 
clausura a las once, donde se v o t a r á n las 
ednelusiones def ini t iva?, que luego h a b r á n 
¿ 9 ser entregadas e l Gobierno. 

E n este acto, que s e r á presidido por 1M 
autoridades, h a r á n uso de la pr jahra diver 
sos oradores, representanles de las diferen
tes entidades que concurren a! Congreso. ^ 

Por 1» tarde, a l a una y media, se reuni 
r á n los congresistas en í r á t e m a l banquete. 

E l lunes por la m a ñ a n a v i s i t a r á n las bo
degas Cooperativas de Cheste y a.lgunos 
otros centros ag r í co l a s de IB ciudad. 

E L C O N F L I C T O A N G L O E G I P C I O , por K - H I T O 

—¿Cree us'cd que sería terrible una nueva guer.a? 
—No se qué decirle. Las bal?s que allí tiene Inglaterra son balas de algodón. 

E L D I R E C T O R I O 

L a p r o t s e d ó n a les montea do prcpledad 
part icular 

A l Consejo celebrado anc-he por o l D j . 
rectorio niiistió el subsecretario ^ie Fomeoto ' 
que, entre otros apuntos, llevó un proyecto 
ds decreto sobre p ro t ecc ión a log montes 
de propiedad par t icular , y ot 'os doa propo
niendo e l anuur.!Ío para oposiciones ol Cuer 
po do ayudantes del servicio a g r o n ó m i c o y 
de ayudantes facultat ivos de Montes . 

Dice Martfnoz Anido 

Minu tos d e s p u é s do laa cinco do l a tar
de llegó ayer a la Presidencia e l general 
M a r t í n e z An ido , quien, interrogado por los 
p e / i o d U f s , m a n i f e s t é que iba a t ra ta r de 
un a-untu de í n d o l e privada, referente a 
un amigo suyo, quo le a c o m p a ñ a b a . 

Conf i rmó que existe t r anqu i l idad . No ocu, 
r r í a lo mlBmo liaí-e dos o tres a ü o á — a g r e g ó — . 
Respecto a Marruecos, si bien lus noticias 
consignan que el t i empo ha mejorado, no 
hay que olvidar que al l í l lueve por esta 
é p o - a í .in i n t e r r u p c i ó n . Claro es que este 
temporal tampoco favorece a les moros. 

Dasp^cho y visitas 
Por la m a ñ a n a dc-pacharon oon e l presi-

dcnite in te r ino del Di rec to r io I05 lubSeCie 
tarios de Estado y Hacienda. Lu.^go lo v L 
si taron e l subsjcietsr ' .o de C o b e n ^ i u i ó n , a 
qukai a c o m p a ñ a b a e l alcalde de Sevil la, t-e-
ñ o r V á z q u e z Armero , y e l rector de la U n i 
versidad ocnt ra l . aoflot t aii ac-ido, que ha
b ía conferenciado antes con e l vocal gene
ra l 'Navarro. 

<» * * 

l í a n visitado al general Nouvi las cJ pie 
sidente de l Con?ejo -do Estado, doctor Cor
te jo , y al general Ho ' tncsa . una C o m i s i ó n de 
é í e m é n t o e de Servilla, p r c í i d i d a por e l al-
r;:!de, el presidento de la C á m a r a Agr íco la 
de Sevil la, don J o s é Hu.ftsca, y o l presi 
d* te de la, Un ión Pi ' f . r i f t ica de Vil lafranca 
del P a n a d é s . , 

« « « 

D o c e mil afiliados a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a en F a l e n c i a 

F A L E N C I A , 2 9 . — E l C o m i t é p r o v i n c i a l 
d o U n i ó n P a t r i ó t i c a h a o r g a n i z a d o u n 
m r e v o ac to de p r o p a g a n d a , que se cele
b r a r á e l d o m i n g o 30 e n l a v i l l a de A s -
t u d i i l o . 

A s i s t i r á n t odos los C o m i t é s l oca l e s d e l 
p a r t i d o , y p r e s i d i r á e l m i t i n e l gobe r - ' 
n a d o r c i v i l , s e ñ o r Cues ta . 

E l aoto p r o m e t e r e v e s t i r e x t r a o r d i n a 
r i a i m p o r t a n c i a . _ 

C o n é s t e s o n y a once los m i t T n e s ce-
Jeibrados p o r l a U n i ó n P a t r i ó t i c a e n t o 
d a l a p r o v i n c i a . 

E l n ú m e r o do adhes iones r e c i b i d a s 
h a s t a l a fecha p o r e l C o m i t é p r o v i n c i a l 
se e l e v a n a 12.000. y p a s a n de 150 los 
C o m i t é s loca les c o n s t i t u i d a s e n l o s pue
b los . 

L a crisis de la c o n s t r u c c i ó n 
nava l en C á d i z 

O A D L Z , 29.—Convocada por l o obreros 
gaditanos se ha celebrado una impor tan te re 
u n i ó n en el A y u n t a m i e n t o oon asistencia de 
laa fuerzas vivas de l a cap i ta l . 

Sp t r a t ó en olla de l a crisis de l a cons
t r u c c i ó n naval que amenaza cerrar los asti
lleros de C á d i z , con lo que q u e d a r í a n su
midos e n l a miser ia oesntenares de obreros. 
E n l a actualidad hay parados m á s de tres 
m i l . 

Hab la ron varios obreros y e l alcalde ofre
ció prestar sn oo laborac ión mdg di recta para 
que rtSte problema se resuelva favoraide-
menta. 

Como resu l tado de l a r e u n i ó n se a c o r d ó 
designar un C o m i t é que v i s i t a r á a l goberna
dor mfiflaoa y le p e d i r á a u t o r i r a c i ó n para 
celebrar una manifeRtación antes del acto 
que se organiza en e l Ayun tamien to . 

H o m e n a j e d e A l e m a n i a a l 
C a r d e n a l E r h l e 

(DE NUESTRO SEBVICIO ESPECIAL) 

R O M I A , 2 9 . — E l e m b a j a d o r de A l e m a 
nia-<en e l V a t i c a n o h a o f r e c i d o u n b a n 
q u e t e a l C a r d e n a l E r h l e . a l quie as i s t ie 
r o n , e n t r e o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , e l p r í n 
c i p e d e B u l o w , e l m i n i s t r o de B a v i e r a 
y e l a b a d p r i m a d o de los b e n e d i c t i n o s . 

E n n o m b r e de l G o b i e r n o de A l e m a n i a , 
. e l e m b a j a d o r o f r e c i ó a l Cardenal u n 
m a g n í f i c o c u a d r o al ó l e o r e p r o d u c i e n 
d o l a c i u d a d de I s n y , d o n d e n a c i ó el 
o l n s t r e p u r p u r a d o , o b r a dfd p i n t o r M a x 
Rabos , c o n u n m a t r o de o r o . — r . D . 

R O M A . 2 9 . — E l P a p a l i a r e c i b i d o en 
a u d i e n c i a de d e s p e d i d a a m o n s e ñ o r Be-
n e d e t ü . d e l e g a d o a p o s t ó l i c o de C u b a y 
P u e r t o R i c o , que r eg resa a s u r e s i d e n 
c i a , d e s p u é s de u n a b r e v e l i c e n c i a . — 
V . D . 

E l A g u i n a l d o del S o l d a d o 

U n di'-co impresionado por el Rey 
—o— 

Su majestad el Rvy se ha dignado OCOÍTOJ 
y patrocinar una in ic ia t iva del s e ñ o r Cres
po, e i m p r e s i o n a r á un disco g r a m o f ó n i c o de 
doe caras, oon un doble .saludo del ÍSoberano 
a E s p a ñ a y a los paí&es hispanoamericanos. 

Una parte del producto de l a veota de este 
d i«co se d e s t i n a r á a engrosar la s u s c r i p c i ó n 
pora e l Aguinaldo del Soldado. 

Celoctas on Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 2 9 . - - L a Federación de Es-

l u d i a n t e s C a t ó l i c o s y l a U n i ó n M é d i c o -
E s c o l a r h a n p u b l i c a d o x m m a n i f i e s t o 
d i r i g i d o a t odos l o s escolares , i n v i t á n 
d o l e s a que c o a d y u v e n a l é x i t o de l a c o 
Jec ta q u e v a a ce l eb ra r se p a r a e l A ^ n i i -
y u i l d o de l S o l d a d o . E l c u a d r o a r t í s t i c o 
d e l a F e d e r a c i ó n t o m a r á p a r t e e l p r ó x i -
¡mo l u n e s en l a f u n c i ó n que a benef i 
c i o de t a n patriótica i n i c i a t i v a se cele
b r a r á e n e l t e a t r o C i r c o . 

¿ M a ñ a n a d o m i n g o , a las n u e v e , s a l d r é 
l a C r u z R o j a , a c o m p a ñ a d a de v a r i a s 
g a n d a s m i l i t a r e s , p a r a h a c e r u n a calec
í a e n l a s ca l los de l a 6Íu,dacL 

F u n e r a l e s por los muertos 
en c a m p a ñ a 

— o 

Oficia e! Cardenal Primado 
—o— 

T O L E D O , 2'J.—Organizado por la Cougre 
gación de S e ñ o r a s de Alar ía I n m a c u l a d a , Pa-
trona dol A r m a de I n f a n t e r í a , se ha cele
brado oá í a m a ñ a n a , a las once, en la igle" 
sia de San Udefontio el so lemne funeral ©a 
sufragio de los f á l l e d d c o s eu l a actual cam 
p a ñ a de Afr ica . 

Antes de esta hora la plaza de San Juan 
se hallaba completamente l lena de púb l i co . 

Formaban ante el templo dos batallones 
de la Academia de I n f a n t e r í a , esperando la 
llegada del Pr imado, j e fe©.y oficiales de l a 
Academia, del Colegio de H u é r f a n o s de Ma
r ía Cris t inai , de l a F á b r i c a do Armas y re-
presentacioneB de los autoridadcii c iv i les y 
mi l i ta res . 

|A las once en punto l legó el Cardenal 
Roig, a c o m p a ñ a d o de los gobernadores., c i v i l 
y m i l i t a r , alcalde, presidentes do la D i p u 
t ac ión y Audiencia , generales y jefes de 
distintat; A r m a « y r e p r e s e n t a c i ó n do la Jun
ta de Damas. 

F ! templo se encontraba mater ia lmente 
lleno, habiendo íioles hasta en la plaza, por 
n has 'ir do la capacidad de l a iglesia. 

F n e l cent ro del crucero estaba instalado 
el t ú m u l o , severamente adornado, y osten
tando en los cuatro testeros a rmas y ban
deras nacionales. 

F n ©1 prcibisterio p r e s i d i ó la ceremonia e l 
Obispo auxi l ia r , que t e n í a a s u derecha e 
izquierda a los gobernadores c i v i l y m i l i t a r , 
los generales A y m a r t , Romero e I n i e s t a , las 
delegaciones civiles y mi l i t a res , directores 
del Colegio de Alar la Cr i s t i na , Escuela de 
Gimnasia e I n v á l i d o s . 

E l e m i n e n t í s i m o Cardenal P r i m a d o cele
b ró la misa, de pont i f ica l , asistido por los 
capitulares de l a Iglesia Pr imada , c a n t á n d o 
se la « M i s a » , de l padre Al fonso , por la ca
pi l la do l a Catedral, con l a c o o p e r a c i ó n de 
los coros maristas, todos bajo l a d i r e c c i ó n 
del padre E l í s e o J>atorre, S". J . 

P r o n u n c i ó la o r ac ión f ú n e b r e e l c a n ó n i g o 
de Toledo, don H e r n á n C o r t é s . 

F n pá r ra fos elocuentes hizo ver c ó m o la 
Providencia p e r m i t i ó a E s p a ñ a luchar s iem
pre contra e l error. 

E s t u d i ó el c a r á c t e r de l a v i d a e s p a ñ o l a 
desde 711 , en combate con t inuo cont ra ] a 
media lunes, hasta e l reinado de Fel ipe I I I . 

Describe la sub l ime epopeya de C r i s t ó b a l 
Colón , surcando los mares parji descubrir 
nuevos mundos, quo d i e r o n a E s p a ñ a legi-
timafi glorias, aumentando el acervo de l a 
c iv i l izac ión mundiaL 

A h o r a no se t ra ta—dijo—de l a lucha con 
t r a l a media luna , s ino de la lucha contra 
la media luna otomana, que ext iende su i n 
fluencia por todo e l radio quo abarca el i s 
lamismo. 

Y no es sola l a lucha cont ra unos r i fe-
ñ o s , ahora m á s civiJizados, s ino que tene
mos t a m b i é n enfrente ej. comunismo, que 
desarrolla su ú l t i m o í m p e t u para de r r iba r 
las barreras de la c iv i l i zac ión cris t iana. 

C i t a a Spengler en su obra « E l ocaso de 
l a civii l ización de O c c i d e o t e » , y dice que 
este ocaso no provino de E s p a ñ a , sino /de 
la fa l ta de re l ig ión . 

Sus ú l t i m a s palabras fueron para dedi
car sentido recuerdo para los inmodados e n 
los campos africanos, en lucha contra to
das las adversidaxies. 

L a e ú o c u e n t í s i m a o rac ión ha sido u n á n i 
memente elogiada. 

EJ Cardenal fué despedido ©n la puer ta 
deJ t emplo por todas las autoridades y Co
misiones que asistieron a l acto. 

E l Gubaeorotanío de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
en Toledo 

T O L E D O , 29 Para asis t i r a la clausura 
del curso que f aro los inspectores de P r i 
mera e n s e ñ a n z a se ha celebrado en l a Es
cuela de Gimnasia , esta m a ñ a n a l legó a 
Toledo e l subsecretario de I n s t r u c c i ó n p ú 
b l ica , s e ñ o r G a r c í a de L e á n i z , a c o m p a ñ a 
do do los jefes de dicho min i s t e r io , s e ñ o 
res L a r r a y Agui lera . 

A las once y media pe c e l e b r ó u n Ban^ 
quete, que p re s id ió e l subsecretario, acom
p a ñ a d o )>or ios s e ñ o r e s Alvarez L a r a , P é r e z 
de L o m a , el profesorado del cent ro docente, 
l o ; inspectores y alumnos. 

Por la. tarde s^ e f e c t u ó la ú l t i m a oonie-
reucia, Clausura del curso. 

P o r la r e b a j a d e l pan y de l 
a z ú c a r en J a é n 

J A E N , 29.—El g o b c n i í i i 3 o r r e a l i z a ges-
Uones para Ja r e b a j a d e l p r e c i o d e l p a n 
y d e l a z ú c a r . 

H o y m a n i f e s t ó q n o h a b í a t e l e g r a f i a 
do a l d e l e g a d o de A b a s t o s y los gober 
n a d o r e s de C ó r d o b a y S e v i l l a p a r a q u e 
sea R u p r i m i d a l a t a sa d e l ace i t e , pues 
e s t i m a g i i e o l {Vrecio f i j a d o 110 es r e m u 
n e r a t o r i o . 

— E s t a m a ñ a n a se h a i n a u g u r a d o -el 
Hiero h o s p i t a l ' de u r g e n c i a , c o n s t r u i d o 
a expensas de l a C r u z R o j a . 

Q u i o s c o de E L D E B A T E 
C A L L E D E A L C A L A ( F R E N T E A L A S 

C A L A f R A Y A S ) 

E l vor-al dol D i i v t c r i o g-no ral Hermosa 
íia anunci rdo que on l<> sin c^ivo ro ie ib i rá Ins 
v i í tas do diez y n v d i a a doce de la ma
ñ a n a . 

M a ñ a n a &3 v t r i la causa do Yera 
Conforme hrmos anunciado, m a ñ a n a a las 

o n c é so r e u n i r á lu Sala d© Jus t ic ia , presidi
da por ol teniente general O r ó s c p , para ver 
y i aliar la causa im-sí-ruída. con mot ivo de 
ios suc-cscv; de Vo 'a , que v ino a l a l to T r i -

L a laureada pera Temprano I ll mU¡ i fT ror ^«ntímiento de l ce p i tá n 
mnrp.-Ax- 00 i 1 01 -mv a i J 1 geiicJ-al do l a so.xtft rc - :on y del auditor cott 
T f . T ü A N , 28 (a lae 21.d0j . - b e ha di . , - Ja abfi0iutor¡a diefcdá por e l Oon 

puesto la apertura de j u i c i o contradictor io ¿ ¿ ^ t i K . í d o on Pamplona en 

B a b - e! - K a r i a y F e d d a n - Y e b c l evacuadas 
E E i 

El enemigo atacó durante el repliegue. Las operaciones se 
reanudarán de un momento a otro 

(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 

Z o n a o r i e n t a l . — S i n n o v e d a d . 
Z o n a o c c i d e n t a l . — E n e m i g o t i r o t e ó des

d i : o r i l l a d e r e c h a d e l r i o e l p o b l a d o R í o I rara ^ ooocwidu de la cruz laureada de San 
Femando al jefe de l legulores de Alhuce M a r t í n , a s i covu) t a m b i é n c o n v o y de ca

m i o n e s •proccdeiUe é c Zoco A r b á a . 
E n z o n a L a r a c h r ,sc h a n e v a c u a d o po

s ic iones B a b e l K a r i a y F e d d a n Yebe l , 
r e t i r a n d o de e l las t odo e l m a t e r i a l y m u 
n i c i o n e s ; a l r e p l e g a r s e fue rzas de es ta 
o p t r o c i ó n , h a n s ido a t a c a d a s i n t e n s a -
•ni-nte , p rodinc iendanos : t a tas 40 bajas , 
e n s u m a y o r í a i n d í g e n a s . 

Las operaciones se reanuda F in pronto 

A l volver por la tarde «¿ m a r q u é s de Ma-
gaz a su Idospa ího oficial m a n i f e s t ó que 
toda vez que e l tomi)oral ha amainado, las 
operaciones se r e a n u d a r á n de un momento a 
otro. 

Se e v a c ú a n yarias posiciones en el 
feotor de Mexerah 

—Las noticicf; de M a r r u e c o s — i n f o r m ó 
anoche a ilos periodistas el general Valles-

, teniente coronel Temprano, gloriosa-1 gado N(>..iega 
L l e v a r á la a~ir a c i ó n e l toaioote fiscal to» 

mente muer to . 
De Castro GJrona a MlUán Astray 

T K T U A N , 28 (a las 21,30) .—Antes de 
embarcar para la P e n í n s u l a e l coronel M i -
Uán Astray te'e<;rafió al general Castro G i -
rona, m a n i f e s t á n d o l o su sent imiento por no 
poder compar t i r con ól los sacrificics y pe
nalidades de la c a m p a ñ a . 

E l general (.'astro Girona le ha contesta
do eu estos t é r m i n o s : 

«Rec ib í t u telegrama, que refleja los br íos 

E l general Hermosa a Ciudad Real 
I A las ocho do l a mafiana s a l d r á hoy para 

Ciudad Real , ^o:i objeto de p t r ^ i d i r el m i t i n 
de la U n i ó n P a t r i ó t i c a , el vocal del Dircc» 
toro general Hfiñnüsa, a qu ien a c o m p a ñ a n 
Bu s o C e í a n o , don L u i s Benjnmea. y los 
s e ñ o r e s Cannona y Requpjo (don Gerardo), 

' que h a r á n uso de l a palabra en dicho acto. 

E l gcnsral Cavalcantl a Baleares 

í í 

I E l nuevo c a p i t á n gcncrel de Baleares, 
y ga l l a rd í a s de un c o r a z ó n v . n , lamentan- ,¿3 de Oavalcant i , s a l i ó anoebe, a las 
do de veras que t u regreso a E s p a ñ a en fe ^ meiias cuarto< M y expiVso de Bar-
forma en que lo hapes m * pnvo a q u í do la cel t r íMadar . se desde este punto a 
gesUón de un jete que con sus bnl lantes | ¡ Mal lorca 5 poceffionarse do .,u 
anengne hizo vibrar el a lma de sus legiona
rios, l l evándoles de t r iun fo en t r iun fo . Quie 
ra e l cie'o que t n vid&j m i l i t a r no haya ter-

pinesa^—consignan que se han evacuado, con , minado, s iquiera sea para perpetuar en un 
la a r t i l l e r í a y todos les elementos, varias 
posiciones en e! sector de Mexerah. E l ene 

cargo. 
L a pr>!on¿ac íón do la Castellana 

Bajo l a presidencia del general Navarro, 

migo p r e s e n t ó resistencia, si b en las bajas 
no son de cons ide rac ión . 

T a m b i é n ("s h a l a g ü e ñ a — a g r e g ó el gene
ral—Ja not ic ia de que el t iempo sigue me
jorando. 

E l enemigo t iene gandes p é r d i d a s 
B A R C E L O N A , 29 .—En l a nota oficiosa 

feoil i tada esta tarde a la Prensa en Capi
t a n í a general ge d u e , con Teferencia a no
ticias recibidas de Marruecas, que las con
fidencias obtenidas en M e l i l l a aseguran que 
en combate Cibrado en l a zona occidental 
el 19 del corriente los rebeldes sufrieron 
numerosas bajas, pues se sabe que sola la 
cabila de B e n ¡ T u z i n , que es una de las 
que menos cooperan on la r e b e l d í a , t uvo 
m á s de 75 muertos y m u c h í s i m o s heridos. 

De LaracKo dicen que la s i t u a c i ó n con
t i n ú a estacionaria. 

DescoDrimiento sensacional 
M ijuírdico español 

D . M . Aiiomia 
E l cabello es e l producto de las secrecio

nes internas de las g l á n d u l a s de la p i e l . 
Las secreciones externas de dichas g l á n d u 
las son aotualmente bien conocidas; en cam
bio , las iSecrvciones internas han sido m u y 
poco estudiadas; tanto , que en ostos ú l t i 
mos tiempos se d e s c o n o c í a su c o n s t i t u c i ó n 
q u í m i c a y la« transformaciones Sufridas hasi-
t a manifestaree al exterior. 

Para lograr la c u r a c i ó n de l a ca lvic ie en 
todcs los casog es, pues, necesario v i ta l i za r 
y r.<oiimali-zar la p roducc ión y d i s t r i b u c i ó n 
de les inenetas 6U |x;rficialefi para que. con 
la ayuda inte-rmodiaria de todos los incre-
tas del organismo puedan aqué l lo s c u m p l i r 
su m i s i ó n v i t a l y rogeneratriz. 

E n todo t iempo fué m o t i v o de intensa 
p roocupuc ión para una gran par te del géne
ro humano e l misterioso y fa ta l acabamLen
to de laa g l á n d u l a s capilares, o, dicho en 
tórminoa corrientes, l a existencia de l a cal 
vicie . 

•La d e s a p a r i c i ó n de esta verdadera plaga 
llega a ser u n hecho g:acias a la^ experien
cias do l q u í m i c o D. A l j a r i l l a , compa
t r i o t a amostro, que on su laboratorio do 
Westond, de B e r l í n , ha dado con e l porten
toso secreto de inyectar nueva v i d a a las 
g l á n d u l a s capilarfis mediante un suero quo, 
convementemente preparado a base de l pro
cedimiento seguido i>or el gran Voronoff 
para l a í e n o v a c i ó n de l a v ida humana, dea-
cunte e l cuero cabelludo v hace penetrar un 
jugo vi ta l izador que, asociado a sales reac-
tivnjs, llega directamente del bulbo capilar 
a la« g l á n d u l a s . 

M á s '5o tres años hace que e l menrciona-
do q u í m i c o viene trabajando infat igablemen
te en l a r e so luc ión de e^o problema. I n 
v e n t ó p r ime rameo t a un aparato con el cua l , 
por medio de unas ttgujfllf especiales, se ¡ b i 
poco a poco consiguiendo h i rojx>blación del 
cabello; pero este procedinnento, si bien 
era eficaz, resultaba extraordinariamente 
len to y doloroso, y . sobre todo, expuesto fá
c i lmen te a infecciones v otros peligros. 

T a n t e ó d e s p u é s infinidad de procedimien
tos, y hace m u y pocos mes-cK fué cuando 
e n c o n t r ó l a f ó r m u l a para n r o d i u i r una «s-
pc' io de suero o extracto tíé glándulp»; a r i 
mak-s, que es o l qur* v iv i f i ca y acaba ñor 
regenerar to ta lmente las g l á n d u l a s capilares 
humanas. 

Granda os l a trasfendenc-a f u e para las 
enhvmcdades del «•ñero cahollndo re-presenta 
el poso dado po- p] d e s c u b r í t n í e n t o d^ nues
t ro i lus t re compatr iota sefíor A l j a r i l l a . y l o 
mim interesante de la ap l i cac ión de ^ste re
medio os que SWí efectos son r a p i d í s i m o s , 
pura e-Oía eí su ' ro ••:r»ilar, producto de los 
desvelos de tan notable qufmloo, han 
dado casas e i i t r^ Sus e x j ^ ' i n i ^ n U u l i ^ do ver 
ap i ' o -c r el cabello a los pooos d í a g de so-
metidevs a su r é g i m e n . 

tanteo de e n s e ñ a n z a la figura bizarra del re r e u n i ó ayer la Jun ta de p r o l o n g a c i ó n del 
soldado heroico que c a y ó mut i l ado al can- j peseo de l a Castellana, 
tar una gesta oon la cara vue l ta hacia donde 
i :egan.» 

A s a m b l e a d e E . C a t ó l i c o s 
en S a l a m a n c a 

S A L A M A N C A , 2 9 . _ E n l a Casa del Es
tudiante se r e u n i ó a F e d e r a c i ó n de Estu-
diajites Ca tó l i cos en j u n t a general. E l ob
jeto do ca'a era t ra tar de l a p r ó x i m a Asam
blea que, organizada por d icha ent idad, se 
c c l e b r i r á en é s t a los d í a s 6 al 9 de d ic iem
bre, con e l fin do dar una o r i e n t a c i ó n p r á c 
t ica a IEO coBiclusiones adoptadas en l a re
ciente Asamblea confederal de Valencia . 

E n la r e u n i ó n que fie proyecta se h a r á 
un extenso cambio de impresiones Sobre las 
relaciones entre las d is t in tas Federaciones 
y se m a r c a r á n los medios de formar los 
futurog elementos .d i rec t ivo^ ^ue han de dar 
cont inuidad a l a obra inic iada. 

E n t r e otras ponencias, s e r á examinada una 
muy interesante presentada por l a Federa
ción (Oastellpnoleonesa. 

Como uno de los actos de l a Asamblea 
figura una fiesta religiosa, qne se c e l e b r a r á 
en la capil la de la Un¡vo(rsidad. 

l i a n promet ido su asistencia varios m b m . 
bres de M a d r i d y de las Federaciones de 
la r e g i é n . 

E l C í r c u l o de Estudios ce l eb ró hoy su 
acostumbrada ses ión «yjmanal disertando en 
ella e l a lumno de F i loso f í a v^Le t r a s s e ñ o r 
Santog Léruobe, que t r a t ó e loru^n temen te 
sobre « R e f o r m a de l a v ida e s c o l a r » . 

S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 

E S T U D I A N T E S C A T O L I C O S D E D E R E 
C H O . — E n l a Academia J u r í d i c a de esta 
Afforiarión d i s e r tó don Carlos Soler acerca 
del « F e m i n i s m o on l a doct r ina y en la 
pn'u t i ca» . I ' e manera elocuente ol con% 
l enc ia r t e e s t u d i ó e l problema desde e l puu-
ip de v 's ta h i s t ó r i c o , establociondo e l l>a-
• a n g ó u con el movimien to socialista, y ter 
m i n ó afirmando que l a so luc ión dol proble
ma e&Á fei una mayor e d u c a c i ó n desde el 
punto de vis ta c ív ico , j u r í d i c o y religioso. 

A l f ina l , e l conferenciante fué fel ici tado 
por los numerosos asistentes a l a ses ión . 

— E n s e s i ó n ord inar ia celebrada ayer diser 
t ó don Vic to r i ano V á z q u e z de Prada, acerca 
de « L a teo.^a de los de l i tos c u l p o s o s » . 

P^studia e l conferenciante l a transforma
ción que en la del incuencia operan las co
rrientes civi l izadoras. 

Examina a c o n t i n u a c i ó n las doctr inas pe
miles de la culpa, y t e r m i n a oon un estudio 
de los pr inc ipales t ipos do delincuentes c u l -
jiosos. 

E l s e ñ o r V á z q u e z de Piada fué m u y 
aplaudido al t e rmina r su conier tnc ia . 

P A R A H O Y 
. R E A L A C A D E M I A D E B E L L A S A R -

TES.—Cuat ro tarde. R e c e p c i ó n del a c a d é 
mico electo, don Rafael Domenech Ga l l i sá 
a cuyo diset-rso c o n t e s t a r á eu nombre de la 
Corjtoraoión don J o s é J o a q u í n Hetrrero. 

E L A R T I S T A N O V E L (Atocha, 68. p r in 
c ipa l ) .—Diez m a ñ a n a . Junta, general. 

P A R A E L L U N E S 
A C C I O N C A T O L I C A D E L A M U J E R . — 

Once t re in ta a doce t re in ta . C i rcu lo de es
tudios d i r i g ido por don Pedro M a r t í n e z 
Pa.ido. 

( I l U U i . O .MKHí A N T I L . — D i e z noche. 
Duque de l I n f a n t r d o : « L a s a^uas de Santi-
Uana» . 

A< A D K M J A g U U l U R C l U A U S P A K O L A 
(Gran V í a , 10) .—Seis t r e in ta Varde. Ses ión 

en l a quo l e e r á n c o m u u i c a c í o n e s y presen
t a r á n casos los í<iotOMí ( a t f i üna , Jiastos, 
U r r u t i a , Muela v FaraándeJ! Sruz. 

I N S T I T U T O URANCKS.—Sie te tarde. M . 
( i u i n a r d ; «Glucfk» (Canto por niadumoiselle 
I ) iuna i i l ) . 

oos RBiflDimeoies acopiados 
Los s e ñ o r e s marqueses de Comillas y de 

Ü r q u i j o , conoedos financiaros e s p a ñ o l e s , 
fueron elegidos ayer consejeres de la i m 
portante Empresa norteamericana « I n f e r n a -
t!k>nal Tefephone and Te'-?graph Corprcra^ 
t ion» . E l acuerdo so les not i f icó por oí s i 
guiente cable, enviado desde la oficina p r i n 
cipal de l a C o m p a ñ í a on Nueva Y o r k : 

« E l Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de la I n 
ternat ional Te.'ephone and Telegraph Cor
pora t ion , en j u n t a general ex t raord inar ia es
pecialmente convocada al e'ecto,. ha acorda
do elevar hasta 17 el n ú m e r o do consejeros, 
con el fin de oleg'r a Hog marquese j í de Co
mil las y de Urqu i j o . lx>s elonnentos del Con
sejo se hallan grandemente satisfechos ante 
la. a c e p t a o i ó n de esos cargos por dichos se
ñ o r e s , y se congratulan de tener como aso. 
ciados a tan dist inguidos representantes cs-
p a ñ o ' e s , que al m i smo t i empo pertenecen a 
l a Jun t a d i rec t iva de la C o m p a ñ í a Telefó
n ica Ncc iona l de E s p a ñ a , c imentando as í 
las í n t i m a s relaciones que exis ten entre las 
C o m p a ñ í a s e s p a ñ o l a y americana en el m u 
t u o esfuerzo y p ropós i to ' de proveer a F«-
p p ñ a de un c o m p í e t o y eficiente sistema 
te le fón ico , en beneficio t'e l a mayor pros
peridad do l a n a c ' ó n . Env;amos a ustedes 
nuestros m á s cordiales saludos. 

Por orden de l a J u n t a d i r ec t iva , H . B . 
Ordo, v i c e p r e s i d e n t e . » 

Tan acertado nombramien to evidencia l a 
aüta cons ide rac ión y es t ima en que se tiene 
a ambos ilust.ies compatriotas por los hom
bros de negocios de N o r t e a m é r i c a , y es un 
l e g í t i m o orgullo para nuestro pueblo. 

Fervientemente deseamos qiie los lazos 
econemicos. que snn siempre los m . ^ firmes 
y constantes, se estrechen cada d í a m á s 
entre ambas naciones, por creer que ello 
ha de con t r ibu i r pode rosamente al mayor 
ongran.locimiento de nuestro p a í s y a su 
desarrollo indust r ia l y financiero. 

UN HERIDO GRAVISIMO 

i A v c r n o c h e e l p o r t e r o de l a casa nú-
n i o r o 7 de l a ca l l e d e l M e d i o d í a G r a n d e , 
Domingo M o n t e r o F e m á - n d e z , de d iez y 
siete a ñ o s de e d a d , s u h i ó a l p i s o p r i n -
c i p a l de l a m i s m a f i n c a , d o n d e h a b i t a 
Ang-ola G i l B a r o n a , de d i e z y seis a ñ o s , 
s a s t r a de o f i c i o , c o m e n z a n d o a m b o s a 
d i s c u t i r . 

L a cues f i on a d q u i r i ó n n p i r o v i o l e n 
to, v ta m u c h a c h a c o n u n a s t i j e r a s p ro 
d u j o dos g r a v í s i m a s h e r i d a s a l m u c h a 
cho . 

E l h e r i d o ; l u e g o de ser a s i s t i d o e n l a 
Casa de S o c o r r o , f u é l l e v a d o a l H o s p i t a l 
do l a P r i n c e s a . 

A n g o l a f uó detenido.) y en e] J u z g a d o 
do g u a r d i a , e x p l i c ó los m o t i v o s que t u v o 
p a r a defenderse c o n l a s t i j e r a s . 

T i r o t e a a l a P o ü c r a y h u y e 

Z A R A G O Z A , 29.—Esta t a r d o , a l l l e g a r 
el r á p i d o d e l N o r t e , l a P o l i c í a que pres
t a s e r v i c i o en l a s i n m e d i a c i o n e s de l a 
P u e r t a S a n c h o v i o a u n i n d i v i d u o que 
se h a l l a f i c h a d o p o r sus m a l o s anteco-
dontps , y a l p r e t e n d e r d e t e n e r l e se d i ó 
a l a f u g a , h a c i e n d o a l p r o p i o t i e m p o 
v a r i o s d i s p a r o s sobre l o s agentes de l a 
a u t o r i d a d , sia que , a f o r t u n a d a m e n t e , 
les a l c a n z a r a n i n g n n c » . 

D a d a l a a f l u o n r i a do p ú b l i c o que ha
b í a e n aque l l a s , i n m c d i u c k u i c s , los p n i i 
c í a s n o se a t r e v i e r o n a d i s p a r a r sobro 
el f u g i t i v o , que so p e r d i ó de vista 

G a r a b a t u s a 

S a i n ó t e de don Antonio o • 
tero y don J e s ú s L á * ^ ^ 
de] maoraro Grojón. ' f L l t ^ 
en c i teatro Cz L a L a S a na^ 

E l l isonjero ¿ x i t o do esta obra J 
l'i incipalmento a la certera vU¡óu ¿ , ^ 0 
biente sainetesco, eu el que seTHucvp a,Il• 
na tura i idal tipos verdaderami:nto tent f0*1 
p:::rpdos con jugosa sobriedad. •atraleí| 

Poco impor ta que la poqueñ(Sima „ . 
no tonga una gran novedad; o<st4 Cl¿H 
con desahogo y cumple su ¡mpol d« Va<i& 
tipos y escenas de verdadero sabor ^ 
•ar e incidentes graciosos, que no A ^ 1 ^ 
el fácil desarroUo? eSto t^ 

Algunas veces un t ipo e q u i v o c ó s e « u w 
dctnítóiaJp». y algunos chistes t Í G n e n T ^ ' 
subiao color de lo j u s t o ; poro el castir T5 
conquistador de oficio, presentado con* J 
la fea'dad do su figura odiosa, dan un 
dable tono moral a la obra. agrá. 

L a m ú s i c a , del maestro Ore jón , senciil 
fresca, muy sainetera, acuerda porfectam 
te con e l l i b r o ; tiene gracia, me lod ía r ^ 
popular. Se repi t ieron u n chotis, un tan 
y dobió . repetirse un in te rmedio precioso ^ 

L a r e p r e s e n t a c i ó n , m u y jus ta , y el p^üi-. 
co, s a t i s f e c h í s i m o , a p l a u d i ó largamente a i 
micos y autores. 

J . do U c. 

E l C o n g r e s o d e Oleicultura 
-o 

« D o conformidad con l a not ic ión formul 
da por e l comisario regio, presidente del VU 
Convoco In t emao icna l do Oleicul tura en S 
vi l la , a 0e' 

Su majestad e l Rey (que Dios guarde) « 
ha servido autorizar a los ingenieros ¿«1 
Cuerpo de A g r ó n o m o s afectos a ssrvieiog ^ 
íXMidiontes del m i r i s t e r i o de Fomento pg-, 
que puedan a t i s ü r a la* lesiones q;i6 d4 
dicho Congreso han de celebrarse en Sevifli 
los d í a s 5 y siguientes del p róx imo mes'de 
di •..•mbre, siempre que no queden desatendí, 
dos ilos servicios que t ienen a su car^o 1 
ju i c io de V . I .» 

U n t ren especial 

E l C o m i t é ejecutivo ha contratado con ta 
C o m p a ñ í a de M . t . A . la formación de uj 
t r en especial q u ^ s a l d r á do "Madrid (esta-
ción de Atocha) el jueves 4 de diciembre 
a las ocho y t r e i n t a do la m a ñ a n a , l l e u 
do a Sevilla, a las diez y nueve y treinta 
y cinco de la noche. 

Los viajeros d e b e r á n u t i l i za r precisamen
te su « c a r n e t » de congresista para sacar el 
bil lete de ida y vuel ta a precio roducido. 

E ] referido t ren l l e v a r á vagón r<«tor¿n. 
Se encarece l a conveniencia de notificar 

el n ú m e r o do plazas Q1^ se desean para 
esto t ren en las ofic inas dol Congreso de 
Oleicul tura , Palacio del Senado. 

^ « » 

U n c h o q u e y d o s h e r i d o s 

A ! sal i r de l a calle de Ba rce ló y tomar 
!a de Fuencarra l o l au tocamión 5.114, 
guiado por Be rna id ino Alonso Chamorro, fué 
a chocar con un t r a n v í a del disco 17. 

E n el accidente resultarcQ con graves le
siones Bernardino y Eugenio Martínez Ya-
g ü e , de sesenta y tros añe*;, que salió des
pedido de la plataforma del tranvía, donde 
viajaba. 

Ixxs dos v e h í c u l o s sufrieron desperfectos 
de impor tanc ia . 

L a s n i ñ a s d e s a p a r é e t e 
o 

No so adelanta nada 

Ayer r ea l i zó algunas diligencias el Juz
gado ins t ruc to r del sumario abierto por la 
dcisapar ic ión de las n i ñ a s de la ctule ds 
H i l a r i ó n Eslava. 

N o &o a d e l a n t ó un paso en cuanto al éxi
to def in i t ivo . 

Dos declarantes culparon a la maeetr» 
Mar iana Escuder y a su marido de que s» 
b í an d ó n d e estaban las n i ñ a s ; pero basv 
han su aserto en suposiciones exclusiva
mente. 

P r o g r a m a deport ivo 

d e i d í a 
o 

P E D E S T E 1 S I M 0 
Campeonato de Cast i l la sobre 10.000 me

tras. L a saJida ee d a r á a las nuove do •* 
m a ñ a n a en el paseo de Reooüotoe. 

I Carrera de relevos del mismo campeona
to . Antes del par t ido , en ed campo d« 
Racing. 
F O O T B A L L 

A las nueve de la m a ñ a n a : 
Racing (tercer equipo) contra '•'Madr.il-
Fe r rov ia r i a contra P r i m i t i v a (primora ca

t ego r í a , grupo B ) . 
Patr ia contra A r i ñ (segunda cate^nn, 

grupo A ) . E n e! campo del Un ión . 
O l í m p i c a contra I r i s (segtmda categoría, 

grupo B ) . E n e l campo del Nacional. 
C. Almansa contra Perseverancia iscgun-

da, grupo B ) . E n Aranjuex. 
A las once: 

• A t h l e t i c contra Fomento . i 
*Guindalexa contra Sol Deport ivo (rt 

serva). 
A las doc©: 

*Racing Club (reserva) contra Madrid. 
Nor t e contra S tad ium (pr imera categon^ 

grupo B ) . A n t i g u o campo del Athlet ic . 
Ciudad L inea l con t ra Nacional (primers^ 

grupo B ) . Campo de la Ferroviar ia . 
C. I . C. contra Patronato (segunda, gr* 

po A ) . Campo de la C i u d a d Lineai!. 
•Almacenes E o d r í g u e z contra Arenas l5*-

guoda, grupo A ) . 
• T r a n v i a r i a contra P a r d i ñ a s (fegunda. gr 

po B ) . <rrrl. 
* T o h : á n contra Bosco (segunda, 8* 
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R A C I N G C L U B contra R E A L 

DRTD F . C. Pr imera ca tegor í a , éraP0 
MA-

A las tros en punto , en el ^amr^ ¿ 0 ! 
c ing . paseo de M a r t í n e z Campos. H e «H 
la probab'e fo rmac ión de los equipos: 

R. C . - P i c o r o l l i . B a t i s t e - O r t i ? , S e ^ 
Caballero—Gon?.aifOt Anru'm—Pepm—V i c ^ 
—Ricardo Alvarez- -Funr tee . n , , ^ 

R, M . F . C . - M a r t í r . o . . E s c o b a l - ^ J ^ 

B G rn n ben—U bed a—F. 
Barrero—Heiguora—nom^ndo/. 

- B e r n a h c n — U b e d a - F . P ^ 2 " 

1 eeñor L l o v e r á s (Cata luña) -

Moj í a? 
Tampo 

A r b i t r a r á el 
F O O T B A L L í 

Jjoa organizaderos do' par t ido h&aóñco 
ej Aguinaldo del Soldado han desechado 
idea de que cada uno de los C lu t* ^ 
componen el p r imer grupo de 1« ^ " " ¿ ¡ ¿ o 
s.gnase cuat ro j u g a d o n t » , habiendo ^ J T ^ . 
ql,e juegue la A ^ ^ ^ S 
t r a la t r i p l i c o G i m n ^ U c a - M a d n d - L m o n . ^ 

Por e l momento se piensa en estoe 
formaciones: iiv»-

A t h l e « c R a c i n é . — Barroso. Ricardo 
rez — Olaso, M a r í n — Caballero — l o . A m á n - De M i g u e l - T r i ana 
de 'a T o r m — O!aso. 
' G i m n á s t i c a í ^ i d r l d U n i ó n — M a r t í n e z 

cobal Qviesaea, Casti l la 
Mej ías , M a r í n — C o i b u r u — Abrá* 

. \dan-8í9 -

EJ l i e c h o p r o d u j o La n a t u r a l a l a r m a . P é r e a - L t D e l Campo. 
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f ó n i c a s m u n i c i p a l e s í P u c c i n i h a m u e r t o 

ci gobierno por gerente en 
U 5 C l e v e l a n d 

c i u d a d n o r t e a m e r i c a n a de Olevo-
l ¿ en el E s t a d o de O h i o , a c a b a de 

t a r el r é g i m e n m u n i c i p a l de g o M e r . 
ñor gerente . 

v sus l í n e a s genera les l o s e s t a t u t o s 
la populosa c i u d a d a m e r i c a n a s i g u e n 

de orma t r a z a d a p o r S t a n n t o n en 1908 
Ia ° p a j - t o n en 1914, c u a n d o , a l d a r -

cuenta de 
del s i s tema d e n o m i n a d o g o b i e r n o p o r 

b u s c a r o n u n a m a y o r c o n c e n -

de loo n o leves m c o n v e n i e n 
se 
tes 
nnlÍSlOUv 
.ación de f acu l t ades e j e c u t i v a s y c rea -

'^n el « g e n e r a l n i a n a g e r » o ge ren te m u -

^p f^ igua l m o d o que en l a s d e m á s c i u -
jes que h a n a d o p t a d o este s i s t e m a , 
carta m u n i c i p a l de C l e v e l a n d e s t a t u -
un Consejo n o m b r a d o d i r e c t a m e n t e 

•°r ei pueblo, c o n a r r e g l o a los m é t o -
f ~ de l a r e p r e e e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l y 
¡ t e u n s c r i p c i ó n e l e c t o r a l ú n i c a , e l c u a l 
Jfisi^na y sepa ra l i b r e m e n t e a l genen-

Este, a l i g u a l que sucede e n t o d a 
Lresa i n d u s t r i a l u m e r c a n t i l , t i e n e 

^iplias f acu l t ados p a r a n o m b r a r y des
tituir a los f u n c i o n a r i o s t é c n i c o s a sus 
¿rdenes, s i n m á s c o r t a p i s a que d a r 
nenta de e l lo a a q u e l v e r d a d e r o Con-

^j0 de a d m i n i s t r a c i ó n , a n t e e l c u a l es 
¡^ponsable. 

El Consejo m u n i c i p a l de C l e v e l a n d h a 
nombrado ge ren te a m í s t e r W i l l i a m 
j|0pl{ins, a b o g a d o e n e j e r c i c i o e n sus 
mocedades, d i r e c t o r de u n a E m p r e s a fe. 
rroviaria l u e g o y h o m b r e de negoc ios , 
especializado en a s u n t o ^ m u n i c i p a l e s 
más tarde, en v i r t u d de esa s ó l i d a es-
peciaüzación a que h a d a d o l u g a r l a 
jormación de u n c u e r p o de « g e r e n t e s 
¿e ciudad» en los E s t a d o s Unidos- , 

j/ister W i l l i a m H o p k i n s — q u e h a b r á 
dedicar t o d a s u a c t i v i d a d a "la ges

tión de los a s u n t o s m u n i c i p a l e s , a c a m . 
tilo del b o n i t o s u e l d o de 25.000 d ó l a r e s 
anuales—ha e n t r a d o en e l Conce jo de 
Cleveland c o n p r o p ó s i t o s c o m p l e í a n i e n -
¡t revolucionar ios . A p e n a s h u b o t o m a d o 
posesión de su d e s t i n o , a n u n c i ó s u de-
(isión de p r o c e d e r a u n a s e l e c c i ó n rigu. 
rosa del p e r s o n a l t é c n i c o d e l M u n i c i 
pio—que n o sabemos a estas h o r a s si 
isbrá ya l l evado a cabo—, y se d e d i c ó a 
elaborar u n g r a n ip re supues to de r coons -
trucción que a l c a n z a l a s u m a de 16 m i -
Jones de d ó l a r e s , d e s t i n a d o s a l a re-
crganización de i m p o r t a n t e s s e r v i c i o s 
-limpieza, i n c e n d i o s , p a v i m e n t a c i ó n y 
parques—que l a a n t e r i o r A d m i n i s t r a c i ó n 
municipal . t e n í a cas i p o r c o m p l e t o a b a n 
donados. 
Es m u y p r o n t o t o d a v í a p a r a j u z g a r 

a eficacia de l a r e f o r m a en l a v i d a lo -
al de Cleve land . P e r o e l h e c h o d e esta 
aueva a d o p c i ó n de l r é g i m e n de g e r e n t e 
p o r u ñ a c i u d a d de m á s de 800.000 l i a h i 
lantes i n d i c a el c rec ien te f a v o r q u e l a 
opinión n o r t e a m e r i c a n a o t o r g a a este 
sistema. H a s t a a h o r a s ó l o l o h a b í a n 
adoptado dos c iudades de m á s de 100.000 

j ^ M a n t e s ; D a y t o n , e n e l E s t a d o do 
Ohio .yGrand R a n i d s , de M i c h i g a n . E ! 
resto de l a s c a r t a s m u n i c i p a l e s , h a s t a 
el mimero de 321 q u e s e ñ a l a b a e l ú l t i 
mo boletín de l a « C i t y M a n a g e r s Asso-
ciation» c o r r e s p o n d e - e n su m a y o r p a r 
te a p e q u e ñ o s n ú c l e o s u r b a n o s , s i b i e n 
parece acen tua r se a q u e l l a s i m p a t í a de 
¡as grandes c i u d a d e s h a c i a e l g o b i e r 
no por gerente , que en l a ú l t i m a ed i -
tión de su h e r m o s a o b r a « T h e G o v e r n 
ment of A m e r i c a n C i t i e s » h a c í a y a n o 
tar M u n r o , u n a de l a s p r i m e r a s a u t o 
ridades del m u n d o en estas m a t e r i a s y 
Mofesor de Derecho m u n i c i p a l en la U n i 
versidad a m e r i c a n a de H a r v a r d . 

Ahora que e l E s t a t u t o m u n i c i p a l , i n s 
pirado en el m á s a m p l i o c r i t e r i o a u t o 
nomista, a d m i t e l a p o s i b i l i d a d de q u e 
todo M u n i c i p i o e l abore u n a c o n s t i t u c i ó n 
5rgánica a m o l d a d a a sus neces idades 
^culiares, conv i ene n o p e r d e r de v i s t a 
'Sos i n t e r e s a n t í s i m o s e n s a y o s q u e rea
man unas c i u d a d e s e x t r a n j e r a s , que en 
tanto a su p o b l a c i ó n , d i s p o n i b i l i d a d ^ ? 
feonómicas e i n t e n s i d a d de v i d a , p re
stan t an t a s s eme janzas c o n l a s g r a n 
as urbes e s p a ñ o l a s . 

J o s é M a r í a G I L R O B L E S 

E l t e l ég ra fo nos comunica , con eu laco
nismo frío y v io len to , l a m u e r t © de este 
famoso compositor, cuyas m e l o d í a s - i i a n i m -
presioar^o a los p ú b l i c o s dol mundo cnto-
ro. A l correr de l a p l u m a , s in t iempo para 
hacer u n dengrane mipuoldSo de Sus gran, 
des condiciones a r t í s t i c a s , sí hemos de ren 
dixle e l homenaje que te m e i w e . pues, a m v 
que discutido, v , como ger.ciralmente suce-

oon m á a p a c i ó n que jus t i c ia , algo h a b r í a 

A y e r s e p u b l i c ó l a 

S a n t a B u l a 

de 

1 infante don Carlos a Madrid 

Estará eo la Corte Yarics d í a s 

O V I L L A , 29.—Esta n o c h e en e l ex-
r6So m a r c h a r o n a M a d r i d j n s i n f a n t e s 

¡jn Carlos, d o ñ a L u i s a y d o ñ a I s a b e l 
I 'onsa. E n l a e s t a c i ó n f u e r o n dosped i -
w\?or las a u t o r i d a d e s v c o m i s i o n e s o f i -

pes y p a r t i c u l a r e s . 
^ e n n a n e c c r á n e n ^ T a d r i d v a r i o s d í a s . 

en él cuando su fama se e x t e n d i ó y cr is 
t a l i zó al t r a v é s de c l imas , aficiones y tem.-
poramentos. 

N o hay carutant-e. t i p l e , tenor, bajo o ba
r í t o n o que no tenga las obras "de Puccihi 
en su reper tor io ; eus m e l o d í a s Son tan f4 
c i leá de aprender, t an francas en sus giros, 
tan agradecidas, que la« condiciones vocales 
m á s modestas p o d í a n y c o n s e g u í a n domit-
nar las ; de a q u í un defecto que s© le ha 
s e ñ a l a d o a Puccini^ y es que con sus obras 
Fe igualaban,, en cierto modo, a l gran can
tante y al mediocre; unos y otros arranca 
ban aplausos de las mu l t i t udes con sus par
t i t u r a s ; no se necesitaban para t r iun fa r fa 
cultades extraordinarias de est i lo n i de voz ; 
para, destacarse era menester «saca r de 
quic io» el momento mus ica l , l a frase c u m 
bre, con un- alardo de al iento, de «filado» 
o cualquier otro recurso que poseen los 
«divos» para just i f icar su f a m a ; esa era la 
diferencia; gracias a él han podido v i v i r 
muchas m e d i a n í a s ; gracias a él han podido 
cobrar enormes cant-idados y con poco es
fuerzo los cantantes m á s famosos do estos 
tiempos. 

Giacomo Pucciui n a c i ó en Luoca en 1858; 
desde muy n i ñ o m o s t r ó sus aptitudes para 
l a m ú s i c a y de^de m u y n i ñ o c o m e n z ó a 
Saber lo que eran necesidades y pr ivacio 
nes ; l a muer te de su padre, cuando Pucc i ' 
ni s ó l o t e n í a seis a ñ o s de edad, dejó a la 
f a m i l i a on s i tunc ión lamentable . M á s tarde 
i n p r e - ó en e l Conservatorio de M i l á n mer
ced a una p e n s i ó n de l a reina Marrrari ta 
y a l decidido apovo de l a marquesa Palla 
v i c i n i ; d e s p u é s d i ó a luz STIS primeras 
obras, un. h imno , «O fi^li della I t a l i a b e l l a » ; 
u n motete y su p r imera ó p e r a , « L e ¡Villi»; 
toda esta época fué r ica en luchas, triste» 
zas y mi-serias; cuando e s t r e n ó «Le Villi>> 
s ó l o contaba « c u a r e n t a c é n t i m o s » de capi ta l . 
Luego se volvieron las tomas : compuso 
« E d ^ a o , c M a n ó n L e s c a u t » . ¿ L a b o h e m e » . y 
la for tuna y l a fama llegaron a él atrope
lladamente, eomo queriendo resarcirl.3 de los 
pasados agobios; ya r ico y c é l e b r e , e s t reñ í ) 
«Tosca» , « M a d a m e B u t t e r f l y » , « L a Fanciul lo 
do! W e s t » , e t c é t e r a . 

Puccin i ha muer to d« resultas de una 
ope rac ión q u i r ú r g i c a : a ú n no se t ionen de
talles, pues m u r i ó ayer; no tardf;remo8 en 
saberlos por los pe r iód icos i ta l ianos , que le 
d e d i c a r á n los honores correspondiente; pues 
Pucc in i era hoy, con todas sus defectos, el 
«pie mejor s o s t e n í a e l glorioso pabe l lón que 
V e r d i dejó . 

E n e l año 1900 tuve ocas ión de Saludar 
v conocer a Puccini en K o m a : él no so l ía 
residir en la capi ta l , pero yo a p r o v e c h é un 
r á p i d o viaje para verme ante e l autor de 
« L a b o h e m i a » , que por entonces electrizaba 
al púb l i co de M a d r i d : recuerdo su aspecto 
s i m p á t i c o , su aventajada estatura, y su cam
pechana c o n v e r s a c i ó n t e n í a don d t atrac
c ión . 

De V e r d i a Pucc in i hay una inmensa dis
tancia , pero hay que reconocer^que t a m b i é n 
l a hay, y no p e q u e ñ a , de Pucc in i a L e ó n 
Cava l ío y a Mascagni : Puc c i n i no tiene la 
bastedad de L e ó n Cavallo y posee m á s equi , 
l i b r i o y serenidad que Mascagni , y la dis
tanc ia se- dupl ica ante la c o m p a r a c i ó n de 
los d e m á s compositores i talianos secunda
rios. . 

Yo, «pie m á s de una vez he herido a Pucci
n i al hablar de « T o s c a » , por la pesadez e 
insistencia con que nos la dan para (tndio-
samiento de todos los «divos» que desfilan 
por e l Teatro Real con sus gorgoritos refi
nados y arabescos capricliosos, h a c i é n d o n o s 
hasta insoportable el tercer acto, que t iene 
n n valor pos i t ivo ; yo . que j a m á s pude en
contrar nada que me satisficiese en «Ma
dame Butterfly», obra tej ida con reminis
cencias de otras suyas, debo declarar que 
« M a n o n Le-scaut» , frecuente en M a d r i d en 
tiempos de la c é l e b r e D a r c l é e , t iene u n va
lor m á s a l to ; v aunque t iene a l g ú n dejo 
massenetiano, yo prefiero la « M a n o n » de 
P u c c i n i . a la de Massenet, porque es mas 
obra v tiene menos c o n f i t e r í a ; y he aquí un 
caso cur ioso : Pucc-im, influenciado por .Mas 
senet, y, sin embargo, a m i ju i c io , le so
brepuja por su vigor y a m p l i t u d ; y también 
debo declarar que « L a bohenr . a» m en su 
- é n e r o una obra maes t ra : m á s curo,: una 
Sbra g e n i a l ; ella, por sí sola, me reconci ia 
con e\ arte defectuoso de P u c c m i . E n « L a 
b o h e m i a » hay una propiedad de ambiente 
deliciosa, una c o m p e n e t r a c i ó n con el asun
to admirable, una e m o c i ó n ver t ida a rauda
les una frescura siempre lozana una can-
ndad de ideas a b u n d a n t í s i m a ideas suyas, 
personales, de l a m á s pura t r a d i c i ó n J ^ M J . 
L r o rejuvenecidas: u n a s incer idad lle-na de 
S o n una factura suelta y hgera y una 
a m e n i z a o i ó n interesante, que al .ser copiada 
per los que le s iguieron, la amaneraron ; y 
de todo este conjunto de mentes pc^ t ivos 
oue esta obra encierra surge una persona
l idad a la que no alcanza ninguno de los 
oneristas i tal ianos de su época . 

P D ¿ c . a n . e en paz el famoso c o m p r a r 
casi t an popular y estimado en E s p a ñ a 
como en su propia patna . ^ A R R E G U I . 

L A NOTICIA EN ITALIA 
ROM!A -29 — L a not ic ia del fa l lecimiento 
( C o n í i ñ ú a a l f i n a l de t a 3.11 c o l u r m i a ) 

Una arcaica y l l ama t iva cabalgata reco
r r i ó ayer ia« calles m á s c é n t r i c a s de Mar 
d r i d . L a gente la ve ía pa&ar con curiosidad 
y e s t r a ñ e z a , y m u y contadas personas lo 
conced í an la impor tanc ia que realmente tie
ne la rara ceremonia. 

E r a la comi t iva que iba publicando la 
Bu la en los sitios de costumbre, como sa 
viene; haciendo s i n i n t e r r u p c i ó n deede- e l 
a ñ o 1525. 

Organ i zó la cabalgata en el Palacio de 
Cruzada el ac t ivo y celoso adminis t rador don 
J o s é V a l d é s . y a b r í a marcha una escuadra 
do l a Guardia mun ic ipa l montada con u n i 
forme de gala, s e g u í a n tres alguaciles con 
las banderas pont if ic ia y de l a Cruzada y 
e l p e n d ó n de Casti l la, t imbalero y t rom
peteros de l a Casa Real , e l pregonero y 
seis a 'guaciks m á s , todos a caballo y vea-
t idos los alguaciles con levitas negras y 
antiguos sombreros de des picos. 

E n otros t iempos estos alguaciles eran 
los del Consejo de la Cruzada, que con todo 
esplendor se alojaba en e l Palacio do los 
Consejos; pero pasados aquellos t iempos 
p r ó s p e r o s , hay que echar mano de personas 
ajenas a l a C o m i s a r í a de Cruzada, aunque 
todos se reclutau entre los servidores de l a 
Cur ia ec l e s i á s t i ca . Uno de estos alguaciles 
lleva saliendo en la comi t iva cuarenta y u n 
a ñ o s seguidos. Los caballos que m o n t a n son 
alquilados. 

Para esta ceremonia se d ic t a todos los 
a ñ o s una real orden que se comunica a las 
autoridades p rov inc i a l y m u n i c i p a l , coman
dante general de Alabarderos, Patr iarca de 
Jas Ind ias , N u n c i o de Su Santidad, para 
que cada una ds estas personalidades adop-
tb las disposiciones que le corresponden. 

E n v i r t u d de esta real orden, el coman
dante general de Alabarderos autoriza la 
entrada de la cabalgata en l a plaza de la 
A r m e r í a . 

L a Bula publicada ayer í u é cpncedlda 
por Su Santidad Benedicto X V por t iempo 
de doce años en 18 de octubre de 1915, y 
e&tsi. pr imorosamente efecrita en papel vi te la , 
encuadernada en pergamino. 

L a f ó r m u l a de la p u b l i c a c i ó n que lee e l 
pregonero en los luga-nes s e ñ a l a d o s es l a si
guiente : 

« S e p a n todos que m e ñ a r r a , pr imer domin
go de Adv ien to , t e predica en esta Corte 
el d i la tado n ú m e r o de indulgencias que con
tiene l a B u l a de l a Santa Cruzada, de v i 
vos, difuntos, c o m p o s i c i ó n e i n d u l t o que Su 
banCdrtd t'-ene concedida a Su majestad e l 
rey don AlJonso X I I Í , nuestro s e ñ o r (que 
Dios guarde) para gastos de cul to y decoro 
de los templos. L o que se manda publicar 
para quo acudan los fieles a l a p roces ión 
desde «^an Justo a Santa M a r í a a oir e l 
s e r m ó n y exp l i cac ión de dichas g rac i a s .» 

E l p ' i v i l e g i o de i m p r e s i ó n de las Bulas 
lo tuv ie ren e l Monasterio de E l Escorial y 
una i m p r e n t ó de Toledo v ot ra de Vallado-
l i d . E u Chiclana o t ra impren ta t e n í a e l 
pr iv i leg 'o de editar las que se enviaban a 
las Ind ias . Ac tua lmente las hace l a impren
ta del As i lo de H u é r f a n o s de l Sagrado Co-
U-zón. 

H o y por la m a ñ a n a se celebra l a proce*-
sion con l a B u l a desde la iglesia de San 
Justo a l a cte Santa M a r í a , p roces ión so
lemne que tiene honores reales. 

Has ta e l a ñ o 47 s a l í a l a p roces ión de la 
iglesia del Salvador, frente a l a plaza de 
la V i l l a . E n este acto se usa un m a g n í f i c o 
pal io y lito soberbio t e m o , bordados en oro 
y sedas, d e l ' a ñ o 1850. 

Ant iguamente a s i s t í a n los Reyes, pero en 
tiempos de Fernando V i l se i n t e r r u m p i ó l a 
piadora coshimbr0. Ac tua lmen te concurren 
el gobernador y el A y u n t a m i e n t o y oyen l a 
misa eti un estrado, y en ot ro e l T r i b u n a l 
de la Cmzpda. 

Tan ta impor tanc ia se c o n c e d í a a la ex
p l i cac ión de l a B u l a que se hace en "1 
s e r m ó n de hoy, que no so p e r m i t í a ant i 
guamente que ese dfa se predicara n i n g ú n 
otro s e r m ó n . 

E l E j é r c i t o f r a n c é s y l a 
b a n d e r a r o j a 

o 

Doolaraolones del general Saint Just 
—o— 

P A R I S . 29. — « L ' E c h o de Pa r í s» publ ica 
unas declaraciones del general Saint Just 
relativos al des is t imiento por parte del Go
bierno de H e r r i o t de rendir honores m i l i 
tares al c a d á v e r de J a u r é s . 

S e g ú n se desprende de las declararionee 
el general Saint-Just. h a b í a anunciado una 
i n t e r p e l a c i ó n al Gobierno sobre la u t i l i za 
c ión del e j é r c i t o para dar mayor bri l lantez 
a manifestaciones francamente revoluciona
rias, llegando inc luso a obligarle a saludar 
a la bandera roja, como o c u r r i ó en el en
t ierro do Anatole France. 

« A p r u e b o — h a d icho e l geoerlaL—que se 
salude a un muer to , sea quien sea; pero 
juzgo inadmis ib le que se mezcle a los sol
dados en una m a n i f e s t a c i ó n po l í t i ca y ver
gonzosamente se les fuerce a inclinarse—a 
ellos, representantes del e j é r c i t o — a n t e l a 
bandera roja, s í m b o l o de la r evo luc ión 
contra el e j é rc i to .» 

Parece que ante la posibildad de que e! 
general SaintrJust dijese todo esto en plena 
c á m a r a H e r r i o t d e s i s t i ó del p r o p ó s i t o de 
rendir honores mi l i t a res ai c a d á v e r de Jau-
rcs. 

Si quiere buen chocolate, t iene que t o m í i r 
el do nuestro amigo I s i d r o López Cobos. 
G é n c y a , 4, mo l ino . ¡ P r u é b e ü o ! 

Juventud Católica Madrileña 

M a ñ a n a l u n e s , a l a s s iete de l a t a r d e , 
e n C o l e g i a t a , 7, s egundo , d o m i c i l i o p r o 
v i s i o n a l de l a U n i ó n L o c a l de i M a d r i d , 
se r e u n i r á l a J u n t a d i r e c t i v a de l a m i s 
m a p a r a t r a t a r a s u n t o s de l a m a y o r i m 
p o r t a n c i a . 

Se encarece l a m á s p u n t u a l as i s ten
c i a a t odos los m i e m b r o s de d i c h a J u n 
t a , y de u n a m a n e r a espec ia l a los dele
g a d o s de t o d a s l a s J u v e n t u d e s C a t ó l i c a s 
P a r r c q u i a l e s de es ta Cor t e . 

C A R M E L I T A N O 
P I D A N S E E N C A F E S Y U L T R A M A R I N O S 

U n voto de censura a l c s | ¿ } / g 2 d H O S / i S 

directores laboristas 

Por no haber querido apoyar a los 
candidatos comunistas 

L O N D R E S , 29.—La C o n f e r e n c i a a n u a l 
de l p a r t i d o l a b o r i s t a , r e u n i d a en L o n 
dres , h a v o t a d o u n a r e s o l u c i ó n conde
n a n d o l a a c t i t u d d e l C o m i t é e j e c u t i v o 
n a c i o n a l d e l p a r t i d o , a l nega r se a apo
y a r l a c a n d i d a t u r a c o m u n i s t a acepta
d a p o r l a s o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s y l a s 
a soc i ac iones loca les . 

• # « 
AT. de I / i í ? . — E l C o m i t é e j e c u t i v o obe

d e c í a en su a c t i t u d a l a s r e so luc iones 
v o t a d a s p o r e l C o n g r e s o c e l e b r a d o en 
o c t u b r e . A h o r a que y a en tonces ocho or
g a n i z a c i o n e s loca les , d e s p r e c i a n d o los 
a c u e r d o s de l Congreso , d e c i d i e r o n d a r 
su a p o y o a l o s c a n d i d a t o s c o m u n i s t a s , ' 
y ést-os s ó l o se p r e s e n t a r o n e n los s i t i o s 
en que c o n t a b a n c o n esa p r o m e s a . 

Se teme la huelga general 
en Hungría 

o 

fSER\ ic io ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Ñ A U E N , 29 .—Los s o c i a l i s t a s de H u n 

g r í a a m e n a z a n c o n l a h u e l g a g e n e r a l . 
E l G o b i e r n o h a t o m a d o " g r a n d e s p r e c a u 
ciones , p o r q u e se t e m e n se r ios d i s t u r 
b i o s . — T . O. 

3 0 d e n o v i e m b r e d e 1914 

H a y que r econoce r que e i m i n i s t r o de 
H a c i e n d a e r a u n h o m b r e s ince ro . H a 
s ido q u i z á s l a ú n i c a vez e n que se lw. 
confesado u n a b a j a e n l a r e c a u d a c i ó n , 
y u n a b a j a n a d a m á s que de 53 m i 
l lones . 

« « » 
Se d e c l a r a u n v i o l e n t o i n c e n d i o en l a 

F á b r i c a d e l Gas, y se p r o d u c e u n a f o r 
m i d a b l e e x p l o s i ó n que c a u s a g r a n d í s i 
m a a l a r m a . 

* * * 
A M é j i c o le b m t a u n n u e v o p r e s i d e n 

t e ; u n s e f í o r P a b l o G o n z á l e z , que d is -
p i l t a a Ca r ranza , y a V i l l a l a sa t i s fac
c i ó n de h a c e r fe l ices a sus pa i s anos . 

« # » 
L o s p e r i ó d i c o s f ranceses d a n c u e n t a 

de que e l p e l o t a r i e s p a ñ o l « C h i q i ü t o de 
C a m b á » se e n c u e n t r a e n et f r en te pe
l e a n d o c o n t r a los a l emanes . 

P o r n o o l v i d a r l a n o t a p i n t o r e s c a , n ñ n . 
d e n que, v a l i é n d o s e de s u cesia, l a n z a 
las bombas ~de m a n o a l a s t r i n c h e r a s 
enemigas . 

Patr ic io R I G Ü E L T A 

L E A U S T E D LOS Y I E R N E S 

Bibliografía "Voluntad" 

S o n e t o s e s p i r i t u a l e s 

C R Ó N I C A D E S O C I E D A D 
-EE3-

SAOEiomES, m m m , n r m 
L a lecc ión m á g provechosa para les n i ñ o s 

es « E L M I L A G R O D E L O U R D E S > (con e l 
b e n e p l á c i t o y r e c o m e n d a c i ó n del s e ñ o r Obis
po de M a d r i d - A l c a l á . Llevadlos hoy a C i 
nema X o Cinema Arguelles. Se provecta en 
todat; las sea.iones.-

del maestro P u c c i n i , e n Bruselas, ha cau
sado en todos los centros h o n d í s i m a emo
c ión . 

E l despacho en que «ÍR a n u n c i ó aqu í l a 
muerte fué comunicado inmediatamente al 
Rev. al Papa y a MussolTni, quienes expre
saron el m á s V i v o sent imiento por la pé r 
dida de tan i lustre m ú s i c o . 

E l presidente de l Senado, de l que for
maba parte P u c c i n i . desdeJhacfi pocos d í a s , 
ha acordado que una C o m i s i ó n de senado
res se traslade a Bruselas para represen
tar a la A l t a C á m a r a en el ent ierro. 

E n Roma y otras muchas capitales i ta
l ianas se c e l e b r a r á n ceremonias y manifes
taciones en honor del gran compositor, pues 
é s t e era muy popular en todo el p a í s y 
m u y querido"en todas las clases sociales. 

Los p e r i ó d i c o ^ dedican extensas colum
nas a l a b iograf ía y c r í t i c a de las obras 
del glorioso ar t is ta , cuya muer te const i tuye 
una " p é r d i d a irreparable para el arte i t a - ' 
l i ano . 

Hermano m í o , ¿ l o recuerdas? L r a 
cerca <i?l mar . L a noche d e s c e n d í a , 
y oteando e n l a vaga l e j a n í a , 
fingíamos paisajes de quimera. 

H a b l á b a m o s despacio; en la escollera, 
con manso r i t m o , e l agua se r o m p í a . 
E l campo de los cielos e n c e n d í a 
las flores de su eterna pr imavera . 

Sentados en la ro~a, s in testigo, 
hablamos largamente de l anhelo 
de E te rn idad , que en nuestras almas arde. 

A solas con e l m a r y con e l cielo, 
yo s e n t í que J e s ú s , e l buen amigo, 
optaba con los dos aquella tarde. 

I I 

Sino, carabao da aldeia, 
Cora^ao, sino da gente... 

(Cantar portugués.) 

¡ B r o n c e de ca tedra l , am^Jio y sonoro, 
que lentamente t u c lamor desgranas 
en l a penumbra azul do las m a ñ a n a s 
y en e l sosiego de las tardes de o ro ! 

¡ A l e g r e voz que, convocando a coro, 
en l a e s p a d a ñ a conventual te afanas! 
¡ Canc ión de m i ciudad ! ¡ Dulces campanas ! 
¡ O h , c u á n t o en mis ausencias os a ñ o r o I 

Esqui la v i v a , que m i pecho bate; 
m i c o r a z ó n , quo os ama como hermano, 
se plat-e en recordar vuestro concier to; 

adivinando vuestro son lejano, 
alegremente con vosotras lafe, 
y a muer to dobla si t ocá i s a muerto. 

E L M A R Q U E S D E L O Z O y A . 

Valencia , noviembre , 192-1, 

1! P e r e g r i n a c i ó n 
H í s p a n o - A m e r i c a n a a 
T i e r r a S a n t a y R o m a 

L a Jun ta organizadora os t á recibiendo 
muchas íe l icitaciones por la admirable re 
vista . E L P E R E G R I N O » , alarda de con-
í e o ñ ó n y bupn gusto, a la vez que de 
grsn u t i l i dad para cuantas personas se in 
teresas •por estas piadosas obras. 

E l segundo n ú m e r o , que contiene e l pro 
grama í n t e g r o de esta pe r eg r inac ión , ha sido 
puesto a l a venta en M a d r i d , en e l quiosco 
de E L DEBATE, calle de A l c a l á (.frente a 
las Calatravas). 

Los delegados diocesanos don Gabriel 
Marinas (More to . 4) y don F é l i x de l Cam-

Santa Natal ia y San Eloy 

E l 1 de dic iembre s e r á e i santo de la 
condesa de G u i m s r á . 

S e ñ o r i t a do Lanz y Avifiós. 
E l marques de Selva Alegre y señores Me-

lendreras y Rivas. 
L a Legac ión de Chile 

Habiendo marchario a' extranjero, por ce
sar eu sus funciones de min i s t ro de Chile , 
el s e ñ o r don L u i s Alduna te , ha quedado al 
frente d© la L e g a c i ó n de aquel p a í s en Es
p a ñ a , con e l c a r á c t e r de encargado de Ne-

i goc'os, el p r imer secretario de 3a misma, re . 
c i én llegado a esta Corte, don Francisco San 
C r i s t ó b a l , quien ha fijado su residencia en 
Alfonso X f i n ú m e r o ó, donde t a m b i é n ha 
quedado instalada la Canc i l l e r í a de la l e 
gac ión . 

F u n o l ó n benéfica 
Ayer tarde, a lag cinco y cuarto, tuvo 

lugar en el t e i t r o de la Comedia l a anun
ciada función a beneficio del taller de San 
J o s é , de la Asoc iac ión de talleres de Cari
dad de ^ á n f a R i t a , con arreglo a un inte
resante programa. 

Los i n t é r p r e t e s escucharon muchos y 
justos aplausos de l a numerosa y d i s t in 
guida concurrencia. 

Enfermos 

E s t á enferma la d i s t i ngu ida s e ñ o r a d o ñ a 
El i sa Mendoza Tenor io , v iuda de Tolosa La-
tour. 

Consignamos con mucho gusto que el mar
q u é s de la Cenia ha podido ya abandonar 
el lecho, convaleciente de la b r o n c o n e u m o n í a 
que ha sufr ido. 

Deseamos el restablecimiento de ambos pa
cientes. 

Felicitaciones 
Las e s t á recibiendo el doctor Alber to Gu

t i é r r e z , i lus t re a n a t ó m i o o argentino, que 
as¿st ió en r e p r e s e n t a c i ó n rio varias entidar-
des c ien t í f icas de Buenos Aires al Congreso 
de Medicina de Sevil la, y a l cual ei Go
bierno le ha concedido la cruz de Al fon
so X I I , cuyas insignias fueron impuestas al 
agraciado por el doctor don F l o r e s t á n A g u í , 
l a r . 

E n el dormeil io del doctor Lizasoain ee 
ha celebrado un banquete en honor de don 
Alber to G u t i é r r e z , y o t ro en el R i t z , ofre
cido por el doctor Sloker, al que asistieron 
los doctores Calatayud, Francos Rodríp^ieí',, 
V i t a j Aza , Cortezo, B í a n c . Carro. Oller, 
Agu i l a r , Po r t i l l a , B o t í n , Pul ido , Bastos, Pe
ñ a , Gailarza, Lizasoain y Becerra. 

Viajeros 

H a n salido : para Bilbao, don M a r t í n Za-
va la ; para ,San S e b a s t i á n , el conde de TJT-
q u i j o ; para T e t u á n . la condesa de los V i 
l lares; para Roma, la marquesa de Vi l las in-
da y f a m i l i a ; para Castillejos de Dos» Casas, 
la s e ñ o r i t a Engrac ia Rojas y Vicen te ; para 
Palma de Mal lorca , la marquesa de Hi josa 
de A l a v a ; para Barcelona, la s e ñ o r a d o ñ a 
Francisca G ü e l l . v iuda de M o x é . y para Ar-
jon i l l a , l a marquesa viuda de Salas. 

desa viuda de C r ó s c e n t e e h i ja« , y de P a r í s , 
los marqueses de Riscal y de Ira Laguna. 

Don R a m ó n Garln 
Anteayer falleció en Madr id el prestigio

so doctor en Medic ina don R a m ó n G a r í n 
y G o n z á l e z , 

Joven a ú n — c o n t a b a solo cuarenta y dos 
a ñ o s — , h a b í a conseguido destacarse en el ej^i 
cicio de su dif íc i l especialidad, y era con
siderado, n o ya como una esperanza, sino 
como una lograda real idad de la Medic ina 
e spaño la . 

C u r s ó sus estudios en Alemania con gran 
br i l l an t e í . 

F u é persona de só l ida piedad que perte
n e c í a a varias ¿AsociaAones religiefias, y 
hombre de pran s i m p a t í a personal. 

lA su v iuda , la d i s t ingu ida s e ñ o r a d o ñ a 
A n a M a r í a Vari l las ¡ a sus hijos, don Ra
m ó n , d o ñ a A n a M a r í a , d o ñ a M a r í a Euge
n ia , don Ijorenzo, don J o s é M a r í a y d o ñ a 
M a r í a Isabel , y a toda s u respetable fami
l i a , enviamos la e x p r e s i ó n sincera de núes* 
t ro sen t imiento , y rogamos a los lectores 
de E L D E B A T E una o r a c i ó n por e l alma 
del finado. 

Aniversarios 
M a ñ a n a se c u m p l i r á n el pr imero y el qu in

to, respectivamente, del fallecimiento del 
condo de A l b a de Yeltes y de don Vic tor iano 
Hernando y P á e z y el 2 de diciembre el 
pr imero, segundo y veint is ie te , r espéc t iva -
menta . de la muer t e del que fué nuestro 
querido amigo el m a r q u é s de Bellzunco, de 
don Eduardo Carderera y Ponzan y de d o ñ a 
Vicenta O r d u ñ a y Galeano. cuyo esposo, don 
Juan Alonso y Alonso , d e j ó de exis t i r el 
14 de j u m o de 1899. 

E n d i f emtcs templos de M a d r i d . Aldeanue-
va de la Serrezuela (Segovia), Oviedo, A v i 
les, M o t r i l . E l Escorial , Miraflores de la 
Sierra, Zaragoza y Huesca, se a p l i c a r á n su
fragios por los finados, a cuyas respectivas 
e i lustres familias renovamos la expres ión 
de nuestro sent imiento. 

Fal lecimiento 
E l señor don Carlos R o d r í g u e z de J u l i á n 

y Soriano ha entregado s u alma a Dios. 
F u é persona justamente apreciada. 
Enviamos nuestro sentido p ó s a m e a la v i u 

da, d o ñ a Raimunda Arrogan te ; hijos, d o ñ a 
Pilar y don J o s é ; madre , d o ñ a Vicenta y 
d e m á s deudos. 

E l Abate F A R I A . 

P e l e t e r í a 
U l t i m a s creaciones. 

o r a t i l i a 
Fuencarral , 105, 1.° 

1 

H a n llegado a M a d r i d , procedentes de Biá-
r r i t z , los duques de Baena y su be l l í s ima 
h i ja la marquesa de V i l l a m a n r i q u e ; da San 
S e b a s t i á n , la condesa viuda de Ardales del 
R í o , los condes de este nombre y la s e ñ o r a 
v iuda de don L u i s Torres R i v a s ; de Moher-
nando, la marquesa de M ó s , v iuda de Mo
chales, y su sobrina la s e ñ o r i t a M a r í a Fer
n á n d e z de L ienc res y E lduayen ; de San-

C H 
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po ( A l c a l á , 47) f a c i l i t a r á n cuantos detalles tandor , don Gregorio Mazarra?a; de A v i l a , 
se relacionan con l a p e r e g r i n a c i ó n . los duques de Maqueda y f a m i l i a y l a con-

M B A P A B A 
*• A L A S 

R O P A V M Á N O / 
A g t d e . F E D E R I C O B O N E T MedMd 

M g r i t a 
Delicioso en el café, té, leche... 

Una oopita en todo momento predispone 
a la más agradable actividad. ^ 

Folletín de E L DEBATE 32) 

1̂ m a r i d o d e A u r o r a 

NOVELA ORIGINAL DE 

C H A M P O L . 

Gty»- perjU(iicial) y pasando delante de mistress 
se mir¿ al espejo, sorprendida y enojada 

\ hr.Su semhiante tan resplandeciente, sus ojos 
^ Allantes, tan animadas sus facciones. Esta-
fieK>e!limente hermoarsima con el rosado de la 

<"cuente que coloreaba eus mejillas. 
fc ' st.ás encantadora!—le dijo su padre al ir 

olejjj .'0̂ as no se hacen en Inglaterra con la 
V l / r ^ Cn Flancia' y el c3tado de Es-
"Pom,-5 o x c l u í d o . desdo luego, toda idea 
Aden¿a/ de flcstíi-

^ 01 saló 0 lnás Erhngtón, 'Aurora encontró 
m t a otr<">s tres «gentlcmen» que debían 
Us treseSUS0S 0" Ja ccremonia religiosa, 
•¿hire J^?ntlemen», rudos cazadores del 
í ^ s i o n ^ ^ ^ " ^ a d o s a disimular sus 
É0 apareci6>ntenip!aban exláti<-<^ a la novia; 
k Cq él uÜ 01 novio. y la atención general se 

Lady Leonor seguía a su hijo: habíase des
pojado del riguroso luto, que siempre llevaba, y 
con su pesado vestido de damasco gris de lar
ga cola, coronada la cabeza con plumas, des
plegaba una gran .majestad. 

Por primera vez desde la muerte de su ma
rido y de sus hijos parecía consolada; su sem
blante tenía una serenidad resplanueciente. Al 
verla al lado de Avrón se hubiera podido creer 
que todos los honores y alegrías de aquella no
che eran para ellos dos. 

Rápidamente se dió la señal de partida. 
Avrón dio el brazo a su hija. Esteban a su 

madre; los demás les siguieron, encaminándose 
a través de los corredores y las escaleras in
terminables del castillo. 

Fuera la tempestad redoblaba su furia, y 

aquéllo no iba dirigido a ella, y dejó de escu
char, absorta cn esas distracciones absurdas 

que surgen cuando la intejigencia está fatigada 
por una tensión superior a sus fuerzas. 

Le preocupaba mucho un clavo dorado que 
faltaba a su reclinatorio ¡ se preguntaba tam
bién si lady Leonor, cuyo perfil veía, no se que
maría el magnífico penacho de plumas en el 
candelabro que tenía al lado, y cuando pensa
ba en Esteban era para repetirse como en sue

ños: «¿Qué tapará aquella venda negra?)), 
examinándolo con la misma curiosidad quie el 
primer día. 

E l padre Arnaud volvió a tomar la palabra, 
pero sólo para dirigir una ¡breve pregunta a 
Aurora, que levantó la cabeza y vió a los cua
tro testigos que se acercaban, dos al lado de Es

t a r y e m p e z ó l a m i s a . L u e g o c a d a c u a l f u é fin, e l s u y o . A u r o r a t u v o u n a c o n f u s a v i s i ó n de 

' LAUror * — 
^nocido • • a s u f r í a h o r r i h l e n i G n í e ; no h a -
Nzarsc dtlUU la h u n i i l l a c l ó n de tener que 
p> I>ue¡ pr él cn P ú b l i c o . T a m b i é n é j d e b í a 
^d e s t a b a e S U n t ó con aiisi€dad s i el padre 

- d a P.unto de empeza r . 

cuando fué necesario salir al exterior para €n-| toban y dos al suyo, comprendiendo entonces 
trar por la puerta principal de la capilla, 'bajo- lo que el padre Arnaud les había preguntado, 
una marquesina de cristales, una ráfaga furio-' En aquel momento sus ojos encontraron por 
sa del viento apagó las antorchas: alguien'casualidad la mirada de Tomás Erlingtón, que 
murmuró por lo bajo: claramente le repetía la adjuración mufrmura-

—• Mal presagio! da horas antes; con la suya le dió la misma 
Pero ya entraBa la comitiva cn la capilla, des-1 respuesta que entonces: «¡Demasiado tarde!», 

lumbrante de luz; un pequeño órgano, colocado, mientras sus labios murmuraban maquinalmen-
detrás del altar, /tocó 'la marcha ¡nupcial de | te el «sí» sacramental. 

a b a n d o n a n d o su s i t i o p a r a ñ r m a r en e l r e g i s t r o 
c i v i l , y s a l i e r o n de l a c a p i l l a e n e l m i s m o o r d e n 
que h a b í a n e n t r a d o , s ó l o qu'e e n t o n c e s E s t e b a n 
l l e v a b a d e l b r a z o a A u r o r a . . . ¡ y a p a r a s i e m p r e 
con é l ! 

P o r u n m o m e n t o A u r o r a p e n s ó que n o p o d í a 
a n d a r ; e l sue lo t e m b l a b a b a j o sus pies , y Este
ban , i n c l i n á n d o s e , l e p r e g u n t ó c a r i ñ o s a m e n t e 
q u é t e n í a . 

— ¡ N a d a , n a d a a b s o l u t a m e n t e ! 
Y desde a q u e l m o m e n t o t r a t ó de m o s t r a r s e 

r a d i a n t e . 
C u a n d o , sen tados a l r e d e d o r de l a mesa , les 

fué s e r v i d a u n a m a g n í f i c a cena 
los « g e n t l e m e n » p o r l a g r a c i a de sus m a n e r a s 
y p o r « u h a b i l i d a d c n c o r t a r e l p a s t e l n u p c i a l , 
u n m o n u m e n t o de d u l c e de f o r m a e x t r a v a 
gan te . 

S ó l o T o m á s E r l i n g t ó n p e r m a n e c i ó se r io , f r í o ; 

s u b e n e v o l e n c i a de an tes h a b í a de sapa rec ido . 

colores p á l i d o s , sedas, flores d o r a d a s y cande
l a b r o s c o n luces . D e s p u é s l a d y L e o n o r l a ab r a 
zó y s u p a d r e l a e s t r e c h ó e n t r e s u brazos , d i -
c i é n d o l e : 

— ¡ H i j a q u e r i d a ! Que D i o s te b e n d i g a como 
y o te l ü e n d i g o . 

A u r o r a q u i s o r e t e n e r l o , le l l a m ó . 

— ¡ P a d r e m í o ! N o m e dejes, p a d r e — P e r o se 
h a b í a n m a r c h a d o y a . ( A u r o r a e s t aba s o l a con 
E s t e b a n , c o n su m a r i d o . 

C o n m i r a d a a s u s t a d a r e c o r r i ó l a l i n d a h a b i t a 
c i ó n , t a p i z a d a de seda p o m p a d o u r , y r e t r o c ó , 

d e s l u m b r ó a d i e n d o h a s t a el f i n a l d e i c u a r t o , se d e j ó cae r en 
u n p e q u e ñ o s o f á que h a b í a e n u n o de sus á n g u 
los . P e r m a n e c i ó u n o s m o m e n t o s , c u b r i é n d o s e el 
r o s t r o c o n l a s m a n o s ¡ l u e g o las a p a r t ó , n o t a n d o 
que a l g o l a r o z a b a , y v i ó a s u m a r i d o ca s i a r r o 
d i l l a d o d e l a n t e de e l l a . 

— A m a d a m í a — m u r m u r ó — , m i i d o l a t r a d a es-

Mendclseohn, y una vez estuvieron los novios} Después de aceptar a Esteban por su legí-
arrodillados en sus reclinatorios, el padre Ar-'timo esposo debía añadir la promesa do serié 
naud avanzó hasta ellos. Con majestuosa solem- fiel y sumisa, amándole lo mismo cn la alegría 
nldad bendijo las alianzas y empezó el ser-j que cn la aflicción, en la abundancia como en 
moa. Lo había escrito, vuelto a copiar y tantas 
veces repetid;), que lo pronunciaba de memoria 
con entera seguridad. Al principio Aurora lo 

T e r m i n a d a l a cena , t o d o e l m u n d o se a p r e s u - i p o s a . . . ¡ E s p o s a m í a ! . . . 
r ó a m a r c h a r s e , m e n o s los t r e s « g e n t l e m c m ) a | P a r e c í a l e que e n estas p a l a b r a s e n c e r r a b a to -
qu ienes ú n i c a m e n t e es ta p a r t o de l a ce remo- do lo que su c o r a z ó n p o d í a c o n c e b i r de m á s 
n i a i n t e r e s a b a . L e s d e j a r o n c o n T o m á s E r l i n g - t i e r n o y m á s d u l c e , y con d e l i r i o r e p e t í a : 

escuchó estupefacta mientras con piadoso liris
mo el buen pastor hablaba del amor y de la fe-

la miseria, en la salud como en la enfermedad 
¡Cuántas mentiras! ¡Cuánto perjuicio acu

mulado sobre su conciencia s in escrúpulo al
guno ! 

Por fin terminó la ceremonia: los testigos se 
l i c i d a d . . s a n t i f i c a d a s p o r l a Fe. S e g u r a m e n t e a l e j a r o n , q l s ace rdo te s u b i ó las g r a d a s d e l &U 

tón y a n t e sus vasos desbo rdan t e s , m i e n t r a s l a 
dy L e o n o r , h a c i e n d o u n a s e ñ a a l s e ñ o r de A v r ó n , 
s a l i ó , l l e v á n d o s e a los n o v i o s . 

— H i j o s m í o s — d i j o — , es t a r d e ; v a m o s a con
d u c i r o s a v u e s t r a h a b i t a c i ó n . 

— P o r fin v a s a v e r t u n i d o ; es a ú n m á s bo
n i t o de l o que te figuias—corroboró e l s e ñ o r de 
A v r ó n e n t u s i a s m a d o . 

C o n d u j e r o n a A u r o r a a u n a p a r t e d e l C a s t i l l o 
que n o c o n o c í a , y c o n a i r e de t r i u n f o le e n s e ñ ó 

— ¡ E s p o s a m í a ! 
N u n c a , ha s t a entonces , h a b í a c o m p r e n d i d o 

A u r o r a t o d a la e x t e n s i ó n de es ta p a l a b r a t a n 
t e m i d a , y el fuego de aque l lo s o jos que l a dsvo-
r a b a n , le d a b a miedo . -

—So l o s u p l i c o — d í j o l e s u a v e m e n t e A u r o r a — , " 
l e v á n t e s e , n o p e r m a n e z c a a s í . . , 

{ C o n t i n u a r á . J 

su padre el salón, el cuarto do Esteban y, ñor ROES\ P, íPÍCia!?>y- f i P'^h^da por L A N O V E L A • r • £U1 WJM, de ^Ed.tpnal Juventud», do Barcelona. ' 
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B O L E T I N M E r Z O R O L O G I C O . — E S T A D O 
GENERAL.—Vuelve a atpgeomK el t.cmpo en Es-
pana. 

DATOS D E L OBSERVATORIO D E L E R R O . — 
BanSmetro, 76,4; humedad, 83; velocidad del viento 
tsa kilómeitroo por bora, 15; recorrido total del vien
to en los veinticuatro horas, 219; temperatura: má
xima, 17 grados: mínima, 5; media, 11; «urna de 
las desviac;oDe8 diarias de la temperatura media 
detde primero de aüo. rná. 259,6; precipitación 
acuosa, 0,0. 

CONCIERTOS SUSPENDIDOS. — E n vista del 
mal tempo, quedan Buflpcndidoa hasta nuevo aviso 
loe conciertos dominicales en el Retiro por la Ban
da Municipal. 

LOS QUE M U E R E N EN MADRID. — Leemos 
pn la *Voz MMlcsi que durante la semana del 17 
al 23 del actual han ocurrido en Madrid 288 defun
ciones. 

E l número do Astas ha aumentado en 55 con res-
prcto a la «tadística do la semana anterior, notán
dose el alza en las enfermedades del corazón y de 
las vías respira ton a«. 
C I R C U L O S D E ESTUDIOS 

H o y , a l a s once, en e l de spacho pa-
r r o q m a l t e n d r á l u g a r l a s e s i ó n i n a u 
g u r a l d e l C í r c u l o de E s t u d i o s de l a J u 

v e n t u d C a t ó l i c a de S a n ^Marcos. 
D i s e r t a r á e l s e ñ o r G i l R o b l e s ace rca 

d e l c a r á c t e r y f u n c i o n a m i e n t o de los 
C í r c u l o s de E s t u d i o s . 

B u j í a s e s t e á r i c a s . 
Jabones morenos. 

E x i g i d siempre esta acreditada marca 
Bravo M u r i l l o , 20, M a d r i d . Te' léfcno J . 1.171 

E L M E J O R P O S T R E 

i iniecsi ia -'santa Teresa" 
F á b r i c a s G ó m e z M u r í a s . ASTOUGA 

R a d i o t e l e f o n í a 
Programa de las emisiones para hoy 30 de no

viembre : 
MADRID (Radio Eepaua, E . A. J . 2, 335 me

tros).—Concierto por la orquesta Radio Esoaúa. 
Canto: tipio seAonta Margania de Pinther y barí
tono don Ramón Fuertee. Concierto de inetrumentoi 
españoles por el cuarteto Tárroga.—<5,30, Fantasías 
de operetas por la orquesta: a> «¡Bohemios», Vives; 
L) «Los borrachos», do Jiménez; jy «La czarina». 
Chapí.—7, Plato del dia: «Codornices rellenaa».— 
7,6, «Prinoesina, no suefles», «Vieni la mía venJot-
ta» y «flotá Matelots» (en francés), por el barí
tono don Ramón Fuertes.—7,20, Cuarteto Tárregv 
;v) «La entrada», Esqucmbre; b) «La provinciana», 
tango, Jovee; c) «El puüao de rosa*», Chapí.—7,45, 
«La semana muaicaJ», por don Adolfo Salazar.— 
8, Sefiorita Margarita de Pinther, tiple Urica: 
a) «Vals de Bohéme», «Fadiños portugueses» y ro
manza de «Bohemios».—8,10, Cuarteto Tárre^a: 
a) Sardana de fGarín»; b) «El anillo do hierro» 
(preludio); c) «L'eutrá de la murta», Ginor.—8,30, 
Barítono señor Fuertes: «Carnaval de amor» y «La 
copa del olvido».—8,40, Tiple señorita Pmther: 
«Pajarero» de #Musas latinas» y serenata de «Jo-
eeüi».—8,50, Pasadoble por la orquesta. 

LONDRES (2 L . O., 365 metros).—3 a 6, Con
cierto por la Orquesta Sinfónica, ooüstas y voces, 
wn programa de obras do Wágncr y Tchaikowsky.— 
8,30, Concierto ooral.—9, Concierto coral, con el 
conurso do la mozzo-soprano Isabel Slaw.—10, Pro 
nósticos meteorológicos y boletín general de noti 
cias (para todas las estaciones).—10,15, Sigue el 
concierto coral. 

BIRiMINGHAM (5 L T . . 475 metros).—3 a 6, 
Concierto por el quinteto y vocea de soprano y te
nor.—9. Canciones por la soprano Janet Mac Fer-
lane y el tenor Harold Horres.—10,15, E l mismo 
programa de Londres. 

C O T I Z A C I O N E S , 

D E B O L S A 

d a r á a ' V d . l o m a s e s t / m a b Í Q 

( o S A L U D 

/ y i ñ p s . J d i / s n e s . f f u j e r e s q u e e r í g n . 

Ancianos, fn t e fec tua l e s j r aba jado . j 

r e s t o d o s T O M A D e s t a 

' K B Ú H S n i W E n T E E N É f i C I C O 

"VN •V/N r\ 

| | E U R E K A l l | 
ES mejor calzado y el más i 

barato en su clase 
M A i M i Sisen), 11 . ; Monlgra, 35. 

S E C C I O N E C O N O M I C A Y S A U X » : 
C A R R E R A S A N J E R O N I M O , 46 

Programa para las emis'ones del día 1 de di
ciembre: 

JflADRID (Radio España, E . A. J . 2 , 335 mo 
tros).—Concierto de obras cliscas, por la orquesta 
Radio España, actuando como cantantes don Julián 
Sorel, bajo don Salvador Roldan y la cancionista 
de once años Africa Egea.—6, «Poema sinfónico», 
Mascagni; «Allegro con gracia» (serenata patética), 
Tschaikowsky; «Aeir» de la 6u:-te en re, Bach.— 
6,30, «Crónica de deportes», por el señor Yons.— 
6,35, Cancionista Africa. Egea: «Cuando el amor fe 
va», Federico \V'ag*ner y CabaJJero; «Menuda eqir 
vocación», Fodcrico 
del día.—6,50, Tenor Julián Sorel: «Che ge 
maminn», Bohcmc»; «A Granada», Alvaxez.—", 
Plato del dia: «Salsa bearaesa».—7,5, «Beroeu?e», 
Faure, por la orquesta.—7,15, «La mujer del adop
tado» (leyenda coránica), por don Antonio M. de 
Escamilla.—7,30, «Fantasía, meditación», Chopín.— 
7,40, Niña Africa Egea: «Ni con cola», Federico, 
Oropesa y I/izano; «Mañanita florida», Federico, 
Yodemaa y Nicolás.—7,50, «Vestí la gimba» («II 
Pagliaci»), lyconcavallo; «Morusa» (la carta). Vi
ves, por el tenor Julián Sorel.—8, Solos de violon
celo: «Adagio del concierto», Srhumann; «Teñiré», 
Baoh; «Cavotte número 2). Pcpper.—8,20, laclara 
do pocsins.—8,30, Bajo Salvador Roldin: «Indiaja» 
(romanza). Saco del Valle: «Maruxa» («Golon-
drón»). Vives.—8,40, «Legcnde». W.cnicvski.—8,45, 
cCattpHMMM» y romanza de «La tempestad», por 
el bajo señor Ro'.dán. 

PARIS ( F . L . , 1.780 metros).—12,45, Concierto 
por la orquesta de zíngaros Rad;o París.— 16,45. j 
Concertó con el concurso do los solistas Radio Pa-; 
rís.—31, Concierto por la orquesta Jaumain. 

L O N D R E S (2 L . O., 365 metros).—3.15 a 3,15, ¡ 
Transmisión para las escuelas: Conferencia sobre | 

úsica, por Geoffrcy Shaw.—4 a 5, Concierto por 

M A D R I D 
4 por 100 In ter ior .—Ser ie E , 69,80; D . 

69,90; C, 70,05; B , 70,06; A , 70,10; G .y 
H , 70,05; DíTeren tee , 70,05. 

4 por 100 Exter ior .—Ser ie B , 84,45. 
4 por 100 Amor t lzab le—Ser ie B , 9 0 : 

A , 90. 
fl por 100 Amortlzable.—Serie C, 94,50; 

B , 94.50; A , 94,50. 
5 por 100 Amort lzable (1917).—Serie C, 

94.25; B , 94,25; A , 94,25. 
O b l i é n c k m e s del Tesoro.—Serie A , 101,^0; 

B , 101,25 (enero) ; A , 101,50; B , 101, (fe
brero) ; A , 101,50; B , 101,25 (nov iembre ) ; 
A , 101.25; B , 101,10 ( a b r i l ) . 

Ayuntamien to do M a d r i d . — E m p r é s t i t o de 
1868, 9 1 ; V i l l r i M a d r i d , 1914, 88,50; ídem 
í d e m , 1918, 87. 

Cédu l a s hlpotecnrlas.—Del Banco, 5 por 
100 . 93.15; í d e m 6 j o r 100 103,15. 

Acciones—Banco de E s p a ñ a , 566; Taba
cos, 231.50; Banco R í o de l a Plata, 67 ; fdom 
fin ' corr iente, 67 ; Azucareras, preferentes, 
contedo. 106; fin p r ó x i m o , 107; Azucarera, 
ordinar ia , c o n t a d ^ 42.50; fin p r ó x i m o . 4 4 ; 
M . Z . A . , contado. 386; fin p r ó x i m o . 387; 
Nortes , contado, 344 ; fin corriente, 343,50; 
fin p r ó x i m o , 346. n n t n K 

O b l I g a c l o n T S . - A l i c a n t e » , pr imera 295,75: 
Valenciana? Nor t e , 95,40; Metropol i tano . 6 
por 100, 103.90. 

Moneda extranjera.—Francos. 39,35; ídem 
belgas. 35.90; l ibras , 83,79; d ó l a r , 7,315; 
l i ras , 31,85. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
L a « s i ó n de ayer v ino a oonfirmar una 

vez m á s la i n u t i l i d a d de eetae reuniones 
mntinales. Los cambios sufrieron eKoaaas vn . 
rac 'ones , m a n t e n i é n d o s e , en general, soste
nidos los precios. 

E l I n t e r i o r no cotiza l a serie mayor r* 
mejora algo en los pe^neflaS; los amortiza-
bles 4 por 100 y 5 por 100 nuevo repiten sus 
cambio^ anteriores y el 5 por 100 antiguo 
gana 25 c é n t i m o s en las series negociadas. 

E n e l departamento de c r é d i t o se t ratan 
I05 Barcos de E s p a ñ a v R í o de l a Plata , 
aqué l con ventaja do un duro y é s t e sin va. 

' Caballero.-6.45. RevKta n ^ o n y en el i ndus tna l ú n i c a m e n t e se r u -
Jul:án Sorel: «Che gélida b l ican A z u c á r e m e , de la^ que e^o v a r í a n l a , 

ordinarias en alza de 25 c é n t i m o s . Los f e r n r 
carrilcK son los m á s animados y Suben dos 
p é s e t e s los Al icantes . 

E n e l grupo internacional prosigue e l alza 
de los francos, que ganan 10 c é n t i m o s ; los 
dólare-? recobran c é n t i m o v medio v las l i 
bras aeden un c é n t i m o m á s . 

De dobles se registran ú n i c a m e n t e Ponfe-
rrada a la pnr. 

* * « 
E n e l corro extranjero £e hacen las si-
iente^ operaciotcs : 
100.000 francos a 39.30 y 200.000 a 39,35. 

Cambio medio. 39,333. 
25.C0O belga*, a 35,90. 
25.000 l i r a s , a 31.85. 
1.000 libras^ a 33.79. 
2.500 d ó l a r e s , a 7,315. 

F I R M A D E L R E Y 

do S A I Z D E C A R L O S 
C S T O W 3 A i - í X > 

Lo recetan los m é d i c o o de las 
cinco partes del mundo porque 
quita el dolor do e s t ó m a g o , las 
a c e d í a s , la dispepsia, los vómi to s , 
las diarreas en n i ñ o s y adultos 
que, o veces, alternan con e s t roñ l -
miento, la di la tación y ú!.:era del 
e s t ó m a g o , siendo út i l ís imo su 
uso para todas las molestias do! 

é 
VENTA: Serrano, 30, farmacia. MADRID 

y principalea do! mundo. 

Su majestad ha firmado los aiguientes decretos: 
GRACIA Y JUSTICIA.—Promoviendo a don Mp. 

el trio y'la sopr?.no Blanche Alien. Conferencia ro-I rio García Rodríguez a magistrado del Tribunal 
bre «El'Japón», por Pcllard Crowtbcr.—9,30 a 6.15. | Supremo. 
8osiín para niflos.—7, Pronóstico» meteorológicos, 
boletín de noticias, conferencia por la Asociación 
Radio y confc«snc¡a por mister Tams (para toías 
las estaciones).—7,3.'). L a ópera «Carmen», de Bi-
ret (psra todas las estaciones) .—9,30, Secundo bo-
letín de noticias (para todas las estaciones).-10, 
Concierto por la banda y orfeón del Hotel Sarov. 

Idem a don Antonio Fércz Moso y Salvador a 
fiscal de la Audiencia de Valladolíd. 

Idem a don Ramón Pérez Cecilia a presidente de 
Sah de Valladolid. 

Idam a don J096 Serrano Pérez a presidente de 
la Audiencia provincial de Oviedo. 

Nombrando a don Francisco Alcón y Robles, pro-

V I D A R E L I G I O S A 
4X3-

B1RMINGHAM (5 Y T . , 475 metros).—2,30 a j si den te de la Audiencia territorial de Coruña 
4 30, Concierto por el quinteto y la soprano Swendo- ; Idem a don Gerardo Fardo y Prado, presidente 
l:ne Fallís.—S a 9,30, Sesión para señoras—5,30 a de Sala de la Aud-encia de Cornfia. 
(,,30, Hora infantil. I(km a don I n i c i o Fernández López, magis-

BOTIRNEMOUTH (fi B. M., 3a5 metros) .—3,30 ^ trado de la Audiencia do Madrid. 
- 5 Banda militar. Contó por la soprano Hilda , Idem a don Jesús Hnarte Mcndiooa fiscal de San 

" l SALVATIO 

P U R G A N T E Í D E A 

I N F A N T I L 

concirso 

E l Colegio N o t a r i a l do M a d r i d necesita, 
para instalar sus ol icinas, una casa ©n s i t io 
c é n t r i c o y v í a impor tan te de esta Corte, y 
.6 t a l t in ha abierto un concunio entre p r ¿ 
piietarios de eavsag en M a d r i d ; los que de
seen tomar parte en el pueden presentar 
sus propofticion^g por escrito en las oficinas 
del Colegio, l i o k a , n ú m e r o 14, piso pr inc i 
p a l , todo,3 los d í a s laborables, de las nue
ve a las ca t r rve horas, expirando e l plazo 
de p r e s e n t a r i ó n de proposicionce e l d ía 81 

"de diciembir" p r ó x i m o . E l pliego do condi
ciones se halla de manifieeto en las citadas 
oficinas de l Colegio. 

Druvrlafl. Conversación puf» refioras. Conferencia 
per Alia Kitchinp.—5 a fi. Sesión para niñoa-fi . 
a f\30. Conferencia pora estndiantes.—6.30 a 6.55, 
Lección <> Morse. por Poiwílas C. Norman. 

U N A C H A R L A D E J O R G E Y JOSE 
D E L A C U E V A 

E n las emisiones de aver de l a Eadio 
E s p a ñ a en t re tuvieron a los rcHicescuchas 
"on una a m e n í s i m a char la , en lai que U»-
ferralcron graciosos clientes, nuestros q-ie-
ridos eompafiercs de R e d a c c i ó n don Jorge 
v don J o s é 49 l a Cueva. 

Opos ic iones y c o n c u r s o s 

R E G I S T R A D O R E S D E L A P R O P I E D A D 
Las de registradores de la Trop ;edad , 

anunciadas para ayer hasta e l numero 20P, 
han sido suspendidas hasta m a ñ e n a lunee, 
a las cuatro do la tarde, 

S E C R E T A R I O S M U N I C I P A L E S 
Ayer a p r o b ó e l n ú m e r o 150, don Manue l 

Rev Gano, con 28 puntos. 
Para m a ñ a n a lunes s en ín examinados des. 

de el, n ú m e r o 161 l i 185 

D o c t r i n a de l a I g l e s i a acerca de l a pro-
p ic í l ad p r i v a d a y del social ismo, por el 
párroco de! Carmen y San Lu i s , de M a d r i d , 
4 pesetas. D e l m i s m o au to r : A l Cic lo por 
l a eontríclón, 4; Los ni i iü tyros del Santo 
Cr is to de L i m p i a s , 3,50; C a l a v e r í n y el cu-
rita ( nove l a ) , 125 ; E l a p ó s t o l M)clal de 
r i i a m b e r f , 2; Medi tac iones sncerdotales del 
Sagrado C o r a z ó n , 3.50; Propaganda del r e í -
nado del Sagrado C o r a z ó n , 2. 

üelilivÉil. i i l o r i o y yaWlclsmo 
Para conocer I rs t e o r í a s re 'a t ies tas s in 

ser matanui t ico , l éa se esta c l a r í s i m a obra 
del padre Teodoro R o d r í g u e z . 
Uri íon L i b r e r a , editores y l ibror ias . 6 pesetas 

E C L - U T A S D E C U O T A 
L a casa mas e c o n ó m i c a y mejor de E s p a ñ a en unifermes mi l i t a re s . Equ ipo completo, 

175 p c s s t ^ . — y i C M A E L , P U E R T A D E L SOL, 13, P R I N C I P A L 

Calzados do novedad y e c o n ó m i c o s 
F U E N C A C R A I . . 39 y 4 1 . Sucnrsalcs. 
Luna, G; Tudescos, 44, y Luna , 3 

T e l é f o n o 2.574 31. 

H A LLEGADO Y A E L 

L a v a n d e r o P r á c t i c o " P r e s t o * * 
de f.ici] manejo y eterna dura ' - ión , que economiza 80 por ] 0 0 de t i empo, reduce el con-
« i i ino «e j abón y suprime e l desgaste de la ropa. -Devolvemos é l impor te si a los ocho 

días de uso no le satisface. 
P í c e l o , 15 pesetas, y por 2 m á s se l i m i t e a cualquier e s t a c i ó n e s p a ñ o l i . 

L . A s í n P a l a c i o s . - P r e c i a d o s , 2 3 . - M a d r i d 

S«baBt;án. 
Idem a don Fernando Valverde y Campa fiseal 

de Logroño. 
Idem a don Miguel Torres Roldin fiscal do 

Cuenca. 
Idem a don Florentino S&cretán y Pascual ma

gistrado de Pamplona. 
Idem a don Podro Femíndez Cavada y López de 

Calle, abogado fiscal d« Baroelon». 
Idem a don Fernando Camero Calvo magistrado 

de !Burgos. 
Idem a don Rafael Rubio Freiré Duartc presi

dente de Cindad Real. 
Idem a don Josó Pérez Martínez magistrado de 

Palma. 
Idem a don Jesús Rodríguez Marquina fifeal de 

Grrona. 
Idem a don Juan Bcnarentc Domínguez fiscal de 

Luco. 
Idem a don Fernando Abarrategni y Ponte ma

gistrado de 8ev:.llo. 
Idem a don Joan Antonio Carpena presidente de 

Murcia. 
Idem » don Juan Fchevarria r Ilerranz -nagistra-

do de Oviedo. 
Idem a don Mantwl Barro» Losada fiscal de So 

ri.i. 
Idem a don Francisco Díaz Rneda magistrado de 

Zamora. 
Idem a don Eugenio de Tuzaguirre teniente fis 

cal de Sevilla. 
Idem a don Eduardo Romero Bataller, mag:8tra-

do de Jaén 
Idem a don Uraicino Gémez Carbaje magistrado 

de Murcia 
Id^m a don Manncl Sanmartín Pnente magisfrn-

do de Gnadalajarn. 
Idem a don Jo«é Ecrfquez de Salamanca mag's 

trado de Almería. 
Idem a don T,u:,q A1fon«W Madagán y Manzano te 

niente fiscal de Pamplona. 
Td<>Tn a don Gustavo Várela Radio magistrado 

de Cádiz. 
Idem a don Ildefonso Bellón v Gthn^z a la cate-

poría de magistrado do Andienc!a provinc'al v con
tinuando como vocal do la Junta organizadora del 
Poder jndiral. 

HACIENDA —Concediendo una transferencia de 
crédito de 3.105 pesetas, dentro del vigente presu 
puesto do pasfm de la sección 10. ministero ô 
ETacî oda, con destino a dotar gastos de material 
de varat; sdm'niRtraciones v depositarías ê jpec'ales. 

GOBERNACION.—ConcyyVcndo honores de jefe 
superior de Adin'nistración, ron motivo de su ¡nh," 
lac:ón. libre de trastos, a don Dioeo Ayllón Bellrrr. 

Aiitorizando al subsecretario para convocar a su-
baMn. el simvnistro de pellos de acero, bronco v 
cancho, morteros de h:erro. etc.. para el servicio de 
Ccrreoo durante cuatro aflos. 

Jubilando, por cumplir la edad, a don Franci«r*i 
Garría Diez, jefe de Admini'ítración d« tercera cln-
«e del CiMTpo de Correos. 

Idem, a BU instanoia. por llevar rmíe de nnrenti 
años de servicios T>ri'stad(><; al Estado, al jefo de C e 
rreos don Jmn J . Solsona. 

Nombrando jefe do Administración do tercera 
clavo a don Franc:*co R'vas. 

Concediendo honores do ¡efe de Administración, 
librea de gnítos, a los funcionaros jubilados &Q Tc-
l̂ ^nfos áwn Mariano Martín Villoslada. don Fran-
cicro Martín R'vero. don Anton'o González Vicente 
v don Andrés de S. Jo<=é y Almería. 

P F D I D uraco 
L E G I T I M O 

27 A ñ o s 

DIA 30.—Dcmlngo 1 de Adviento Santos An
drés, Apóstol; Cástalo, mártir; Troyano, Obispo; 
Constancio y Zósimo, confesores, y Santa« Maura 
y Justina, vírgenes y mártires. 

1 A misa y oficio divino son do esta Dominica, con 
rito 8em:doble y color morado. 

Adoración Wocturna.—Hoy, San Pascual Bailón 
El lunc,-., Cor Jesu. 

Ave Marta.—Hoy y el lunes, a las once, misa, 
rosar;o y comida a 40 mujeres pobres. 

Cuarenta Horas—Hoy, en la parroquia do San 
Andrés. E l lunes, en Ta iglesia do la Buena LKcha 

Corte de María».—Hoy, de Nuestra Soüora do la 
Almudona, on su parroquia; do la Blaiica, cu San 
Sebastián; del Consuelo, ea San Luis; del Olvido, 
en San Francisco el Grande. E l lunes, do las Ma
ravillas, en la parroquia do Santos Justo y Pástor 
y «n su iglesia; do la Providencia, en Jesús; del 
Auxilio, en San Lorenzo; de los Angeles, en su 
parroquia. 

Parroquia de San Andrés (Cuarenta Horas).—Fun
ción a su Titular. A laa ocho, exposición do Su Di
vina Muje^tad; a las d%z, misa solemne; por la 
tarde, & las cuatro, solemnes completas, ejercicio y 
reserva. 

Parroquia de San Glnés.—Empieza la novena a 
Nuestra Señora de la Medalla Milagrosa. A las 
cinco de la tarde, exposición do Su Divina Majes
tad, rosario, sermón por ol seiior Asonsio, ejercicio 
reserva y salvo. 

Buona Dicha—Empieza el triduo a Santa Bibia
na. A las diez, misa solemne; por la tarde, a 'as 
cinco exposición de Su Divina Majestad, ejercido, 
sermón, reserva y gozos. 

Asilo de la Santísima Trin'áad (Marqués de Ur-
qu'jo, 18).—A las eos de la tardo, exposición de Su 
Divina Majestad, rosario, sermón por don Tomás 
Minue«a, bendición y reserva. 

Góngoras.—Continúa la novena a Santa Bibiana. 
A las diez, misa con exposición do Su Divina Ma
jestad ; por la tarde, a las cinco, manifiesto, sermón 
por don D̂ ogo Tortosa, ejercicio y reserva. 

Oratorio del Caballero de Gracia.—A las ocho y 
media, misa de comunión para la Asociación de la 
Visita do Nuestra Señora del Carmen; a las diez y 
media, la solemne con panegírico por el señor Suá-
rez Faura. 

CULTOS D E L MES D E LAS ANIMAS 
Parroquia de la Concepción—A las cinco y me

dia de la tarde, rosario y responso. 
Parroquia de Nuestra Señora de la Almudena.— 

A las ĉ nco de la tarde, rosario, sermón por el ei. 
fior Méndez, ejercicio y responso. 

Parroquia de Nuestra Scfiora del Buen Consejo. -
Termina la novena a las Animas. A las cinco do la 
tarde, rosario, sermón por don Antonio Ocaflo, ejer
cido y responso. 

Forroqu'a de San Marcos—A las seis do la tardo, 
rosario, sermón por el señor Sanz do Diego, ejerci
cio y responso. 

Parroquia de San Ramón (Puente do Vallocas).-
A las cinco y media do la (ardo, rosario, sermón, 
ejercicio y responso. 

Parroquia de San Sebastián—A las nuevo, misa 
de réquiem para la Congregación do San Jubán; por 
la tarde, a las cinco y media, rosario, sermón por 
el señor Almeida, ejercicio y responso. 

Parroquia del Salvador A las seis do la tarde, 
ejercicio del mes. 

Paroquia de Santa Cruz.—Termina la novena a 
las Animas. A las ocho y media, misa do comunión 
general; a las nueve, vigilia do difuntos, misa 
do réquiem y responso; por la tarde, a las seis, 
rosario, sermón por don Mariano Benedicto, ejerci
cio y responso cantado. 

Asilo de San José de la Montafla (Caracas, 15).--
A laj siete, ocho, ocho y media, nueve, diez y once, 
misas por la tarde, a las cinco y media, .jercio do 
Animas. 

Cristo de la Salud—A las siete, ocho y doce, io-
tario y ejercicio; a las nuevo, diez y once, vigilia y 
orsa de réquiem: por la tardo, a las ecis, ejerc-'cio, 
novena, sermón por el señor Causopió y responso. 

San Ignaco do Loyola—A la« diez, misa solem
ne; s las seis y media do la tarde, rosario, medita
ción, sermón por un padre trinitario, ejoroicio y 
responso. 

Sagrado Coraión y San Francisco de Borja. — A 
las ec1» de la tarde, ejercicio del mos, meditación y 
responso. 

NOVENAS A L A INMACLADA 
CONCEPCION 

Catedral.—A las siete y modia, misa de comunión 
r ejerció de 1& novena. 

Parroquia de Covadonga—A las cinco de la tar
do, exposición do Su Divina Majestad, rosario, ser
món por el señor García Colomo, ejerciejo y re
serva. 

Parroquia de Nuestra Eeí5ora do los Angeles. A 
lae BO;fl do la tarde, exposición do Su Divina Ma
jestad, rosario, sermón por* el señor León, ejerci
cio, reserva y salve. 

Parroquia de Nuestra Señora del Pilar A las 
cinco y media do la tardo, manifiesto, rosario, ser 
món por el padre Juliá, carmelita, ejercicio, reserva 
y salvo. 

Parroquia do San Ildefonso.—A las cinco de la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, sermón 
por el «ñor Blázquez, ejercicio, reserva y salve. 

Parroquia de San Lorenzo.—A la« cinco v media 

de la tarde,, manifiesto, rosario, sermón por dosi 
Rogelio Ja»;a, bendición, reserva y salve. 

Parroquia de San Luis.—A las siete do la tarde, 
exposición do Su Div-oa Majestad, estación, roi.ii 
ro, sermón por don Rogelio Jaén, ejercicio y re
serva. 

Parroquia de Santago.—A las ocho, mina de co
munión general; por la tarde, » 1»8 cinco y me
dia, exposición d« Su Divina Majestad, sennón por 
el padre Juan Echevarría, C. M. F. , ejercicio y 
reserva. 

Parroquia del Salvadcr K las sois y cuarto do la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, rosario 
sermón por don 'Manuel Rubio Cercas, ejercicio, re-
eerva y salvo. 

Agustinos Raooletoo.—A las ocho y media, miso 
rezada; por la tardo, a lag cinco y media, exposi
ción do Su Divina Majestad, rosario, sermón por 
el padre Ochoa, ejercicio y reserva. 

Bernardas del Sacramento—A las 8o;8 do la tar
de, manifiesto, estación, rosario, sermón por el pa 
dr© I'alaciijs, redentorista; ejercicio, reserva y saive. 

Buen Suceso.—A las cinco de la tarde, exposi
ción de Su Divina Majcntad, sermón por el padre 
Ramonct, C. M. F . ; ejeroioio, letanía y salvo. 

Calatravas.—A las dez, misa rezada; a las once 
y meóla, rosario y novena; por la tarde, a la^ 
seis y media, exposición de Su Divina Majestad, 
rosario, sermón por el padre Esteban do San José, 
carmelita; cjercic'o. reserva y salve. 

Fr.1nciscar.03 do S?.n Antonio.—A las nueve, misa 
rezada y novena; por la tardo, a las cinco, mani
fiesto, corona seráfica, sermón por un padre fran
ciscano, ejercicio y reserva. 

Jerónimas del Corpus Chrístl.—A las cinco do la 
tarde, rosario, sermón por el señor Valcároel, ejer
cicio y salve. 

Jesús.—A loa siete menog cuarto, rosario y ejer
cicio; a las diez, misa solemne, oon exposicón; por 
la tarde, a las cinco y media, exposición de Su 
Divina Majestad, sermón por el podro Argafloso, 
capuchino; ejercico. bendición © himno. 

Rosario.—A las ocho y modia. rosario y ejercicio; 
per la tarde, a las cinco, exposición, sermón por el 
padre García, O. P.; ejercicio y reserva. 

San Antonio do los Alemanes—A las d:ez, mim 
solemne; por la tarde, a los «neo y media, mani
fiesto, sermón por el padre Rodrigo do la Virgen 
del Carmen, carmelita; ejercico reserva y salve. 

San Francisco el Grande—A la? cinco y media de 
la tarde, exposic'ón do Su Divina Majestad, rosario, 
sermón por ol señor Mngueta, ejercicio, reserva y 
eolve. 

San Ignado de Loyola—A las s;ete de la tarde, 
exposición de Su Divina Majestad, rosario, ejer 
cicio. reserra y salve. 

San Fermín de los Navarros—A las cinco me
nos cuarto de la farde, estaeón. sormón por un pa
dre franciscano, ejercicio, reserva y salve. 

Trinitaria*.— K las 8ei« de la tarde, exposición d* 
Su Divina Majestad, rosario, sermón por don Ma
riano Benedvr.to. eirrc'cio. referva y salve. 

Santa María Magdalena.—A las cinco de la tarde, 
exposición do Su Divina Majestad, rosario, sermón 
por don Diego Tortosa, ejercicio, reserva y salve. 

CULTOS D E L PRIMER DOMINGO D E MES 
Parroquia de la Almudena—A las ocho, misa do 

comunión general para las Hijas do María oon plá
tica y acto do consag-ación. 

Parroquia del Coraión de María.—Por la maña
na, a las seis y media, misa rezada; a las ocho y 
media, mi;a de comunión general con explicación 
del Santo Evangelio; a los nueve y media, la ma
yor: a las onoe, misa con explicación doctrinal para 
adultos; por la tarde, a las tres, cateqoesis. 

Parroquia de Covadonga.—. A las ictn, misa do 
oomunión general. 

Parroquia de San Ildefonso—A las ocho, comu
nión general para el Apostolado de la Oración, y a 
las seis do la tarde, ejercicios, con Su l»i/ini Ma
jestad, manifiesto, sermón y reserva. 

Parroquia de San MHlán.—Por la mañana, a las 
ocho. D i n de comunión para las Hijas do María, 
y seguidamente los «ierc-cios. 

Parroquia de S^n Sebastián.—De once a una, 
visita y veneración de la imagen en su camarín. 

Catedral.—A las nueve y modia, misa conventual, 
predicando el señor Obispo de la diócesis. 

Capilla Real.—A las once. mi*a cantada. 
Calatravas.—A las ocho y media, misa de co

munión para las Hijas do María. 
E l Salvador y Sin Luis Gonzaga A las ocho, 

misa y explicación moral del Santo Evangelio; a 
las once y media, misa y exégesis do los Santos 
Evangelios por el padre Domínguez, S. J . ; por 
la tarde, a las seis y inedia, exposición, rosario y 
plática. 

Encarnación.—A las diez, misa cantada, con ser
món por el señor Alvcro; a las doce, misa rezada 

Esclavas del Sagrado Corazón (poseo de Martí
nez Campos).—Por la mañana, a las doce, misa 
con explicación del Santo Evangelio, por don Lon-
gines Jover. 

Perpetuo Socorro.—Cultos mensuales de la Ar-
chicofradía del Corazón Eucarístico de Jesús y \y 
Adoración Reparadora. A las ocho, misa do comu
nión ; por la tarde, a las siete, ejercicios con w -
món per el padre Chaubel. 

Pontillcla.—A las ocho, misa do comunión por las 

{ S i g u e a l f i n a l de üa r e x t a co lumn-a) 

E . S P E C T Á C 
F A R A H O Y 

REAL—5 , 30 , Primer concierto 
M W ol siguiente programa: S¡o^ 

«El cuarto do recreo do los n'w 
buMy; «Introducción» y «Allegro, ^ ^ i . 
.icompftñamiento do instrumontog A ^ P̂»' 
y clarinete; «Séptima sinfonía», BL.0"**4». 
caiitamiento do Gentil» (primera t,l0vci1: > 
Introducción de la «Kowanch.naJ*^' A 
I E I vuelo del moscardón», Hunsky*!: ^ 
maestros cantores», Wágncr Koriakotf. 

EBPAfíOL .-5.45 y 10. Los h.io, ^ , 
PBI.NCESA._(Compaflía A l b J S j V ^ 

c. ^arragoit ia y Salabanchurreu 
Noobo: A las 10.30. E l j u r ^ 

rosa. ^ «> la ̂  

(Í0,i?DTIA-~(KOmPaní.a ^ « - W , y 1045, Los garbanzos do Castilla 

FONTALBA, —5,30 y 10,15, 
chosn. --^j ^ 

C E N T R O . 4 y 10.15. E l orgullo de 
G,15, Manizell Nitouche. 

E S L A V A . — 6 v 10,30, Cuando .m • 
LARA.—6 y 10.30. Cancionera ^ ^ 
INFANTA I S A B E L . — G , H 

'lca.), 

virtud 

La buena suerte. 
R E I N A VICTORIA.—6,15 y 1015 R. 

ted. ' ' 
COMICO.—4, Lae grandes fortunaí.-^ 

Vida-ii rectas. 1 f I0,lj 
Lil.TINA.—4, A la sombra y La bella 

y 10,15, L a bella peluquera y 
' O L O . - 4 . L a bojarana.-6,30 y ^ 

Nr.ichc: 
rrct.i. 

6.15 
AP 

Quintín, el s.margao. 
Z A R Z U E L A . — 4 . Vartedades 

6,30 y 10,30, Voriedades y Elixir do anT' 
C r S N E . - 4 , E l postillón de la RiojaÜ*, 

milígro de la Virgen.—10.15. La maata 
y L a Gran Vía. 

PARA E L LUNES 
ESPAÑOL.—5.45. Doña Perfecta._io h» 

do la verbena. ' '"i 
PRINCESA—(Compañía AJba-Bonaí¿.) , 

6, K l juramento do la Primorosa. ^ 
las 10.15. Abarragoitia y 

COMEDIA.—(Compañía có^ico-dramáticj^u,, 
Loa garbanzos do Castilla. 

PONT ALBA.—6, L a virtud sospecho^p , 
DOOte, no hay función. 

C E N T R O — N o hay fundón. 
EGiLAVA.—6.15, L a octava mujer de 

y tangos por Spaventa.—10.30, Cuando 
vida. 

L f . R A — 6 y 10.30, Cancionera. 
INFANTA I S A B E L . — 6 , E l airo de Madná I 

treno).—10,15, La buena suerte. 
COMICO—6,15 y 10.15. Vidas recta». 
LATINA.—6. Noche de ronda y La ^ 

quera.—10,15, L a bella peluquera y GaniuJ, 
APOLO.—6.30, Calixta, la prestamista, y \á 

querita.—10,30, Don Quintín, el amorgao 
Z A R Z U E L A . — 6 y 10,30, Variedades y ' sas i 

amor. 
CISNE.—6,15, L a manta zamorana v L» Grc 

Vía.—10,15, E l milagro de la Virgen 

A ni mas benditas; por la tarde, a las siete, ejercicti 
de ánimos. 

Reparadoras.—A las ocho y media, mis» y Q 
plicuoión del Evangelio, por el seáor Knao», 

Sirvitas (San Leonardo)—A las cinco de la t» 
de. corona y ejercicios. 

Sa{*raflo Corazón y San Franc'sco de Bofji, 
A las ocho, misa de comunión general para la Ce 
giegación Josefina; a los diez y media, en h op
ila de las Congregaciones, misa pan los Ystm-
laoa,, con plática por el podro Ponoe, S. J.; a hi 
once y media, lección sacra por el padre To
rres, S. J . ; por la tardo, a las KI, «jercicb ax 
el podre Martínez, S. J . 

Se.-íitas (Tsan Nicolás) .-Fiesta s Nue*» Seton 
do los Dblores, dedicada por la Aaociacióa de \ 
turne)» Compasivos; a las ocho, nré» de commi 
gencril: por 1» tarde, a las cinco, exposición de I 
Divimv Majestad, corona doloros», sermón por « 
Benjamín de Arriba y reserva 

DIA 1 D E DICIEMBRE—Lnnes-Santoe Ltó. 
Regato, Cándido. Ausino. Eloy, Ajérico y Üniam 
Obispos; Casiano, mártir; Santa Natalia, tiedí, 
el beato Edmundo Campión, do la Compafli» ¿« ^ 
MIS, compañeros mártirofl. 

La- -misa y oficio divino son do S»n Ándris, ¿ r 
tol, con rito doble do segunda clase y color*1* 
nado. 

Parroquia de Santa Teresa.—A las ocho, na 
comunión pora la Asociación do Animas. 

Bnsna Dicha.—(Cuarv.nta Hora^O-Coo^ 
tridno a Santa Bibiana. A laa ocho, «poe^ > 
Su Divina Msjeatad; a laa dize, misa eolemM^ 
la tarde, las dnco, rosario, sermón por M P0 
mercodario, ejercicio y reserva. 

Comendadoras da Santiago.—Emp»z» «' tad* 
Santa Bibiana. A las dnco y media de 1» ** 
ejercicio, sermón y reserva. 

Crlrsto de la Salad.-De diez a dooe y áe ^ 
ocho, exposición de Su Divina Majestad-

* * * 

(Este periódico se pnblica con censara eclesiísHtt 

i 

R o e C u b a 

fciaiA « G R A N YIAi> : - : Gran in ter nado. Facilidades do pa^o. Clases especiales para s e ñ o r i t a s . : - : Conde de Peftolier , 17 

C L I N I C A 
Médico-Quirúrgica de enferme
dades de eeíómcgo. hígado, 
intestinos. Royos X . CARRE
TAS, 27. — De tres a seis, 

SUBASTA EXTRAjUDlCIAL 
E l día 7 de diciembre, a las once de la mañana, y en la no 

taría de don Luis GeJlinal, ProdadüB, 4. so celebrará la su
basta del cuadro de P.omem do Torres «La consagración de 
la copla». E l cuadro se halla expuesto en «La España Artís
tica», Jovellonos. 2. E l pliego de condiciones, en la notaría. 

I m á g e n e s y a l t a r e s 
No dejar de consultar esta casa. T » TeD3 

Para adquirirlos recomendamos los J 0 S 6 * c 

í t S , 1! VALENCIA laureados v a<,Toditado3 
BAJADA P U E N T E D E L 

LOS P E L I G R O S D E LA 

H E R N I A 
R A D I C A L M E N T E SUPRIMIDOS 

sin molsstla, aun tacendo los más pesados trabajos. 
POSITIVOS E INMEDIATOS son los resultados obtenidos 

con los aparatos C. A. BOER. como lo prueban las nume-
rosas cartas ya publicadas do las personas) que. agradeci
das, enaltecen los efectoa benéficos y curativos del método 
C. A. B O E R . 

«Ecija. 15 noviembre 1921. 
Señor don C. A. BOER.—Muy poflor mío: Tengo 

la satisfacción de . partxipaxlo que con el metodo 
C. A. BOER he curado on diez meses de la volumi
nosa hernia q„o v no padeciendo más de treinta años, 
por lo que viviré eternamente agradecido, y no mé 

• cansaré do bendoc:r la hora en que vino a esta pobla
ción a ofrecer I09 aparatos C. A. BOER, a los cuales 
debo la vida, pm» venia sufriendo accidentes que me 
ponían a las puertas de la muerta. Se repite sayo afec
tísimo seguro servidor, E n JIo Navas, callo' iMnilio 
Castelar, 19.» 

H E R N I A D O S : f T ^ 8 ^ ,a8 f * T * * í y 
.... ,,, funestui, consecuencias do las her
nias, v sit̂ uí ul eminente práctico en: 
SACEDON, marteo 2 diciembre. Fonda Madrileña. 
PASTRANA, miércoles 8, Fonda de la Plaza. 
CHINCHON, jnere» 4 dicembre. Fonda L a Ibera. 
COLMENAR V I E J O . ?! .,, Fonda Colmenarejo. 
NAYALCARNERO, sábado 6. Hotel Lucas. 
ALMOROX, domingo 7 dicembre. Fonda Sllbán. 
M A D R I D , lunes diciembre. H O T E L I N G L E S . 
T O L E D O , martes 9 diriemhre. Hoiel Imperial. 
TORRIJOS. nvércok-s 10. Ponda Manuel Díai. 
T A L A Y E R A DE LA REINA, ol 11, Hotel Europa. 
I L L E S C A S . vternfls 1?, Casa Venancio. 
E L ESCORIAL, ^had,. 1.), Hotel Miranda. 
SEGOVIA. donrrgo 14, Hotel Comerco Europeo. 
S E P U L V E D A . lime: U dicimibro. Fonda Curtlla. 
RIAZA. miirto» 1G diciembre. Fonda Rlaiana. 
TORRELAGUNA, miéroole" 17. Fonda Montalbán. 

Un colaborador del peñor Boer visitonl en: 
CORDOBA, miércoles .T dicombro. Hotel Simón. 
MONTILLñ. [oeres 4 d oiembre. Hotel Comercio. 
L U C E N A . viernes '> diciembre. Fonda La i»niza. 
CABRA, s ibado C dic ombro, Fonda La Central. 
BAENA. dnminfro 7 d:c:embro. Fonda Comercio. 
A L C A U D E T E . lunes 8, Fonda Ls Central. 
MARTOS. martes 9 dfciflmtae, Fonda Los Cojos. 
PORCTINA. nvérrolo': 10. Fondi del Arco. 
MONTORO. fneves 11, Fonia EspefloU. 
ANP'JTAn. tterae* Tfl. Fonda L * E'n'IVla. 
J A E N , libado, 18 dicierobie, Hotel Francia. 
c. A. BOER: o r i o p e d i c o •• P e í a l o , 60. \ , \ u m v m 

V I N O S Y C O Ñ A C 

Casa fundada en el 
afto 1730 

e l * * © 
de dos tercios del pag0* 

Mafthamndo, viñedo el más reufl8, 
brado di» l a r e g i ó n . 

D i r e c c i ó n : P E D K O DOBCECQ T CIA. , Jerez de l a F T W ^ 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

Falleció el día 1 de diciembre de 192^ 
a los cincuenta y cuatro años de edad 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

B 0 l m P -
L a S o c i e d a d P e r l a d o , P á e z y C o m p a ñ í a (Sucesores ^ * ¡ ¡ ¡ j | 

n a n d o ) ; su desconso lado h e r m a n o , d o n Félix; h e r m a n o pL 
d o n V i c e n t e P e r l a d o ; t í o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e 

\ R U E G A N a sus a m i g o s e n c o m i é ^ 
m a l m a a D i o s , t e n i é n d o l e presen*6 
sus o r a c i o n e s . hre cni 

T o d a s l a s m i s a s q u e se c e l e b r e n e l d í a 1 de ^ ^ " v ^ s o l 
l a i g l e s i a de l a s Desca l zas Rea l e s , de esta Cor te , y La ^ j ) , , 
d i g a e l m i s m o d í a e n A l d e a n u e v a de l a S c r r e z u c l a (Scg 
s e r á n a p l i c a d a s p o r e l a l m a d e l f i n a d o . 

N o se r e p a r t e n r e c o r d a t o r i o s . 

co, 

O F I C I N A S D E P U B L I C I D A D C O R T E S , Y A ^ Z E R D E , 8, ? 

http://roi.ii
http://Fr.1nciscar.03


D o m m é o 80 ¿te n o W M B i » ^ ^ 

H E R N I A S 
, . . . ^-«k^n-n/ñaa wicidna radicalmente. gui peí'groe 7 fuMstaa consccocnáu. wsnodaa radicare-. 

Cae el aaombroso deacubr ra:cnto del doctor Rubanjoik de Al 
ja5 Kíraias, por antignias y rebddflB que saan, en pUzo 'bren* ^ m contienen y enrar, 
de pxa orupicores ha-bitnales. No hav Hern'a que * resista " . f 0 ^ ^ ni pcnkr on día 
a..e tantos beneficios alcanza, en bien de la-Humanidad: mr n del Prod^oso bmi ta 
¿ ] , culpa. ^ r C0«s-Sa:ent«. el que cuíra, rova 

HERNIADOb, ea queréis evdtar la^ fnnostaa conseyjueníro 
¿das F r el uso de aj-matosU* aparatos, mted al Diroctor*/ ^ i T 4 1 " la« «"«^ ' as per-
6r:: ^ t « ; ^ la Clinic» en las ^ p i t S , ¿das por ei ^ 
-i^ioEte*1, TV/rA-tnr de la Clínica por nmncrosBe personas d© provincias, y accediendo 
•^g^citado ^ ^ [ ^ p en $ m^ de diciembre. En Sevilla estará los día* Ifi, 17 y 18 de 
- s'-'S ruegos hsr ^ I N G L \ T E R R A . IMaz» de San Fernando. En Barcelona estará 
¿.ciembre c " j ^ ^ , « , «1 Hotel PENIN8ÜL»AR, calle de San Pablo, 84 y 36. En 
¿¡as 2ii * 26 27 28, 29, 30 v 31 de d¡n«mbre, en el Hotel COLON, carrera do San 
.-,(idr.fl. 100 Í,!;'I,ATS QUO no aprovechen esta oca^ón tendrán que dirgirse a ara cllmca 
^ ' S n r i í . de Doa de Austria, número. 38. V A L E . \ X I A . • 
¿e ^ 6 e — — — — 

1 

color ««»• 

IZ 

(.4 " 

C O D O R N Í U A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
molinos para huesos, calde
ras para cocer piensos, corta-
vera uraa y corta-raices espe

ciales para avicultores. 
Pedid catllogo i 

M A T T H S . 6 R U B E R 
Apar t ad o 185 , B I L B A O 

y 
.CJU.»"*»"! 

5 jSivnuRN) os 

C e l a 

M Reumatismo 
Cálculos 
Arenilla 

[ E l d o l e r 

de r i ñ o n e s ! 

fl Mtt té rlintt, trntaat 
casi >!enpn dtl 
« ti ungrt f v el áeU* |rtt« 
t tn <««rtmirto. Itsti «I 
ttt «gat midCíiJleaCí cu la» 

L1TH1NES 
d e l 

Dr GÜSTIN 
QW il far qst «limlMii $tr 
complete Oche «enero. pr»srt»-
on» la mijírta t* U* eilem»-

wHígado.M Estómago, 
»<ou Vejiga. 

De tenta en todai earlei. 

Cepósito general: Establecimientos DALMAU 0L1VERES, S. ^ 

faseo Industria, 14 • Barcelona, 

¿ Q U E R E I S C O N S E R V A R 
L A S A L U D ? 

USAD LOS T R A J E S D E PWÍTO I N T E R I O R E S MARCA 

V E Ü T A E X C L U S I V A 
Madrid: TÜRMO Y CIA., Almacén de Tejidos, Sefilla, 16. 

MANUEL B E N E I T E Z , Carntaeria, Arenal, 16 y 18̂  

P A R A C A M A S D O R A D A S 
A T O C H A , 8 y 10 

PARA M U E B L E S DE TODAS A T P / ^ ^ U T A O H A 

C L A S E S A l i J C t l A . o y 10 
PARA BARATURA T SOLIDEZ A T / ^ / ^ M A O 4 rv 
D E LOS ARTICULOS DICHOS A 1 V / ' U O / * , © V U 

U N I C A CASA E N M A D R I D Q U E C U E N T A C O N U N A F A B R I C A 
P R O P I A , S I T U A D A E N L A C A L L E D E S E G O Y I A , 29 

eran de Organos ds i s i e s ü , s a l í n y M o M 

J U A N D O U R T E 
S U C E S O R D E 

O r g a n o s M e l c h e r 9 S . A . 

Aurrecoechea , num. 15 

B E G O Ñ A ( B I L B A O ) 

Unica en España que se encuen'.ra en 
condiciones ds poder ofrecer sus productos 

a precios sumamente conómicos, no admitiendo competencia posible. 

1.° Por el personal técnico competentísimo. 2.° Maquinaria mo
derna. 3.° Ma*.eriales de primera calidad. 4.° Perfeccionamien
tos últimos, por lo que respecta al mecanismo y armonización. 

Detalle de algunos órganos colocados por esta casa: 

DE IGLESIA: 
P a m x f u i a de G ó r l i z . - P a r r o ( f u i a de l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , de S a b a d e l l . 
R. R . de los P a d r e s J e s u í t a s de G i j ó n . - P a r r o q u i a de B é r r i z . P a r r o q u i a de 
S a n A n d r é s , de E i b a r . - P a r r o q u i a de N u e s t r a S e ñ o r a de B e l é n . B a r c e l o n a . 
P a r r o q u i a de S N I u n g u í a . - P a r r o q u i a de A r t e s , de L é r i d a . - P a r r o q u i a de So-

m c í r T o s t r o ; etc. , etc. 

DE SALON: 
S o ñ o r d o n R a f a e l de E c h e v a r r í a . - D o n L u i s de A j n a r . . D o n P e d r o de O r ú e . 

D o n J o s é de P o w e r . - D o n J o s é M a r í a de I t u r r í a , etc., etc. 

MOTORES VENTILADORES SUMAMENTE SILENCIOSOS 
Í M a r c a s y P a t e n t e s r e g i s t r a d a s : 

"MELODITEMA" - '0 G A N O L V - "ORQUESTOLA" - "MAGNIFICAT" 
ENVIOS A ULTRAMAR 

A D V E R T E N C I A : R e m i t o g r a t u i t a m e n t e c u e n t o s da tos , p l a n e s y d o t s l l e s se m o se l i c i t a n 

n í?« perjudica a 
[la sa lud. S i n 
yodo n i d e r i -
r s á s i del re 

do n i t h j . 
r o i d l n a . 
Compo-

s 1 c i ó o 
B a e r a . 

Desapa
rición de l a 
go rda ra su-
perf lua. 

m 
ñ 

5 5 o G V C 1 

Veo te en todas Isa tur-
Bodao. al precio de 8 p» 
«etae franco, y en «1 1». 
boratorío P E S Q U I ; p o r 

¡«arreo, 8,50- £UunHbl, IT, 
¡ S a n SebasUia (Gnipú». 

K a ) . Espofia. 

A G E N C I A O F I C I A L D E L 

y L I N C O L N 
E X P O S I C I O N 

M A Y O R , 4. Te lé fono «9-19 M . 

O F I C I N A S 
V D S A . J O R B A L A N , 4 al 8. T e l . 25-02 J 

E L D E B A T E 
C o l e é l a U . 7. 
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t 
X X V I I A N I V E R S A R I O 

LA SEÑORA 

MM Vicenta m m y eaieano 
DE ALONSO 

F a l l e c i ó e l 2 de diciembre do 1897 

Y a u E S P O S O 

ion Joan ñlooso y 
el 14 de j u n i o de 1809 

R . I . P . 

Sus hijos y d e m á s í a m i l i a , 
R U E G A N a sus amigos se sirvan 

eacoms-ndarles a Dios . 
Las misas y el rruinifiesto de Su D i v i n a 

Majestad del d ía 1 y las mises de l 2 en 
las religiosas Esclavas (ObeJisco), en las 
igles/as de San Ignacio , ora tor io de! Es-
pirit-d Santo, San I ldefonso y Escuelas P í a s 
de Sr.n A n t ó n , así como la que se dice los 
.d ías 2 y 14 de rada mes. a las nueve, en 
e l Perpetuo Socorro (^Redentoristas) , s e r á n 
aplicallas por e l terno descanso de sus almas. 

A . 7. (3) 

•oeo •o •o»c .o nc ec ô .o •o to*'? •<> o«ooo»o«o«n«o«; OFICINAS DE P U B L I C I D A D CORTES.—Yalverde, 

SEGUNDO ANIYERSABIO 
E l i SEÑOR 

^Pltin de corbeta, retirado; caballero placa de Sun 
Hermenegnao, crui roja del Mérito Naval, etc.. etc. 

F a l l e c i ó e l 2 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 2 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

j la bendición de Su Santidad 

R . I . P . 

áesconsolada vjuda, do ía María del Pilar Ca;-
^era ; aus h;¡08, don Eduar ío , don Luv«, don Fer-

*do, don Carica y don Alfonso; hermanos oolfticos, 
^os. eobrinos pdítvcos, tíos y demás par-ente», 

RUEGAN a ms amigoe se eárran en-
^ comendar su alma a Dios. 

^ ^ 'ae misas que se celebrm los días 2 y ÍO 
S«al •Clern r̂0 en ^ parroquia de San Jerónimo el 

» «1 2 en la capilla de laa Religiosaí. de 1» Ev 
^ (calle de San Bernardo), n*l oomo la« qui 

Zllragoza, en la igIos;a de lo» padres Jesui 
^ ^«legio del Salvador); en Huesca en la igl«;a 
áel .i*rsi{** («an Vicente el Real); en cl a'Ur 

^ Cr;8to de los Milagros (Cetedral) y « i el 
l0s oo ay0r ^ Sun íjnrcrizo; corno todas l*s 
sufri._I1Ve°t08 do la misma ciudad serio aplicadue eu 

Varo ÍU al,IW-
cia£ en*!^"1"^ Prelados han coaccd d j indulgen-

a ^tma acostumbrada. 

gnWTWTU I 'i il IMflWMBMtBJ 

t 

NAS 1)5 PDBLIGIDAj) coRTES.-yalYerte , 8 

E L . S E N O R 

0 1 G 
D o c t o r e n M e d i c i n a , d e l a C o n g r e g a c i ó n d e C a b a l l e r o s 

d e l P i l a r y d e l a A s o c i a c i ó n d e S a n V i c e n t e d e P a ú l 

F a l l e c i ó e l d í a 2 8 d e n o v i e m b r e 
A l o s c u a r e n t a y d o s c a ñ o s c l & © d o c d 

B , I . P . 
Su d i r e c t o r e s p i r i t u a l , c l p a d r e G ó m e z ; s u d e s c o n s o l a d a v i u d a , d o ñ a A n a 

M a r í a V a r i l l a s ; s i » h i j o s , R a m ó n . A n a M a r í a . M a r í a E u g e n i a . L o r e n z o , J o s é 

M a r í a y M a r í a I s a b e l ; sus h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s 

R Ü B G Á t i a sus a m i g o s le e n c o m i e n d e n a D i o s c u sus o r a 

c iones y as is tan , a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , qwe t e n d r á t u 

g a r h o y d o m i n g o , a l a s t res y m e d i a de l a t a r d e , ' desde l a 

casa m o r t u o r i a , P r i m , 13, a l a S a c r a m e n t a l de S a n J u s t o , p o r 

l o que lea q u e d a r á n c l c r n a m c n l c a g r a d e c i d o s . 

UM 
I N E R V I Q j S p S J 

fasta de sufrir inútilmente, gracias al maravilloso deacuhnmjento da 
G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e ! d o c t o r S o i v r á 

fne curan rronto y radicalmente por crónica y rebelde que sea la 
«VT m • CD todas sus manifestaciones: Impotencia (falta ds 
i x C U r a S t e m a vigor eexual), poluciones ooctarnas, espennatorrea 
(debilidad eexual). cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 
tírtigos. debilidad muscnlar, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita
ciones, histerismo, trastornos nenrrosos de las mujeres y todas las euferme-

<;/' dades del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, oorv 
^ ^ ^ \ ^ > tón, etcétera, que t?ngan por cansa u erigen agotamiento nervioso. 

L a s G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l D r . S o i v r é ^ 1 ^ ^ T Z Í 0 ^ 
bio, modula y todo el sistema nervio», aumentando el vigor eexual, conservando la salud y ¿jrolon-
gando la vida, indicadas especialmente a los agotados en su juventud por toda clase do exoesoa (viejos 
sin afloe), a los que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportía-
tu , bembrea de ciencia, financíenos, artistas, comerciantes, índnftriaics. pensadores, etc., consiguiendo 
con las Grageas potenciales del Dr. Bolvré, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
organiamo para quo pueda reanudarltis con frecuencia. Basta tomar un frasco pnra convencerse de eüo. 
Agente excluadvo: HIJO D E JOSE V I D A L Y RIBAS (S. en C ) . MONCADA, 21, BARCELONA. 
Venta a CINCO P E S E T A S FRASCO en todas las principales farmacia» de Espafia, Portugal y Aménca. 

E s t u f a s e c o n ó m i c a s 
RODRIGUEZ-ARIAS 

F U E N C A R R A L , SO.—Modelos garantizados. 

Planos aatomlticos de las afamadas marcas 

K R A N 1 0 H & B A C H " 
" S T E R L I N e " x "DECKER'1 

VENTAS A PLAZOS Y A L CONTADO 
GRAN R E P E R T O R I O D E ROLLOS 

I V E I R , V i c t o r i a , A O L I 

QUINTO ANIVERSARIO 

E L EXCELENTISIMO SEÑOR GENERAL 

0. í p i i le Agiera 9 M M 
C O N D E D E A L B A D E Y E L T E S 

Caballero gran cruz de San Hermenegildo y conde 
corado por mírltos de guerra con las cruces sencilla 
y pensionada del Mérito Militar y placa sencilla y 
pensionada de la misma orden y cruz de segúnli 
clase de (María Cristna, comendador de la Orden de 
Carlos I I I y de la del Cristo de Portugal, etc., etc. 

Paiecio el dfaiüe dicieioDre (lei9i9 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad. 

R . I . P . 
Su desconsolada viuda, la excelentísima seítori 

dofia María Ana Munro, condesa, viuda, do Alba do 
Yeltes; EUS bijor?, don Gonzalo, conde de Alba de 
Yeites, y doña María; hermano, sobrinos y demáo 
panentes, 

RUEGAN a SUH amigog te ¿rvan enco
mendar su alma a Dios y tenerle prownte 
en sus oraciones. 

Todas las misae que ee celebren el día 1 do di
ciembre en la iglesia de Religiosas Bernardas £el 
Sacramenito; oaí como todas las que ee celebren en 
dicho mes en las iglesias do Alba de Yoltea y el 
Cueto (provincia de Salamanca) serán aplicadas por 
el ctonio descanso de su alma. 

Varios señores Prelado?! han concedido iudulgon-
cias en la forma acoetumbrada. (A 7) 

OFICINAS DE P U B L I C I D A D COBJES.—Yaluerde, 8. 

E H R I Q U E D E L A B O f l O 

tepsa Haiora 
Navas de Tolosa, 5 

M A O R I D 

P A C A II£1 C 7 Noastros modelos de fabricación propia son 
UHOH V L L L ¿ los mejores por su ekgamcia, dnracoóo y 

D A D ^ C I I A Q economía. Exposición en el cntresoelo d« 
I H l I H U U H d novedades en bolsillos y artículos de piel. 

P U E R T A D E L - S O L , 1 5 
"LA M U J E R Y E L T R A B A J O " 
Esta cada día más luteresantc revista publica en su número 
de abril trabajos de la señora viuda de López Eúa, de Ra i l 
de Pombo, de la señor» Sánchez Arroyo; el artlcob d« 
fondo sobre la «Carta-Pastoral del eminentísimo señor Car* 
denal Primado, por la señorita María de Echarri; «Femi
nismo rural», por el señor Rivas Moreno; amplia informacióo 

sindical de Madrid y provincias, etcétera, etcétera. 
D E VE NT A E N E L QUIOSCO D E E L D E B A T E 

C A L L E D E A L C A L A 

BOGAD A DIOS EN CARIDAD POR E L ALMA 
D E L EXCELENTISIMO SEÑOR 

Doo losé Sarcia San ipel y íaoiargo 
M A R Q U E S D E B E L Z Ü N C E 

Qus t a ü s G i ú e l d í a 2 de diciein&pe de 1923 
Habiendo recibido los amiios espirituales 

y la bendición de Su Santidad 

R . L P . 
Su viada, la excelentísima señora, marquesa de 

Belzunce; sus hijos, don Julián y doña Meroedea; 
bermanos, hermanos políticos, tíos, tía política, «v 
brinos, sobrinos políticos, primos y demáe familia, 

RUEDAN a sus arcrgos lo encomien
den a Dios y asistan a las misas que oo 

• sufragio de &u alma se celebrarán. 
£1 día 2 de diciembre, todas las que digan en la 

parroquia de San Marcos; desdo las seis y media, 
en el convento do los Padres Carmelitas (plaza de 
Espafia); el manifiesto y las misas que digan en t i 
Aailo do San José do la Montaña (Caraca*, 19); 
lae disponibles en log Padres do la Compañía de 
Jesús (Alberto Aguilera) y en el Corazón de Alaria, 
y el día 1.° en Nuestra Señora do.,la Consolación 
(rnllo do V a l w d e ) ; también se celebrarán misas 
el mismo día 2 en las iglesias de Oviedo, Avilés, 
Motril, monasterio do E l Escorial y Miradores do 
la Sierra. 

Varios señores Prelados han concedido indulgen
cias en la forma acostumbrada. 



Domuiya 30 de novlcmb»} de 1921 (6) S Z U D E B A T A —JTOO 

L O S P R O D U C T O S " O M E G A " S O R L O S R I A S P O P U L A R E S D E L O S 

F A B R I C A D O S E U E L L A D O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O U A C I O U A L 

C H O C O L A T E 

" O i f t E G A " 

Fabricado con cacao flo Itt 
mejor calidad, es un pro
ducto preciadís imo para al 
consumo de familias y de 
absoluta garant ía para 'os 
niños, ancianos, mujeres en 
la época del embarazo y d9 
la lactancia, personas débi
les, y en todos aquellos ^ue 
por realizar un trabajo in* 
telectual intenso necesitan re-

poner fósforo. 
Paque te de 400 g r a m o s : 

3 peseias. 
Se remite franco de porte y 
embalaje a cualquier punto 
de España, desde seis paq ie-

tes en adelante. 

A M P O L L A S 

" O M E G A " 

Para prepararse en su pro

pia casa, y sin molestias, li

cores h igiénicos , jarabes y 

perfumes. 

Ror sus notabi l í s imas pro

piedades, comodidad de .r,u 

empleo y economía, se han 

hecho tan populares, que son 

ya conocidas y apreciadas 

las cinco partes del 

mundo. 
en 

A un ensueno venturosa 
plácidamente se entrega, 
tras de aspirar el perfume 
de las AMPOLLAS OMEGA. 

Amponas " O M E G A " para preparar tos siguientes jarabes 
Caja de Caja de 

1 ampolla 10 ampollas 

Frambuesa 
Presa 
Grosella . . 
Limón . . . 
Maranja . . 
Pina 
Plátano . . 

0,75 
0.75 
0,75 
0.75 
0.75 
0.75 
0,75 

5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 

Ampollas " O M E G A " para preparar los sigulenies rcorss-
Caja de 

1 ampolla 
Caja de 

10 ampollas 

Absentín. análogo al Ajenjo 1,00 7,00 
Anidosa. id. al Anisete fmncés 1,00 7,00 
Benedicto XV. id. al Benedict ino. . . 1.00 7,00 
Cagnot, id. al Coñac i,00 7.00 
Kirsch 1.00 7.00 
Kumelin. análogo al Kumcr 1,00 7.00 
Licor Indio. Id. al Ron 1-00 7.00 
Licor de Venus, fd. ai Marrasqufno.. 1,00 7,00 
Néctar amarillo, análogo al Char-

treusse amarillo 1,00 7.00 
Néctar verde, id. al id. verde 1,00 7.00 
Pipermín 1,00 7,00 
Slnebrfn. análogo a la Ginebra 1.00 7.00 
Wishy, id. al Wisky 1.00 7.00 

Cajas surtidas de M) ampollas de Jarabes, 5 pesetas 
Cajiis surtidas de 5 ampollas de Jarabes, 5 de Licores, 6 pesetas 

Cajas surtidas de 10 ampollas de Licores, 7 pesetas 

ímpoüas " O M E G A " pa; preparar los siguientes perdures 
Caja de 

1 ampolla-

Agua Colonia Cleopatra. . . 
Id . id. Ei.ectra . . . 
Id . id. Flor de Lis . 
Id . de Lavanda 

Bri l lant ina 
D e n t í f r i c o ro jo 

Id . verde 
Extracto de Acacia 

de Ambf-r 
de Chipre 
de Cuero de Rusia . . . 
de Gardenia 
de Helio tropo 
de Jazmín 
de Lilas 
de Pompeya 
de Rosas de Oriente 
de Violeta 
de Ideal 

Loción al Jazmín 
Id. a la Violeta 

Pet róleo para el pe'o 
Ron Quina 
Vinagre de tocador 

Id . 
Id . 
Id . 
Id . 
Id . 
Id . 
Id . 
Id. 
Id . 
Id . 
Id . 

2,50 
4,00 
8,00 
2,50 
1,25 
1,25 
1,75 
2,25 
2.25 
2,25 
225 
2,25 
2.25 
2.25 
2,25 
2.25 
2.25 
2.25 
225 
4.00 
4.00 
2.00 
2,50 
2.50 

Desde diez pesetas en adelante 

se enrían franco de porte y embalaje 

a cualqnier punto de España 

F I J A D O R " O M E G A " 
Da brillo y hermosura al cabello, sujeta el peinado aun en las personss que tienen poco pc^o. y, por su acción medi

cinal, evita la calvicie y la cura en los casos en que es susceptible de curación. 
Precio: 1,2,». Por correo ce tifíesdo, 1,65. 

Estos productos se venden en Madrid en los locales del Laboratorio, AlcaTá. 69; Hermosilla. 52, y en las farmacias de 
Gayoso, Arenal1, 2; Borrell, Puerta del Sol, 5; Benedicto, San Bernardo, 41; Rodríguez, Alberto Aguilera, 21; de Ei Globo, 
plaza de Antón Mart ín; Villeg-\s. Alcalá, 92, y demás principales. En provincias, pídanse en las principales farmacias, y de no en
contrarlo, dirí janse al director del Laboratorio Farmacéut ico Nacional, Hermosilla, 52, enviando su importe por Giro posta]. 

L O S M E J O R S U R T I D O S 
L o s L u n e s 

G r a n d e s A l m a c e n e s M o d e r n o s A v . P í y M a r g a l í , 6 

M a d r i d 

1.° 
de diciembre 

E n cada seoción ge pondrán & la venta varios artículos a predios excepcionales de reclamo 

P R E C I O U A L E D E R O S S O L A M E I I T E P A R A EL L U R E S 1.° OE D I G l E f f l B R E 
L03 pedidos de provincias recibidos por correo antes del sábado 0 de dtefembre se genrlrán con estos precios excepcionales. 

R E C L A M O D E L L U N E S 

a & V J J l i i * i u i i m i m u t u m i u m u u u i m t i i i i i m i i m m u t t i i i i m n i i M i u n m n m i i t i i n m n m i m m i i i m n _ j 

Terciopelo de lana para abri-
goe, buena calidad, bonitos 
i-olores y negro, ancho _ 
140 cms 0. 75 

rr3n6la Kasha, dibujos fantaala 
lavable, ancho 90 con tí- . 
metros ll.25 

ESCOCÉS toill> lana, muy bonitas 
combinaciones, anchu 10C _ 
centímetros l .Sb 

TerClOPOiO gran fpntasía. Última 
creación de la moda, dibujos 

j vanados, ancho 90 oen-
tímetros 46 y Hü.-

I DamaS brocatell, especial para 
j forros de abrigos de piel y de 
| vestir, variades dibujos de 

moda, ancho í>0 oms.... I0 .75 

CiCQUe fantasía lavable, 
cial para pyjama y sal
tos de cama 

eepe-

9.50 

FPSIlEla pi'j'ié. colorido 
sólido, ancho 75 cms 2. 25 

PafteieS algodón 
ancho 75 cms.... 

lavable 
2. 25 

; Toallas crepé algodón, 
! tón calado, tamaño 
i 55 x 130 cms 

jare-

2.,5 

T0al]3S ojitos perdiz, algo. 0 
dón, tamaño 60 x 98 cms. 3, 50 

ToallSS felpa especial para ft 
fricciones. La docena.... o. 

Pafl'JOlOS batista blanca, borda
dos oolor, para señora. _ 
("aja de tres t . " 
PallUelOS c r ^ p ó n china, para 
s e ñ o r a , colores varios. _ 
Pañuefla , *.m 
ParUGlOS batista blanca, con ja-
rrtón, par» caballero. La „ 
decena I ••SO 

UBStidlS sastre mnv chic, es
t i lo • «sport», en 
cía, en verde y 
rrón 

ana 
ma-

Elegant íSlm S abrigos de terrio. 
j ^ i o de lana, cuello de piel 
nutria en bei-ge y ma. 0ft 
rrón Oy.-
AÜNgOS Q> ŝ terciopelo de lana, 
marino v verde. 100-90 80-70 

49 39 

ITluy DOílItOS / T r o s , importa, 
dos directamente de an 
Sitka 8 8 . -

Chaquetas de 
forro crespón 
largo 100 cms 

piel 
de 

rasé nutria, 
china, 

2^0.-

ChaQUOlaS do piel rasé castor, 
forro crespón de china, ann 
lai^o 100 cms 300.-

InipePmEallleS para caballero, 
gabardina y cauchó, . forma 
solapa, con cinturón, 
todas las tallas OÜ." 

50 

Jusgos de cama algodón, 'bor. 
dados, tamaño 160 * 270 
centímetros l o . " 

R l a m t a s e l é c t r i c a s 

D E L C O - L U Z 

Para pueblos, 
Casas de C'ro
to, conoent s. 
Sindicatos y 
Pgrtlcolares. 

LA LDZIIIfiS CLARA V SEGURA 
M I L S E I S C I E N T A S reíenencias de Centralm D E L C O - L U Z 
que están funcionantio en ESPAÑA desde haoe vorios ••floa 

ea pueblos y casas do campo. 
Pac^ informes dirigirse a loa representantes «xcIasiToa, £>Eííü 

R E S H E R K E R A y MEDINA, 
M I G U E L I S C A R , 4.—YA L L A D O L I D 

F Á G Í F O B ^ 
I I 0 RES 151 RA DA 

DEL L A B O R A T O R I O QUIMICO-FARMACEU
T I C O ••CITO*4 DE B U D A P E S T (HUNGRIA) 

MARAVILLOSO MEDICAMENTO DE RESULTADOS 

SIEMPRE EFICACES EN LA CURACIÓN DE LAS 

T U B E R C U L O S I S , 

B R O N Q U I T I S , 

C A T A R R O S C R O N I C O S 

Y DEBIAS E N F E R M E D A D E S D E LiAS V I A S 

R E S P I R A T O R I A S Y Effi L O S P U L M O N E S 

R E C O M E N D A D O P O R 
EMINENCIAS M E D I C A S 

R E G I S T R A D O EN BERNA P A R A T O D A S 
L A S NACIONES 

P R E C I O , 8 P E S E T A S 

V E N T A EN F A R M A C I A S 

DEPOSITOS: 

M A D R I D , F . Gayoso (Arenal , 2) ¡ BARCE
LONA, J. Vi ladot (Rambla C a t a l u ñ a , 36); 
V A L E N C I A , Hermanos Buigues ¡ B I L B A O , 
B a r a n a i a r í n y C o m p a ñ í a y Centro Farma
céut ico V i z c a í n o ; V A L L A D O L I D , Antonio 
Igea ; SANTANDER. J. Estrada Conde y 
E, P é r e z del M o l i n o ; SAN SEBASTIAN, 
U n i ó n F a r m a c é u t i c a Guipuzcoana • rt\fVl! 
PLONA, Centro F a r m a c é u t i c o V i z c a í n o ; 
SEGOVIA, Pablo F e r n á n d e z ; BURGOS 
Viuda do F . de la L l e r a ; ISLAS CANA
RIAS, A. Guerra Navar ro - V I T O R I A 
F . Puente; L A CORUN^, doctor Je&ü¡ 

Casares, 

POB I M Y O R : Labopciipio Puenie. ÜITORIA 

P A R A L A 
•muí 

GARGANTA Y BRONQUIOS 
CARAiMFLOS PEfTOnALES 

C E N A R R O 
(al enralipto y savia de pino) 

Desinfectantes del aparato 
respiratorio 

C a j a , 35 y 70 c é n t i m o s 
En farmacias y droguerías 

SOSt'nSS etamin con borde 
encaje, colores varia-

¡ dos. De 75 a 105 oms. Z 65 

Faj8S eatiné, poma en la cin-
tura y en la. parte de debajo, 
colores surtidos. Talla 58 
a 84 cms 10.-

FajaS mo;ré. goma estómago, 
clase muy fina, colores vana

dos. 
Talla 62 a 80... J I J ^ 

» 82 a 90... I g ^ 

TP3 l e d OS para niños, felpa mez
cla, pantalón oon tirantes, ca
sar-a ribeteaba con trencilla ne
gra, c o l o r e s gris, caldero y 
beige. 

Tallas 3 2 1 

Ptas. 13 12 11 

ChaleCOS l a n a cardada, sin 
mangas, para cabaUero, gran 
surtido en colores, to- 1ft 
dog tamaños lo." 

Camisetas 'ana, 
para oaballero. 
Tallas: 6 

00! OT natuml. 

Ptas. 1<U5 13.25 12 
2 1 
10 1 7 5 

11 

Pantalones lana, 
haciendo juego. 
Tallw: 6 

color natural, 

Tus. 15 13.75 13.25 
1 

12 

11 10 
CfllCetineS ¡ana pura, fuerUv, 
color natural, para caba- _ 
lloro ü.75 

R O P A miERIOR 
Marca «LE DOCTEUR» 

Cem ISOtaS para señora, franela 
pora lana, marca «Le Doc-
teur». Precio excepcional... l ü t " 

Camisetas para caballero, franela 
para lana, marca «Le Doc-
teur». Precio excepcional. 

CalZOnCÜlOS largos para caballe
ro, franela pora lana, «Le Doo-
teur». Precio excepcio
nal 

15 . -

2 3 / 

S0niDP8P0Sfl«2ribles para caba. 
llero, ala plana con r i ^ 
bete, colores y negro. I L " 

BOlnaS Para caballero, marca 
«Elósegui», tforro seda, _ 
badana piel 0 . " 

M f F I S p a r a caballero, forma, 
moda, colores novedad, -
forro seda ü.75 

I PíPíflBflS Para señora surah. 
j montura paragón , puntos 

blancos, regatón grueso, pu
ños ú l t i m a nove- „ 
dad Iü'25 

PaPaflliaSpara caballero, taffeta 
montura paragón, puños cur
vados m a d e r a inyec-
tada W . i s 

01180188 ^ Astrakan, forro 
lana, la palma de la mano 
en piel, especiales pa- 1ft 
ra conducir Í U - ~ 

6uan!8S de lana, punto in-
glés, para caballero O.' 

Buar.tSS de lana, punto inglés, 
todog 
ñora 

calores, para se-

V A R 

EilHiP demtífrico, 
c.Madrid-Paríf,». 

Frasco grande 

^ Í 2 5 ~ 

Relojes 
cristal 
lores • 

Pequeño 

1.25^" 
^ob.e-mesa, 

en distintos co-
13-

Cfj83 para joyas, con una ba». 
deja en madera, forrada 
de cretona -m ||| jj 

PendeDtlt con cadena mmili 
centro piedra color, mon-
tura platimn 

EStUCll88 papei ¿Madriíi.Pjrig. 
conteniendo 5 0 pli. 
sobres interior eeda 
lor 

- l'Jí 

oo-
5« 

EStUCheS tarjetones «Madrid-Pj. 
ds», en oartnlina tela, cania 
dorados, sobres interior 
seda color ¡ 

*' liíS 
BonltOS estuches papel tóla, 00. 
lores azul, malva, gris, bku» 
y crema; conteniendo 70 ar. 
ta?, 30 tarjetones canto dorado 
y 100 sobres interior ga-
da. Precio excepcional... 5̂ 

CaPiePltaS mano para señorita 
en tisú, dibujos alta fan
tasía, modelo elegante... ft" 

ClnlUPOneS para señora, ea ante, 
adornados con trencilla escoce
sa, hebilla galalita, oaio 
res marrón y gris 3ií| 

ClnlüPOIieS para señora, en cha
rol trenzado, hebilla meta!, co
lores rojo, negro, cal- -
dero «.75 

Lana 
res. 
mos 

«Nippane», para \a¡bo-
Ovillo de 50 grv . 

- I.M 

CP.PlaS de botones nácar, tamar 
ños surta des. La carta de -
media, gruesa 

S O M L O S E J O R E S 
nuestros calzados, finos, sólidoB y modernos, aon prf feridoe por todos. Visite usted nuestros 

escaparates y precios marcados. 

C A L Z A D O S P R U D E N C I O 
DESENGAÑO, 10 (ESQUINA A V A L V E R D E ) 

r CUBA 

Laboratorio: L . 

BLENORRAGIAS 
Curación completa con 1» 

I N Y E C C I O N C U B A S 
Frasco, 3,90 ptas. Correo, 4 ptaa. 

En todaa las farmacias. 
V E L E Z D E GUEVARA, I . Madrid. 

Hasta donde conduce la sangre viciada 
Si deja Vd engordar su sangre y viciarse por las perdidas de Ja nsora orgánica los 

venenos asi arrastrados provocan una serie de graves enfermedades. Vd vendrá a ser 
artritico ; poniéndole asi bajo nna amenaza continua, sin hablar de cólicos hepáticos 
o nefriticos, de una crisis reumatismal o de un ataque de gota que le retendrá en la cama. 
Vd sufre de varices, de almorranas, de flebitis o aun de ulceras varicosas. O bien al 
cambiar de temporada su piel se llena de granos o de llagas lardándose en secarse 7 
dejando luego feas cicatrices. L a arterio-esclerosis le acecha con malos insomnios, 
terribles dolores en las orejas, calambres en los pies. Pero Vd puede fácilmente 
curarse. No se preocupe Vd sos sufrimientos van a desaparecer puesto que 

E l Depurativo Richeiet 
c o m b a t e t o d o s v i c i o s d e l a s a n g r e 

E s en efecto hoy y esta absolutamente comprobado y demostrado por millares de 
testimonios todos ciertos y convencidos que el DEPURATIVO R I C H E L E T es el mas 
poderoso rectificador de la sangre por el cual puede enorgullecerse la ciencia moderna. 
Su acción extraordinariamente enérgica pero sin ninguna brusqueda desembaraza 
completamente la masa sangnineade todos los elementos mórbidos que la obstruyen. 
También el DEPURATIVO R I C H E L E T lleva a los desesperados por su gravedad 
opor la antigüedad de sus suf ri mientos la curación rápida y total de todas sus desgracias. 

Gota, K a ! de Piedra, Enfermedades de la Piel (Acnés , Herpes, Ezcemas, Psoriasis), G l á n d u l a s , 
Enfermedades de las Piernas (Ulceras, Varicosas, Flebi t i s ) , Almorranas , Arter io-Esclerosis 

511 tratamiento L- RICHELET se halla en todas las buenas farm»cias del mundo- Un folleto con explicaciones se aKretfa 
a ios frascos. LABOR/VTC^IO L. RICHELET, de Scda.i, 6. me de Belfort Bayonn; (Basses-Pyrenées) Francia. 

camones Le ILIII 
VENTA A DOMICILIO DE TODA C L A S E D E CARBONES MINERALES 

Y V E G E T A L E S , AL POR MAYOR Y MENOR, D E S D E UN SACO 

t n i r a c l t a s : í e s d e Q p e s e i s s s a c o d e 4 0 h i i o g r a i m i s 

E n c i n a i . * . 5 p e s e t a s s a c o d e 2 0 K í l o g r a n i o s . 

C i s c o HERRAJ, i n m e j o r a D í e p a r a b r a s e r o s , a 6 p e 

s e t a s s a c o g r a n d e 
A V I S O S 

Calle de Atocha, 32 y 58, tiendas de comestibles: Momia, 24, tienda, 
y Atocha, 71, prlnc'pal. Teléfono 31-43 M. 

IOS B 
A U T O M O V I L E S 

AUTOMOVILES. Compraven 
ta. cambio, dinero rápido. Ad-
mftense «autos» para venderse 
por comisión. Bolsa Antonio-
Tilista. OOcInas, Conde Peflal-
ver, 17, entresuelo. 

VENDO BniK. dos carroce
rías, toda prueba, taximetro. 
BM Fugenior, 2, garage. 

E S P E C I F I C O S 
REUMA. Cura so con Arena
ria Bubra. Una peseta. Vic-
tera, 8, farmacia. 

AMILCAR. ttfnx, compro 
« F a i l ó p e z » . Montera, 19, j tro. 
Anuncios. 

O h E H T A S 
VIUDA, buftn* edad, pre 
•a>no:a, r̂ f/; reacias, con hija 
treo>e artos, educadas, sorn 
rían persona dentro, fnera, 
pocas prfifcofnoncs. Costanilla 
tían Andrés, P, primero oen-

A L Q U I I . E R E S 
CEDO gahioete Eoloado. doe 
amigos. Reloj, 6, teroero de
recha. 

C O M P R A S 
S E L L O S españoles, pago ios 
más altos precios, roo pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

J E P 

COMPRO alhajas, dentadu
ra*, oro, platine, plivt». Plaza 
Mayor, 23 (eeqaina Ciudad-
Rodrigo), platería. 

D E M A N D A S 
{MAESTRO, m u T práctico 
para escuela nocturna; prefe 
nble «epa dibujo. Plaza San 
Isidro, 11 (Puente Valleca.s). 

OPTICA 
PARA conservar vista, cris-
ules Punktal, Zeiss. Casa 
Dubosc, óptico. Arenal, 21. 

V E N T A S 
UCENDO. Infantas, 7. Bom
billas, una peseta; platos, 
0,25; «operar, 3,15; lavabos, 
2¿,50; vajilla», aparato^ eléc
trica, objetos regalo, enorme 
surtido filtros. 

ARMARIO luna, 145 {«»• 
tas; chinero, 130; mees 
pacho, 60; caja cándales. D* 
engafio, 20. 

SOLAR magnífico, Ceno Pl» 
ta, lindando ferrocarril. 
carral, 44, signado dereobi 
cnatro a cinco. 

MUÑOZ. Trujes eofíoras, P1 
haijes, 40. Traje» aneria* 
gabanes, 40, Vaiverde, 38-

í'ARA calefacción, leña ** 
eerrln, 75 tonelada, doffl1** 
Teléfono 1.540. 

E S T E R A S pitae, 2,25; cor 
deliüos, li>5; tapioee, 22,50. 
San Marros, 26. 

CAMAS doradas, niqueladas, 
bronceada, barai.'simu. Fá
brica : Luna, 21. 

E N S E Ñ A N Z A S 
ACADEMIA MAZAS. Pre-
pnratori» ingenieros, arqnitec-
toi. Internado especial. Pedid 
regiamen tos. Valv«erde, 22. 

D E R E C H O , ¿¡stintia L'niver-
rdade.í, prrpnr.-vríón eficaz, r:i-
pida, Bach'llerato, internado, 
confort, (*iefacción r«itr»i. Es. 
cuela TéfTiira. Volázquez, 31 
(esquina troya). 

SALDO de esteras j tapices. 
•Fernando V I , 11, Martínez. 

E S T E R A S : oordelilios, 1,05; 
j tas, 2,25; tapices coco, 25; 
moqueta, 22; alfombras, 1,40; 
limpiabarros, 1,25. S'rvcnt. 
Luna, 25. 
F P O a i C I O N E S 
gistros. \'endo apuntos 
Moreno 
F*cr>>ir 
car, 6, 

Ite-
Díaz 

v Reus completos. 
Joan Burgos, Cis-

Valencia. 

OPOSICIONES ingreso Ma 
gisterio, 50 plazas obtenidas 
última convocatoria. Atadetnia Madr d 
San FermiÍD, Fuenc&n&l, 11'). 

MONTE caza, -ikrbón, casa, 
800 faneíraí;. 90.000 pe«etnK. 
Hfñ..r Julián, Trafalgar, 25. 

O F R E C E S E prp^ptor, pro 
fesor prim.irin, bachillerato 
comeavii), ine^-.amvíraf'a, fran 
ees (en Francia^, solfeo, pia
no, dote años prirtica. Divi-
ao Futor, 20, 2.*i Madr d 

MAQUINAS escribir, 75; gra
mófono. 20 pezas, 100; gra
mola, 75. Desengaño, 20. 

CAMAS doradas. 100 pesetas; 
comedor con luna*, 350 pe-
Mtas. Deeengaño, 2u. 

recortables. El juguete ^ 
eoonómico. De cada pliego..*' 
kn tros mnftecas espláa^J' 
mente ataviadas. Acaban * 
publicarse los mi meros 73 
79. Pida tuempre Manqoi* 

ibles. Venta por m»?* 
Hernando, Arenal, U- ^ 
nellv, Preocndos, 7. C«l» P'* 
go, 10 céntimos. 

VINOS finos de me». 
corriente, 7.50. Tmto 
9,50. l'into Valdepoá». ^ 
Hlanco aúerio, pran***' ^ 
los 10 litros'. Rioj» ttoto:nsó. 
reíe.' loe 12 botella*, 
Servido a domioilie. 
Vinícola. San M***). *• 
Irforo 3.9W. ^ 

V A R I O S 
H A Q O paraguas. **. ^ 
abanicos, bastones 7 
Arroyo. Barqnill». 9-

R E L O J E R I A Isir.a*1 Qít^-
ró. Coioposíoî i 
Garaolia, un afto. 
forma, 3 poeetaa. 
tes, U (prócrfroo 

MODISTA de ^ ¿ f í S 
sastre fantasía, T**"^*, * 
micos. Alberto ÁS**™ 
principal. 


